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Apresentação 

A elaboração de um Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) passa necessariamente 

pela discussão coletiva do papel de uma Instituição de Ensino Superior (IES) no desenvolvimento 

da sociedade. Assim, o Instituto Nacional de Telecomunicações – Inatel, doravante denominado 

apenas Inatel, apresenta no PDI (2012-2016) o resultado atual de uma reflexão conjunta e 

abrangente, envolvendo diversos setores e colaboradores da instituição, mas também reafirma 

seus princípios institucionais construídos ao longo dos 46 anos de existência da instituição. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (2012-2016) 

A partir deste PDI, inicia-se um novo processo de recredenciamento institucional no Sistema 

e-MEC, em substituição ao processo número 20060014363, de 14/12/2006, que tramitava no 

sistema SAPIEnS/MEC. No decorrer desse processo, passamos por duas avaliações in loco que 

deram origem aos relatórios de números 47967 e 62343. Contudo, a elaboração deste PDI não 

objetiva apenas o cumprimento de uma exigência legal, mas, também, o estabelecimento de um 

compromisso institucional e de todos os seus colaboradores com o desenvolvimento da 

instituição nos próximos cinco anos.  

Este PDI apresenta um breve histórico da instituição, sua identidade corporativa, seus 

objetivos institucionais, seus objetivos e iniciativas estratégicas para o período 2012-2016 e seu 

projeto pedagógico institucional. Essas informações identificam a instituição no que diz respeito 

à sua filosofia de trabalho, à missão a que se propõe, à sua visão de futuro e às diretrizes 

pedagógicas que orientam todas as suas ações. Apresenta, também, sua estrutura organizacional, 

as atividades acadêmicas que desenvolve, e que pretende desenvolver, dentro de seus diversos 

projetos e programas acadêmicos, sua forma de comunicação com todos os segmentos da 

sociedade, sua infraestrutura, seu corpo docente, seu corpo técnico administrativo e os aspectos 

financeiros e orçamentários da instituição. 

Tomado como referência para o desenvolvimento nos próximos anos, este PDI direcionará os 

esforços institucionais para a consecução da visão que o Inatel se impõe para o futuro: “Ser 
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referência em educação na área de tecnologia visando à formação de profissionais de alto nível e 

à produção e transferência de conhecimentos científicos e tecnológicos para a sociedade global.” 

De outra parte, ao construir o presente PDI, a instituição não se furtou de realizar a necessária 

tarefa de avaliar, criticamente, o PDI do período anterior (2007 a 2011) e, com essa análise, 

avançar no entendimento de seus limites e de suas potencialidades. É essa avaliação crítica que 

está sintetizada a seguir. 

Avaliação da realização do PDI (2007-2011)  

Para o acompanhamento sistemático de sua realização, durante o período de sua vigência, o 

Plano de Desenvolvimento Institucional do período 2007-2011 foi desdobrado em um plano de 

metas e ações, plano esse que se constituiu o instrumento básico de acompanhamento do referido 

PDI. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) do Inatel coordenou o acompanhamento do PDI 

através desse instrumento básico, o Plano de Metas e Ações (PMA). Ele foi organizado em dez 

dimensões de avaliação – as mesmas dimensões usadas pelo Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES) na avaliação institucional externa. As metas e ações estabelecidas 

no PDI (2007-2011) foram enquadradas nessas dez dimensões de avaliação e a CPA, com o aval 

da Direção do Inatel, indicou dez consultores internos, pelo menos um para cada dimensão de 

avaliação. A tarefa desses consultores internos foi o de acompanhar com os seus pares a 

realização das metas e ações previstas para a sua dimensão de avaliação, bem como registrar e 

relatar à CPA os resultados desse acompanhamento, periodicamente. Dessa forma, a CPA 

acompanhou, sistematicamente, a realização do PDI (2007-2011), relatando, anualmente, à 

CONAES, à Congregação do Inatel e à sua Direção a sua análise da realização daquele PDI. Os 

relatórios da CPA mostram, detalhadamente, a dinâmica de realização do plano, indicando 

inclusive iniciativas para alterar e melhorar essa dinâmica. É o caso, por exemplo, de um anexo 

ao Relatório Final da CPA, relativo ao ano de 2009, chamado de “Relatório de Pendências”, 

através do qual a Comissão relatou à direção do Inatel as metas e ações ainda não realizadas (ou 

não completamente realizadas) até aquela data, para que os setores responsáveis fossem 
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estimulados a melhor cuidar da sua realização. 

Desse modo, analisando os relatórios, dados e informações reunidos pela CPA, de 2007 a 

2011, o PDI encontra-se quase que completamente realizado, inclusive com a realização de várias 

ações que não foram previstas no plano inicial. No cômputo de todas as ações do PMA (2007-

2011), as ações desse plano, não realizadas, não atingem o percentual de 5% de todas as ações 

previstas. E a não realização dessas ações têm uma justificativa, como se descreve a seguir. 

1. Na dimensão de avaliação Políticas de Ensino, a meta de expandir o número de 

alunos e cursos do Inatel através da estratégia de abertura de uma unidade do Inatel 

em cidade de maior porte e maior demanda e as suas ações correspondentes não 

foram realizadas por impedimento jurídico. Por força de seu Regimento, o Inatel só 

pode ministrar curso de graduação na sua sede. 

2. Na dimensão de avaliação Políticas de Ensino, 

a. a meta de garantir a expansão do Inatel através da estratégia de ampliar o 

portfólio de cursos na sede através do lançamento dos cursos de bacharelado e de 

graduação tecnológica, as ações previstas para alguns dos cursos listados no PDI 

não foram realizadas, uma vez que a pesquisa de mercado para tais cursos indicou, 

na época de seu lançamento, pouca ou nenhuma demanda. São eles: bacharelado 

em Educação Física, Tecnologia em Segurança da Informação, Tecnologia em 

Redes e Sistemas de Telecomunicações. O curso de Tecnologia em Gestão de 

Telecomunicações está autorizado e tem início previsto para o primeiro semestre 

de 2012, assim como o curso de bacharelado em Engenharia de Controle e 

Automação Industrial. De outra parte, foram realizadas algumas iniciativas, além 

das previstas, para aproveitar condições favoráveis da instituição e do mercado, 

como é o caso do curso de bacharelado de Engenharia Eletrônica, cujo pedido de 

autorização já estava protocolado no MEC. Entretanto, em dezembro de 2011, a 

instituição cancelou o pedido de autorização desse curso, protelando sua 

implantação para a partir de 2015; 

b. na pós-graduação, os programas de Mestrado em Engenharia Biomédica e em 
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Engenharia de Computação e o de Doutorado em Engenharia Elétrica não foram 

solicitados porque a IES não alcançou as condições acadêmicas necessárias para 

tais solicitações. 

3. Na dimensão de avaliação Comunicação Social, relacionadas à meta de socializar as 

ações institucionais propiciando ao corpo social conhecer o conjunto de normas que 

regulamentam a existência do Inatel, duas das nove ações previstas foram realizadas 

de forma parcial: divulgar as resoluções dos órgãos colegiados e divulgar as normas 

de segurança específicas de cada laboratório. A CPA entende que tais divulgações 

foram realizadas de forma parcial e devem ser melhoradas para o próximo PMA. 

Dessarte, como resultado de um esforço coletivo de planejamento estratégico da instituição 

para o período indicado, vimos apresentar à Secretária de Ensino Superior do Ministério da 

Educação e Cultura o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do Instituto Nacional de 

Telecomunicações – Inatel, localizado em Santa Rita do Sapucaí, MG, para o quinquênio 2012-

2016.
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CAPÍTULO 1  PERFIL INSTITUCIONAL 

1.1 Histórico da Instituição 

O Instituto Nacional de Telecomunicações – Inatel, criado em 1965, no contexto do processo 

de reformulação do ensino de Engenharia no Brasil, nasceu de um projeto orientado pelas 

necessidades tecnológicas nacionais e sob o abrigo do panorama político e social daquela época. 

Esse projeto assumiu uma concepção generalista do ensino de Engenharia e apontava 

caminhos para o seu desenvolvimento através de modernizações concretas como: organização do 

ensino em departamentos, docentes em regime de trabalho de tempo integral, orientação a 

estudantes fora das salas de aula, entre outros. 

Durante a década de 70, o Inatel construiu seu campus, consolidou-se como instituição de 

ensino superior e assumiu o papel de destaque na formação profissional de engenheiros 

eletricistas especializados em eletrônica e telecomunicações, em função de um modelo de 

educação que era estruturado enquanto a escola era construída e organizada. 

Esse modelo de educação sustentava-se em algumas bases significativas do ponto de vista 

educacional e de formação profissional como: professores em tempo integral e em tempo parcial 

envolvidos no projeto da instituição; relacionamento próximo entre estudantes e professores; 

construção permanente de uma boa integração entre a escola e as empresas do setor da produção 

industrial, principalmente através dos alunos e alunas egressos; além do panorama muito 

favorável das telecomunicações no país, com muitos investimentos no setor e demanda alta de 

profissionais especializados. No caso do Inatel, essa demanda era sempre maior do que a oferta, 

durante os anos 70. 

Os anos 80 foram bastante desfavoráveis ao setor das telecomunicações, como de resto a 

vários outros setores da economia nacional, em virtude da acentuada redução dos investimentos 

que vinham suportando o desenvolvimento do país. Nesse ambiente de restrições do mercado e 

de contenção do desenvolvimento econômico, o Inatel consolidou sua proposta educacional, 
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reestruturando seu modelo acadêmico, e iniciou o processo de sua inserção no contexto nacional 

da educação tecnológica. 

Naqueles anos, as ações e iniciativas mais relevantes, em termos da sua proposta 

educacional, foram: – a criação de uma feira tecnológica para exposição de projetos e protótipos 

dos estudantes e de um centro de prestação de serviços de Engenharia nas áreas de 

Telecomunicações e Eletrônica; – a investigação do mercado de trabalho do engenheiro através 

de empresas e de ex-alunos, seguida de uma reflexão crítica sobre a proposta educacional da 

instituição e a organização do seu quadro curricular; – o planejamento estratégico da instituição 

com a definição explícita de sua missão e cunhagem do lema de “Formar o Homem para a 

Engenharia”; – participação no processo de desenvolvimento econômico e social do município 

com apoio explícito à criação do “Polo Tecnológico de Santa Rita do Sapucaí” (hoje um Arranjo 

Produtivo Local com mais de uma centena de médias, pequenas e microempresas de base 

tecnológica). 

Durante os anos 90, novas ações e iniciativas foram empreendidas para desenvolver a 

instituição e sua proposta educacional, entre as quais devem ser destacadas: discussão e 

formalização do projeto pedagógico do Inatel; elaboração e implantação de um programa de 

incubação de empresas e projetos no Inatel; elaboração, aprovação e execução, entre 1995 e 

2004, de um Projeto de Consolidação do Polo Tecnológico de Santa Rita do Sapucaí, no âmbito 

da Cooperação Internacional Brasil-Alemanha. 

O Projeto de Educação do Inatel passou do século XX para o XXI repleto de expectativas e 

esperanças. Com a criação e a implantação do programa de Mestrado em Telecomunicações 

apoiado pela indústria, a instituição realizava o sonho de, finalmente, introduzir a pesquisa entre 

suas atividades, de forma segura e efetiva. A meta apresentou-se promissora, mas a tarefa de 

alcançá-la revelou-se desafiadora, alternando avanços e recuos na manutenção do programa 

considerado estratégico na Instituição. Os recuos constituíram-se em aprendizados importantes 

para a comunidade acadêmica, enquanto os avanços avalizaram a sua continuidade. 

Na pós-graduação lato sensu, novos programas de especialização profissional somaram-se 

aos já implantados, enquanto na graduação novas propostas de organização e gestão acadêmica 
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consolidaram-se em uma estrutura acadêmico-curricular sintonizada com as demandas de 

desempenho profissional nos ambientes de trabalho. A introdução do empreendedorismo, através 

de uma extensa lista de atividades realizadas com os estudantes dos cursos de graduação, 

apontava para o desenvolvimento de uma nova característica no perfil profissional do egresso da 

instituição, nos próximos anos. No setor da prestação de serviços, a maturidade institucional 

identificava boas oportunidades e construía bons contratos, o que resultou, para os estudantes, na 

redução dos custos do seu projeto de educação. Hoje, esse segmento de prestação de serviços da 

instituição atua, fortemente, na identificação e celebração de novas parcerias, tanto no cenário 

nacional quanto no internacional. 

Entretanto, a crise no ensino privado superior brasileiro, desencadeada pela proliferação de 

escolas com ofertas de cursos de baixo custo e discutível qualidade, somada ao desaquecimento 

dos contratos de prestação de serviços, adiou a realização daquelas metas nos prazos pré-

estabelecidos, mas não impediu a instituição de avançar na busca do desenvolvimento e da 

melhoria do seu projeto educativo. 

Hoje, o Inatel dispõe de uma infraestrutura sólida, demonstra maturidade institucional e 

desenvolve uma proposta de educação tecnológica cujos principais vetores são: 

I.  quatro cursos de bacharelado – Engenharia de Telecomunicações, Engenharia de 

Computação, Engenharia Biomédica e Engenharia de Controle e Automação, este 

último iniciando suas atividades no primeiro semestre de 2012; 

II. três cursos de Tecnologia – Redes de Computadores, Automação Industrial e Gestão 

de Telecomunicações, este último iniciando suas atividades no primeiro semestre de 

2012; 

III. um programa de pós graduação lato sensu, na área de atuação da instituição, com 

mais de dez anos de experiência e aprendizado; 

IV. um programa de Mestrado em Telecomunicações, iniciado em 2001, que introduziu, 

formalmente, a pesquisa científica na instituição e já formou 62 mestres, até esta data; 

V. um relacionamento próximo com o setor empresarial e industrial regional e nacional; 
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VI. uma estrutura de prestação de serviços e de extensão para as comunidades; 

VII. uma participação efetiva no desenvolvimento econômico e social local e regional. 

Neste momento, o Inatel está concluindo um programa de planejamento estratégico para 

rever, avaliar e propor metas e objetivos para os próximos anos e elaborar o Plano de 

Desenvolvimento Institucional para o período de 2012 a 2016. 

1.2 Identidade Corporativa da Instituição 

Nas sociedades contemporâneas, designadas genericamente pelo coletivo “Sociedade do 

Conhecimento”, a educação superior, nos níveis de graduação e pós-graduação, retoma a 

importância que um dia já ostentou em razão de seu conteúdo, tido como via insubstituível de 

qualificação e capacitação de profissionais para as variadas áreas das atividades de produção de 

bens e serviços materiais e imateriais. 

A competição nos mercados globalizados e seletivos demanda, permanentemente, processos 

industriais com inovações conceituais, tecnológicas e procedimentais, cujo desenvolvimento deve 

ser esperado dos profissionais capacitados e qualificados pelos cursos superiores, principalmente. 

Neste contexto, os cursos de graduação de formação profissional para a área tecnológica 

assumem papel intransferível de desenvolvimento de tecnologias e de incorporação delas nos 

processos industriais; de transformação de conhecimentos em riquezas e benefícios sociais para 

as populações. 

Por esta trilha de reflexão, o Inatel entende que o papel do ensino superior, na sociedade 

contemporânea, é o de educar cidadãos e profissionais capazes de, em cada área das atividades 

humanas, identificar problemas, elaborar e propor soluções e produzir resultados para o 

desenvolvimento político, econômico e social do país. 

Esse entendimento é o fundamento teórico da Missão Institucional cunhada atualmente nos 

documentos da instituição nos seguintes termos: “Formar profissionais competentes e 

socialmente responsáveis, construir o conhecimento e promover o desenvolvimento científico e 
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tecnológico, contribuindo para o desenvolvimento regional e nacional”.  

Para a realização da sua missão, a instituição aponta para a transformação da sua estrutura 

organizacional e pedagógica, e desenvolve a “Visão” de: “Ser referência em Educação na área 

de tecnologia visando à formação de profissionais de alto nível e à produção e transferência de 

conhecimentos científicos e tecnológicos para a sociedade global”. 

Então, o Inatel compreende que a Educação é uma atividade intencional e otimista, 

concebida como um processo contínuo para o desenvolvimento humano e realizada sob as formas 

de trabalho coletivo e individual; reafirma sua condição de instituição de ensino superior, na área 

de tecnologia, em uma sociedade em transformação; adota uma política educacional cuja prática 

educativa é centrada no discente; e incorpora, nesta prática, os valores do empreendedorismo que 

se manifestam, de forma mais intensa, no compromisso institucional com o desenvolvimento 

responsável, regional e nacional. 

Assim, a instituição propõe e estimula que o interesse da sua prática educativa seja focado no 

discente, gerando o compromisso de toda a instituição com o aprendizado dos estudantes, antes e 

além de qualquer outro interesse. Assume e exercita também outros compromissos e valores tais 

como: o profissionalismo na gestão e nos procedimentos administrativos e acadêmicos; a ética e a 

transparência nas decisões, nos procedimentos e nas relações institucionais; e o respeito à 

individualidade e à pluralidade de ideias e concepções nas relações pessoais e grupais. Tais 

compromissos valorizam e qualificam as relações e as interações entre os grupos e entre as 

pessoas envolvidas no cotidiano da instituição. O compromisso com o desenvolvimento regional, 

com responsabilidade social e ambiental, insere a instituição na realidade social e cultural da 

região em torno dela, promove o seu desenvolvimento sustentado e estende o alcance do seu 

projeto educativo. 

Faz sentido, portanto, o conjunto de objetivos que a instituição define para o seu projeto 

educativo – promoção, cultivo e difusão das formas de conhecimento científico e tecnológico; 

promoção da formação integral dos estudantes e da sua formação para o trabalho; promoção do 

desenvolvimento científico e tecnológico nacional e regional; participação no desenvolvimento 

econômico e social, local e regional tendo como meta a educação de um profissional com 
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formação acadêmica generalista, crítica e reflexiva, capacitado a assimilar e desenvolver novas 

tecnologias e a identificar e resolver problemas para atender as demandas da sociedade, 

considerando os impactos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais das soluções 

apresentadas. 

1.3 Objetivos Institucionais  

Em consonância com a sua missão, os objetivos da instituição são: 

I. promover, cultivar e difundir, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, as várias 

formas de conhecimento científico, técnico e tecnológico; 

II. promover a educação integral dos alunos e alunas e a sua formação para o trabalho; 

III. promover, através do ensino, da pesquisa e da extensão, o desenvolvimento científico 

e tecnológico regional e nacional; 

IV. desenvolver e participar de projetos de desenvolvimento local, regional e nacional. 

Assim, o Inatel assume como perfil geral esperado do egresso o profissional com formação 

generalista, humanista e capacitado a: 

I. assimilar e desenvolver novas tecnologias; 

II. identificar e resolver problemas; para atender as demandas da sociedade, 

considerando os impactos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais das 

soluções elaboradas. 

1.4 Objetivos Estratégicos 

Para realizar tais objetivos, a instituição estabelece os seguintes objetivos estratégicos para o 

período de 2012 a 2016: 

I. formar profissionais de excelência para a sociedade; 
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II. gerar conhecimentos de relevância científica e tecnológica; 

III. promover o desenvolvimento econômico e social da comunidade; 

IV. maximizar a capacidade de investimento da instituição; 

V. aumentar participação da Educação a Distância (EaD) nas áreas de serviços e 

extensão; 

VI. promover a imagem institucional; 

VII. fortalecer o empreendedorismo e inovação; 

VIII. buscar novas parcerias institucionais; 

IX. buscar equilíbrio ponderado entre recursos públicos e privados; 

X. consolidar o projeto de extensão universitária; 

XI. elevar os indicadores de qualidade institucionais; 

XII. expandir as ações do Inatel; 

XIII. aumentar a eficiência da área de serviços; 

XIV. aumentar a eficiência organizacional; 

XV. fortalecer a posição do Inatel no meio acadêmico e científico; 

XVI. internacionalizar o Inatel; 

XVII. aumentar a captação de alunos; 

XVIII. desenvolver inteligência de mercado; 

XIX. desenvolver a cultura de pesquisa; 

XX. valorizar e reconhecer o desempenho dos alunos e colaboradores; 

XXI. atrair e reter talentos; 

XXII. desenvolver novas competências institucionais em seus colaboradores; 

XXIII. melhorar gestão de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), infraestrutura e 

serviços internos; 

XXIV. integrar o capital humano e organizacional. 



PDI Inatel 2012 – 2016 | Plano de Desenvolvimento Institucional  
 

32 

1.5 Áreas de Atuação Acadêmica da Instituição 

O Inatel é uma instituição de educação tecnológica na área da Engenharia, oferecendo cursos 

de graduação e pós-graduação nos seguintes níveis: 

1.5.1 Graduação  

Engenharia de Telecomunicações, Engenharia de Computação, Engenharia Biomédica, 

Engenharia de Controle e Automação, Tecnologia Superior em Redes de Computadores, 

Tecnologia Superior em Controle e Automação Industrial e Tecnologia Superior em Gestão de 

Telecomunicações. 

1.5.2 Pós-graduação lato sensu 

Neste nível, os cursos são oferecidos conforme demandas de mercado nas áreas de atuação da 

instituição e estão relacionados, atualmente, aos seguintes temas: Engenharia de Redes e 

Sistemas de Telecomunicações; Engenharia de Sistema de TV Digital e IPTV; Engenharia de 

Circuitos Eletrônicos Avançados, Automação e Controle Industrial; Engenharia Biomédica e 

Engenharia Clínica, Automação de Sistemas Elétricos. 

1.5.3 Pós-graduação stricto sensu  

A instituição oferece, desde 2001, um programa de Mestrado em Telecomunicações, que é 

acompanhado anualmente e avaliado trienalmente pela CAPES. 

 



Instituto Nacional de Telecomunicações – Inatel 
 

33 

CAPÍTULO 2  PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL (PPI) 

2.1 Inserção Regional 

A marca do Inatel tem sido a de pioneirismo no ensino de Engenharia de Telecomunicações, 

no país. A partir dos anos 90, a instituição vem construindo outra marca: – a de instituição 

empreendedora que participa, efetivamente, por vocação e por missão, do desenvolvimento da 

região em que está inserida. Esta imagem já é bastante forte na região próxima e estende-se 

nacionalmente. 

As ações e iniciativas que constroem essa imagem podem ser resumidas no seguinte: 

I. na década de 80, o Inatel criou e desenvolveu, ao longo dos anos, um setor de 

prestação de serviços de consultoria, desenvolvimento de projetos e treinamento para 

o setor empresarial e industrial do país; 

II. na década de 80, o Inatel também integrou-se efetivamente ao projeto de implantação 

do Polo Tecnológico de Santa Rita do Sapucaí (PTSRS), chamado de “O Vale da 

Eletrônica”,  hoje um Arranjo Produtivo Local (APL) com reconhecimento nacional e 

internacional; 

III. na década de 90, o Inatel elaborou, aprovou e realizou, com a participação efetiva de 

outras instituições locais, do setor empresarial e do poder público municipal, o 

Projeto de Consolidação do PTSRS, com recursos do Governo da Alemanha, dentro 

da agenda de Cooperação Brasil – Alemanha; 

IV. no final na década de 90, foi criado e implantado o Núcleo de Empreendedorismo do 

Inatel (NEmp), que realiza um trabalho vigoroso de disseminação da cultura do 

empreendedorismo na comunidade acadêmica e na comunidade local, além de apoiar 

e orientar, na área do empreendedorismo: 

a. projetos institucionais como a Pré-incubação e a Incubação de Empresas e 

Projetos do Inatel; a Feira Tecnológica do Inatel (Fetin); a Empresa Júnior do 
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Inatel; 

b. projetos locais como o da Incubadora Municipal de Empresas de Base 

Tecnológica; os do Arranjo Produtivo Local e os de instituições de ensino; 

c. projetos regionais de criação e implantação de incubadoras de empresas e núcleos 

de empreendedorismo; 

V. no início da década de 2000, o Inatel implantou um programa de responsabilidade 

social chamado de “Inatel cas@viva – Responsabilidade Social”, que atende jovens 

estudantes do ensino fundamental e médio, oriundos de classes sociais menos 

favorecidas, através de um projeto de Alfabetização Tecnológica para Inclusão Social; 

VI. mais recentemente, o Inatel criou o Núcleo de Gestão de Tecnologia e Inovação 

(NGTI) com o objetivo de desenvolver e apoiar, sistemicamente, as relações da 

instituição com parceiros nacionais e internacionais. Com o objetivo geral de dar 

suporte às iniciativas que visem à gestão da inovação, proteção do patrimônio 

intelectual, transferência de tecnologia e fomento à P&D no âmbito do Inatel e do 

meio empresarial em que está inserido, o NGTI tem os objetivos específicos: 

a. aumentar a capacidade do Inatel em lidar com questões relacionadas à proteção 

do conhecimento, propriedade intelectual e transferência de tecnologia, apoiando e 

orientando professores, funcionários e alunos, nas iniciativas inovadoras 

resultantes de pesquisas desenvolvidas, criando condições para a publicação de 

artigos (nacional e internacionalmente), a proteção do conhecimento e a 

transferência da tecnologia; 

b. gerar e gerir banco de dados sobre as competências disponíveis na instituição; 

c. executar, acompanhar e zelar pelo processamento dos pedidos e pela manutenção 

dos títulos de propriedade intelectual gerados pelo Inatel;  

d. fomentar a pesquisa e inovação tecnológica em todas as áreas do Inatel; 

e. promover palestras, seminários e workshops sobre inovação, propriedade 

intelectual, apoiar a realização de eventos científicos, rodadas de negócios, feiras, 

entre outros; 
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f. verificar as demandas em pesquisa, desenvolvimento e inovação do setor 

industrial, identificando e promovendo a formação de parcerias e transferência de 

conhecimentos com Instituição de Ciência e Tecnologia (ICTs), órgãos de governo 

e empresas; 

g. promover a interação do Inatel com as empresas parceiras, visando inseri-las no 

sistema estadual, nacional e internacional de inovação, propiciando a captação de 

recursos governamentais; 

h. promover a interação com outros Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) das 

ICTs no estado e no país; 

i. dar suporte à equipe de desenvolvimento de negócios do Inatel no que tange 

atividades de gestão da inovação, focando principalmente nas leis de incentivos a 

PD&I, auxiliando na forma de como utilizá-las nas parceiras entre o Inatel e 

empresas. 

No desenvolvimento de suas ações o NGTI atua no mapeamento e monitoramento de 

oportunidades de mercado e editais de fomento públicos e privados voltados à pesquisa, ao 

desenvolvimento tecnológico e à inovação. Para o cumprimento de seus objetivos e o 

fortalecimento da cultura da inovação, o NGTI atua na capacitação de professores, funcionários e 

alunos do Inatel nos processos relacionados à gestão da Inovação, propriedade intelectual e 

transferência de tecnologias, apoiando diretamente os atores do processo da inovação quanto à 

interação com o mercado, órgão de fomento e atuação conjunta com outros centros de P&D. 

A marca Inatel também se fortalece na região pelos benefícios agregados ao 

desenvolvimento através das relações e parcerias estabelecidas pela instituição, as quais são 

orientadas por três vetores, a saber: 

2.1.1 Relações com a Comunidade Local 

O Inatel entende que é compromisso de uma instituição de educação superior moderna 

apoiar decisivamente o desenvolvimento social e econômico da comunidade local e do seu 

entorno. 
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Algumas oportunidades de colaboração têm sido manifestadas por meio de ações 

desencadeadas por diversos projetos e programas institucionais que atingem diretamente o 

desenvolvimento social de nossa cidade. Outras buscam proporcionar o desenvolvimento 

econômico e atingir, por meio desse, uma melhor condição de vida para a população de nossa 

cidade. Essas ações, com os seus resultados diretos e indiretos, representam mais do que 

contribuições que uma instituição de ensino deve oferecer à comunidade em que está inserido: 

são manifestações institucionais claras do compromisso com uma comunidade que a acolheu e 

criou condições para que o projeto institucional se tornasse realidade. 

A implantação do programa “Inatel cas@viva”, com seus diversos projetos de assistência 

social e de extensão comunitária, é a expressão mais clara do compromisso da instituição. Por 

intermédio desse programa e do alinhamento de seus projetos, o Inatel declara o seu 

comprometimento com o desenvolvimento social de segmentos menos favorecidos da 

comunidade local. Via de mão dupla, o programa “Inatel cas@viva” tem possibilitado aos nossos 

alunos participarem ativamente das diversas ações de nossa instituição voltadas ao 

desenvolvimento educacional, cultural e profissional de jovens e adultos carentes de nossa 

cidade, bem como do desenvolvimento das ações relacionadas à responsabilidade ambiental. 

Essas ações possibilitam a participação, de forma direta, de nossos alunos e colaboradores na 

realidade local e colaboram fortemente com a sua formação pessoal e profissional.  

Com o desenvolvimento das atividades do Centro de Integração Científica, Cultural e 

Tecnológica do Inatel (CICCT) a instituição buscou a execução de projetos, reunindo professores, 

pesquisadores, alunos e representantes da comunidade, que tenham o interesse na realização de 

pesquisas e projetos multidisciplinares, visando o desenvolvimento social e cultural e atendendo 

às principais preocupações e demandas sociais de nossa cidade e região. Essas ações são 

consideradas importantes para uma instituição como o Inatel, voltada especificamente à área 

tecnológica, pois completa a formação profissional dos seus alunos. A criação de oportunidades 

de enriquecimento cultural de nossa comunidade não deve ser esquecida e, por meio do programa 

“Inatel Cultural”, a instituição consegue oferecer um importante instrumento de convivência e 

congraçamento social com a nossa comunidade local e de formação integral de nossos alunos, 

equilibrando a formação técnico-científica, profissional geral e humanística.  
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O desenvolvimento econômico de Santa Rita do Sapucaí, também apoiado por diversos de 

nossos projetos e programas, traz naturalmente condições para o desenvolvimento social da 

comunidade. Infelizmente, a mudança dessa realidade não acompanha em razão direta o 

desenvolvimento econômico, o que leva a instituição a um compromisso ainda maior que é o de 

estruturar, junto às lideranças dos poderes públicos e das instituições voltadas à assistência social 

de nossa cidade, condições para que o desenvolvimento econômico e social caminhem mais 

alinhados. Neste sentido, cabe ressaltar a importância para a instituição da busca junto às diversas 

instituições presentes em nossa cidade os subsídios para a implantação de projetos direcionados 

ao atendimento das necessidades de nossa população. 

O trabalho já realizado no apoio à discussão de políticas públicas com a indicação de um 

professor do Inatel para ocupar a “Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação”, e o 

incentivo às iniciativas privadas, como a difusão da cultura do empreendedorismo e da inovação 

e de nossa incubadora de empresas, voltadas ao desenvolvimento econômico de nossa cidade 

continuará a ser um dos pilares da contribuição da instituição ao desenvolvimento local. 

2.1.2 Relações e parcerias com o Mercado, Instituições de Ensino e Pesquisa e 
o Poder Público 

Com o objetivo de estabelecer uma relação profícua com o mercado, o Inatel criou um centro 

dedicado, mas não exclusivo, às relações empresa-escola. Identificado como Inatel Competence 

Center (ICC), este centro atua nas áreas da pesquisa e do desenvolvimento tecnológico, bem 

como presta serviços nas áreas de desenvolvimento de soluções de software e de hardware, 

consultoria especializada e educação continuada. Por meio desse centro, a instituição mantém 

parcerias com empresas nacionais e multinacionais dos mais diversos segmentos industriais e 

empresariais. Merecem destaque as relações com as indústrias e empresas dos segmentos de 

tecnologia da informação e comunicações, de engenharia biomédica e de engenharia de controle 

e automação industrial, áreas intimamente relacionadas com os cursos de graduação e pós-

graduação do Inatel.  

O estabelecimento dessas parcerias e os diversos projetos de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação tecnológica decorrentes, refletem positivamente em todos os programas educacionais da 
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instituição, por meio da instalação de laboratórios de ensino e pesquisa com tecnologias e 

equipamentos de última geração, oportunidades de estágio aos alunos nos projetos desenvolvidos 

nas parcerias, bolsas de desenvolvimento tecnológico e visitas técnicas às empresas, bem como 

um grande número de palestras e seminários voltados à formação técnica e comportamental de 

nossos alunos, realizados pelos profissionais dessas empresas em nosso campus. As parcerias 

tecnológicas com as empresas do setor proporcionam, ainda, a aproximação e colocação dos 

alunos e ex-alunos do Inatel no mercado de trabalho, por meio de vagas de estágios e ofertas de 

empregos. Cabe ressaltar a importância do processo de realimentação e visão de mercado a que 

os nossos professores se submetem quando da participação efetiva no desenvolvimento de 

projetos que visam a atender às necessidades de mercado, possibilitando uma rápida aderência da 

prática docente e da estrutura curricular à realidade e a demandas da sociedade. 

O estabelecimento de convênios e parcerias com instituições de ensino e centros de pesquisa 

e desenvolvimento de outros países proporcionam aos alunos e professores do Inatel a 

possibilidade de intercâmbio para estudos e pesquisas, sendo que aos alunos ainda é oferecida a 

oportunidade de estágios remunerados nas empresas dos países em que estão realizando o 

intercâmbio. A mobilidade acadêmica é compreendida pelo Inatel como um forte instrumento na 

formação técnica e comportamental de seus alunos, sendo incentivadas e criadas condições 

favoráveis para que estudantes e professores de outros países venham para a nossa instituição. 

Outra questão relevante no estabelecimento dessas parcerias é o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa em conjunto com essas instituições, complementando competências técnicas, científicas 

e laboratoriais. 

Ao longo dos anos o Inatel estabeleceu uma relação de confiança e respeito mútuo com 

diversos Governos, nas esferas Federal, Estadual e Municipal, construída por meio da melhor 

execução dos projetos de cuja realização a Instituição foi solicitada a participar, no zelo pela 

utilização dos recursos públicos e no compromisso institucional de participar ativamente do 

desenvolvimento da nossa sociedade.  

A execução pelo Inatel de Projetos Estruturantes do Governo de Minas Gerais, como o “Polo 

de Excelência em Eletrônica e Telecomunicações” (PE-ET), o “Centro de Referência em 

Software Embarcado”, o “Projeto de Microeletrônica para o Polo de Excelência”, o “Centro de 
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Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias Assistivas”; e o atendimento às Encomendas 

Verticais do Governo Federal pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (CETIC), pelo Sistema Brasileiro de Tecnologia (Sibratec) e pelo Programa 

Primeira Empresa (Prime), são claras manifestações do entendimento dos entes governamentais 

do papel de excelência exercido pelo Inatel na formação de recursos humanos, nas atividades de 

pesquisa e desenvolvimento tecnológico e no desenvolvimento socioeconômico de nossa região e 

país.  

Todas as ações descritas acima repercutem positivamente e têm contribuído para projetar a 

imagem do Inatel como referência em seu meio e junto à mídia, fortalecendo e consolidando seu 

nome. Os resultados são uma forma de reconhecimento ao trabalho e empenho de toda a equipe 

de colaboradores da instituição. Esse reconhecimento acontece em forma de prêmios, convite a 

professores e especialistas do Inatel para importantes eventos na área, além de publicações e 

reportagens em jornais e revistas; matérias em rádios, televisão e internet, em que o Inatel é tema 

ou fonte de informações.  

Como exemplos mais recentes deste processo podemos citar os TRÊS PRÊMIOS 

NACIONAIS DE MELHOR ENSINO EMPREENDEDOR DO PAÍS EM 2005. O Inatel foi 

campeão do “Prêmio Melhores Universidades Guia do Estudante Editora Abril e Banco Real”, na 

categoria “Melhor Ensino Empreendedor”, tendo disputado o título com outros 140 projetos das 

melhores instituições de ensino superior do Brasil. O Inatel também ganhou dois dos seis 

prêmios da Associação Nacional de Entidades Promotoras do Empreendedorismo Inovador 

(Anprotec): “Melhor Incubadora de Base Tecnológica do País” e “Melhor Projeto de 

Empreendedorismo Inovador”. Em 2011, o curso de “Engenharia de Telecomunicações” do 

Inatel recebeu do Guia do Estudante o selo de 5 (cinco) estrelas. 

2.1.3 Relações internacionais 

Criado em 2008, o “Escritório de Assuntos Internacionais do Inatel” é um órgão de 

assessoramento da Diretoria, voltado para a internacionalização dos programas acadêmicos e 

institucionais do Instituto. Com este propósito, assume, a priori, a responsabilidade de ampliar e 

sustentar as suas relações de cooperação acadêmica com entidades congêneres de outros países, 
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focadas no avanço das atividades de ensino, de pesquisa e extensão universitária, compartilhando 

também esforços no processo de redução das desigualdades sociais entre as nações do mundo. 

No plano estratégico, o Inatel oferece aos seus alunos, professores e colaboradores, através 

das relações internacionais, a oportunidade de uma formação acadêmica e de um 

desenvolvimento profissional que incorporem a vivência com outras culturas, fixando-lhes o 

caráter de profissionais preparados para lidar com os desafios da globalização. Paralelamente, 

através de suas áreas de especialização científica e tecnológica, a instituição atua no plano 

internacional, em parceria com governos, empresas e agentes do terceiro setor, nas áreas que 

demandam tecnologia de informação e comunicação, para fortalecer a sua estrutura de 

sustentação institucional, ao mesmo tempo em que interage com esses parceiros no 

desenvolvimento, na transferência e na absorção de tecnologias sociais, de caráter assistencial, 

voltadas para as pessoas portadoras de deficiências físicas, identificadas nas faixas mais pobres 

da população. 

São diversos os contratos e convênios ativos de intercâmbio e cooperação técnica 

internacional, em variados países, com governos, empresas multinacionais, universidades e 

institutos tecnológicos de tradição no setor das tecnologias da informação e comunicação; como o 

governo de Angola, na África; com a Ericsson Telecomunicações no Brasil na Suécia; com a 

Universidade de Esslingen, na Alemanha; com a Universidade Tecnológica de Compiègne, na 

França; com a Universidade de Córdoba e com o Instituto Nacional de Tecnologia Industrial, na 

Argentina; com o Instituto de Tecnologias de Informática, de Valência, na Espanha; Universidad 

de Concepción, no Chile; com o Eletronics and Telecommunications Research Institute (ETRI), 

na Coréia do Sul. 

2.2 Fundamentação da Prática Acadêmica  

2.2.1 Concepções Filosóficas da Instituição  

A partir da compreensão de que a Educação é uma atividade intencional e otimista, concebida 

como processo contínuo para o desenvolvimento humano e realizada como um trabalho coletivo 
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e individual que integra teoria e prática, o Inatel assume: 

I. a condição de instituição de ensino superior, na área de tecnologia, em uma sociedade 

tecnológica em transformação; e 

II. uma política educacional sustentada por uma prática educativa de Educação Superior 

centrada no discente para a qual define as seguintes concepções: 

a. o processo de ensino-aprendizagem é o processo que busca o desenvolvimento da 

autonomia dos discentes e dos docentes, através da elaboração do conhecimento, 

da relação docente-discente e da inclusão dos pensamentos divergentes; 

b. a elaboração do conhecimento é um processo contínuo e dinâmico que utiliza 

recursos tecnológicos diferenciados, compõe ambientes educacionais variados e 

define atividades de ensino e de aprendizagem diversificadas; 

c. o discente com sua história é o centro da prática educativa; 

d. o docente com sua história é orientador da aprendizagem e pesquisador do 

processo; 

e. a relação docente-discente é uma relação pedagógica privilegiada que possibilita a 

ambos compartilhar experiências, exercitar e desenvolver valores humanos. 

Em consonância com sua missão, o Inatel define como objetivos de sua proposta educacional 

de formação do profissional e do cidadão: 

I. o desenvolvimento de competências e habilidades científicas e técnicas para elaborar 

e propor soluções a demandas da sociedade; 

II. o desenvolvimento de competências profissionais visando a qualificação e 

contextualização do exercício profissional; 

III. o envolvimento dos estudantes em debates e projetos com e para a comunidade a fim 

de integrar o conhecimento acadêmico com o ambiente social e do trabalho; 

IV. o envolvimento dos docentes com a comunidade científica e com a realidade social 

para desenvolver sua competência profissional e educacional. 
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2.2.2 Princípios Metodológicos 

Em decorrência de sua missão, o Inatel busca, como perfil profissional de conclusão, um 

profissional educado para o exercício profissional competente e para a intervenção e interação 

críticas no seu espaço social. 

Para construir tal perfil, a educação em engenharia e em tecnologia do profissional deve 

desenvolver nesse profissional competências e habilidades científicas, técnicas e humanísticas, 

gerais e específicas, que o capacitem a: 

I. assimilar e desenvolver novas tecnologias; 

II. identificar e resolver problemas de modo a atender as demandas da sociedade, 

considerando os impactos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais das 

soluções elaboradas. 

A prática educativa institucional está assentada em princípios metodológicos que privilegiam: 

I. a orientação do estudante para a elaboração do conhecimento, remetendo-o para a 

pesquisa bibliográfica e para a aplicação dos conhecimentos elaborados;  

II. a produção acadêmica individual docente e discente; 

III. o trabalho individual e em grupo; 

IV. a identificação e a resolução de problemas, a partir de contextualizações reais; 

V. a utilização de recursos tecnológicos para a construção de pensamentos e elaboração 

da produção acadêmica e como ferramenta de trabalho docente e discente. 

A metodologia da prática docente institucional deve ser o tempo todo desafiante em relação à 

prática discente e à própria prática docente, expondo os estudantes a situações-problema reais e 

orientando-os para o seu desenvolvimento acadêmico autônomo e independente. 

O projeto pedagógico institucional orienta o Inatel para a busca da excelência acadêmica 

para a formação de um profissional com competências, habilidades e atitudes para o desempenho 

profissional de alto nível, para a compreensão crítica do trabalho desenvolvido e do espaço onde 
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ele se desenvolve e para a intervenção ética e responsável na realidade social. A incorporação 

desses princípios metodológicos às práticas pedagógicas institucionais transformará, ao longo do 

tempo, a prática profissional de graduados e pós-graduados em uma prática social. 

2.2.3 Planejamento e Organização Curricular 

À instituição escolar cabe garantir aos estudantes condições e situações que lhes possibilitem 

desenvolver capacidades, habilidades, competências e atitudes, conforme seus interesses e 

condições intelectuais. 

O desenvolvimento das potencialidades dos estudantes deve orientar-se para a sua aplicação 

em uma realidade submetida a transformações rápidas e constantes, na qual a capacidade de 

aprender permanentemente é o que fará a diferença. 

O planejamento curricular é a previsão sistemática das ações a serem desencadeadas pela 

instituição e pelos cursos para alcançar os objetivos institucionais e o perfil profissional de 

formação. Ele prevê todas as atividades que os estudantes deverão realizar, sob orientação, para 

atingir os objetivos planejados. Ele organiza essas atividades de modo a favorecer ao máximo o 

processo ensino-aprendizagem. 

O planejamento curricular orienta todo o trabalho educativo da instituição e expressa a sua 

linha-mestra educacional, embasado no fato de que, na atualidade, o interesse da educação é o 

desenvolvimento integral do educando. Sob esta ótica, a ênfase do planejamento e da organização 

curricular desloca-se dos conteúdos curriculares para os objetivos a serem alcançados. Os 

conteúdos são meio para realizar a aprendizagem, envolvendo o desenvolvimento de estruturas 

mentais e o processamento de informações. Eles são, portanto, experiências educativas e 

situações de aprendizagem organizadas pela instituição e selecionadas de acordo com a sua 

importância e significação, em uma determinada realidade e em função dos objetivos planejados. 

De modo geral, em determinado campo do conhecimento, os conteúdos selecionados devem ser: 

os mais significativos em cada subconjunto do campo de conhecimento; os de maior interesse 

para a aprendizagem dos estudantes, considerando os seus interesses e maturidade; os mais úteis 

para a formação desejada dos estudantes; os mais adequados, considerando os limites de tempo, 
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os recursos disponíveis e a organização das disciplinas. 

A seleção e a organização dos conteúdos, em um campo de conhecimento, exigem do 

planejador (professor ou grupo de professores) muito conhecimento do assunto e do público que 

vai estudá-lo; exigem dele, ainda, atualização, iniciativa e criatividade. 

2.3 Organização Didático-pedagógica da Instituição 

A organização didático-pedagógica do Inatel está estabelecida em torno de pró-diretorias e 

coordenações de cursos e programas, que são órgãos executivos. As coordenações de cursos de 

graduação estão submetidas à Pró-Diretoria de Graduação e Extensão Comunitária e têm o 

suporte para deliberações dos Colegiados dos Cursos e dos Núcleos Docentes Estruturantes. A 

Pró-Diretoria de Pós-Graduação e Pesquisa tem, sob sua orientação, as Coordenações e os 

Conselhos de Curso. O órgão deliberativo e normativo é o Conselho Diretor do Inatel. O Diretor 

da IES, que é o presidente do Conselho Diretor do Inatel, tem ligados a ele: a Vice-Diretoria, a 

Ouvidoria, a Assessoria de Planejamento Acadêmico e Avaliação, a Assessoria de Administração 

Acadêmica, a Assessoria de Projetos Educacionais, entre outras assessorias de ordem 

administrativa. O órgão máximo da organização acadêmica do Inatel é a sua Congregação. 

As competências e composições dos órgãos deliberativos e executivos da organização 

didático-pedagógica do Inatel estão detalhadas no capítulo intitulado “Organização 

Administrativa do Inatel”, deste documento. Do mesmo modo, as “Políticas de Ensino” 

descrevem, neste documento, os objetivos e as metas das pró-diretorias descritas acima. 

2.3.1 Práticas Pedagógicas Diferenciadas 

Atividades Curriculares Complementares 

A organização acadêmico-curricular dos cursos de graduação do Inatel abriga uma inovação 

pedagógica, já prevista nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 
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Engenharia, inovação essa que estimula e oferece oportunidades para os alunos realizarem 

atividades formativas curriculares orientadas fora das salas de aula. Tais atividades denominadas 

de “Atividades Curriculares Complementares”, regulamentadas pelo Conselho Diretor da 

instituição, além de contribuírem para desenvolver a autonomia e a independência acadêmica dos 

alunos, auxiliam sobremaneira na construção do perfil de formação do egresso definido no 

projeto pedagógico institucional. 

Organizadas e planejadas a cada semestre letivo, as atividades curriculares complementares 

focam três dimensões formativas: a dimensão técnica, a gerencial e a comportamental. 

Essa inovação pedagógica na organização acadêmico-curricular dos cursos vem 

acompanhada de uma inovação didática: o ensino estruturado com interesse na aprendizagem do 

aluno, suportado por uma plataforma eletrônica de produção didática, de acompanhamento e 

avaliação dos desempenhos docente e discente e de apoio ao ensino e à aprendizagem. 

O conceito de ensino estruturado, suportado por plataforma de gestão acadêmica, visa ao 

melhor aproveitamento do espaço “sala de aula” para a orientação da aprendizagem dos alunos. 

Tais inovações estimulam significativos avanços nas práticas pedagógicas da instituição, com 

mudanças radicais nas práticas e culturas docentes, discentes e de gestão acadêmica. 

Atividades Práticas 

As atividades docentes regulares do curso são apoiadas por atividades práticas realizadas 

pelos e para os estudantes, conforme necessidades das disciplinas em que couberem tais 

atividades. O Inatel dispõe de laboratórios com recursos técnicos para simulação de fenômenos e 

efeitos através de software. Dispõe também de outros ambientes para montagem física de ensaios 

e experimentos curriculares e extracurriculares relativos a disciplinas do curso. Todas as 

atividades práticas são realizadas sob normas expressas previamente informadas aos acadêmicos. 

Estágio Supervisionado 

O Inatel, através do “Núcleo de Estágios e Serviços Profissionais” (NESP), organiza, em 
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parceria com as coordenações de curso e a Pró–Diretoria de Graduação e Extensão Comunitária, 

uma estrutura de estágio. O Estágio Supervisionado é uma atividade curricular obrigatória dos 

cursos mantidos pelo Inatel, conforme estabelece a legislação vigente. Academicamente, a 

disciplina Estágio Supervisionado tem o mesmo tratamento operacional das demais disciplinas 

curriculares. 

O Estágio Supervisionado é uma atividade básica do processo de aprendizagem, integrante da 

formação profissional do Estudante, tendo por objetivos: 

I. aprofundar os conhecimentos já adquiridos pelo estudante, à luz de experiências 

concretas de trabalho, propiciando uma oportunidade de articulação entre os conceitos 

e técnicas apreendidas durante o curso, com a prática desenvolvida nas atividades do 

estágio; 

II. propiciar ao estudante uma visão global da entidade concedente como empresa, 

enfatizando as suas finalidades e valores e complementando a sua formação nos 

campos social, cultural e tecnológico; 

III. desenvolver análises comparativas, encaminhar sugestões para melhorias dos 

procedimentos operacionais utilizados nas atividades de estágio, acompanhar projetos 

e programas de desenvolvimento tecnológico. 

IV. propiciar o desenvolvimento e a adaptação psico-social do estudante ao ambiente e às 

condições de trabalho que encontrará no futuro como profissional. 

V. a organização curricular dos cursos de bacharelado e dos cursos de tecnologia prevê 

um mínimo de 160 horas de estágio supervisionado. 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

O Trabalho de Conclusão de Curso é uma atividade obrigatória executada pelos alunos dos 

cursos de bacharelado em Engenharia de acordo com regulamento específico. 

É uma atividade de natureza científica que contempla conhecimentos adquiridos ao longo do 
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curso, possibilitando ao aluno a integração entre as disciplinas e a verificação da capacidade de 

síntese dos conhecimentos adquiridos. A atividade pode ser, por exemplo, um projeto, um 

produto, uma monografia ou similar. O aluno é estimulado a começar a planejar o TCC já no 

terceiro período do curso, por meio de Atividade Curricular Complementar. Desta forma o 

estudante pode, ao longo do curso, executar a síntese dos conhecimentos adquiridos com o 

objetivo de construir o trabalho de conclusão de curso, tornando sua preparação uma atividade 

contínua e que acontece durante o curso. O Trabalho de Conclusão de Curso é organizado na 

forma de disciplina e está sob a vigência das normas acadêmicas do Inatel. É supervisionado pelo 

coordenador do curso e conduzido por uma equipe de professores orientadores. O produto final 

do TCC é apresentado, publicamente, a uma Banca Examinadora para a sua avaliação conclusiva. 

Avaliação Semestral Global (ASG) 

A ASG é uma avaliação semestral por período escolar que envolve todos os conteúdos das 

disciplinas do correspondente período escolar. O processo da ASG desenvolve-se no trabalho em 

sala de aula dos docentes e discentes, através de práticas mais integradoras e interdisciplinares. O 

processo culmina com um exame escrito sobre os conteúdos dos períodos escolares 

correspondentes. 

A finalidade do processo de avaliação semestral global é indicar e estimular alterações nas 

práticas docente e discente, na instituição. Seu objetivo específico é, através de um exame escrito, 

avaliar a competência e a habilidade do estudante de integrar e aplicar conhecimentos científicos, 

tecnológicos e de formação geral para a análise e resolução de situações-problema. 

Programa de Iniciação Científica  

O programa de Iniciação Científica do Inatel foi criado no ano de 1987 com o intuito de 

fazer com que os alunos se aprofundassem em assuntos de seu interesse, realizando as primeiras 

experiências voltadas à investigação científica, promover a sustentação e o desenvolvimento da 

qualidade dos processos de ensino e aprendizagem através da iniciação científica orientada e a 

integração das atividades de graduação e pós-graduação da Instituição. Desde então, o programa 
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cresceu e vem se consolidando, com a participação da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de Minas Gerais – Fapemig, da Financiadora de Estudos e Projetos do Governo Federal – FINEP, 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), apoiando o 

programa com bolsas de iniciação científica aos alunos, além das bolsas oferecidas pela 

mantenedora do Inatel – a Fundação Instituto Nacional de Telecomunicações.  

Além da disponibilidade de todos os ambientes laboratoriais do Inatel, o programa conta 

com um laboratório próprio com 15 computadores de última geração, diversos softwares voltados 

à simulação e toda a infraestrutura necessária para cada projeto de pesquisa; dispõe também de 

recursos financeiros específicos definidos, anualmente, para financiar a participação dos alunos 

em congressos científicos 

O ingresso no Programa de Iniciação Científica do Inatel se dá através de edital de 

submissão de projetos por iniciativa exclusiva do professor orientador do projeto. 

Congresso de Iniciação Científica do Inatel (Incitel)  

O Congresso de Iniciação Científica do Inatel é realizado anualmente desde o ano de 1989. 

Iniciado como um seminário de abrangência regional e contando com a apresentação de artigos 

de alunos de graduação, em sua grande maioria, das escolas de ensino superior da região, o 

Incitel passou por uma profunda reformulação, visando torná-lo um evento de caráter nacional, 

congregando os esforços da iniciação científica em instituições de ensino superior de todo o 

Brasil e de instituições de ensino de outros países. O Incitel passou a considerar trabalhos de 

conclusão de curso (TCC) dos cursos de graduação e especialização que ofereçam contribuição 

adequada a este nível de evento para a investigação científica em diversas áreas do conhecimento. 

Neste novo modelo, a revisão dos artigos submetidos oferecerá aos alunos e orientadores 

comentários de outros pesquisadores sobre seus trabalhos. Com o objetivo de fortalecer o evento 

e a formação dos congressistas, o Incitel passou a contar com minicursos nas áreas de 

competência do Inatel, como, por exemplo, nas tecnologias relacionadas às áreas de engenharia 

de telecomunicações, computação, biomédica e automação e controle. Por meio destas ações os 

estudantes congressistas ficam imersos em um congresso científico e desfrutam da oportunidade 
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de vivenciar um ambiente voltado à ciência e tecnologia. 

Feira Tecnológica do Inatel (Fetin)  

A Feira Tecnológica do Inatel é um importante evento científico e tecnológico cuja 

motivação é possibilitar aos alunos um contato direto com as reais necessidades de seu futuro 

mercado de trabalho, de se auto-avaliar ainda como estudante, de colocar em prática os seus 

conhecimentos teóricos, de ter ideias, de ser criativo e de desenvolver o espírito empreendedor. 

A Fetin teve início em 1982 sendo parte integrante dos projetos pedagógicos dos cursos e tem 

se demonstrado um eficaz instrumento para a formação técnica específica e geral dos 

acadêmicos. O relacionamento entre professores e alunos é intenso, a motivação para os estudos e 

o interesse pela pesquisa e o desenvolvimento científico e tecnológico são visíveis. 

A Fetin tem também propiciado a criação de micro-empresas de base tecnológica que, 

incluídas no processo de incubação de empresas do Inatel, têm contribuído com o 

desenvolvimento do Polo Tecnológico de Santa Rita do Sapucaí – Vale da Eletrônica. 

Considerando os excelentes resultados, a Instituição incentiva o crescimento e a 

modernização dessa atividade que, ao longo de décadas, tem se constituído numa importante e 

significativa ferramenta para o desenvolvimento dos alunos e da sociedade onde estão inseridos. 

Programa de Estágio Docente (PED) 

O Programa de Estágio Docente do Inatel é direcionado aos alunos do curso de Mestrado em 

Telecomunicações e tem por objetivo, além de aperfeiçoar os alunos para o exercício da docência, 

constituir um instrumento de efetiva integração entre o curso de Mestrado em Telecomunicações 

e os cursos de graduação do Inatel. 

As atividades realizadas pelos mestrandos participantes do programa, sempre sob a 

orientação, supervisão e responsabilidade de um professor do quadro do Inatel, compreendem: 
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I. atividades de docência em disciplina teórica e/ou prática; 

II. atividades de apoio aos docentes, como elaboração e/ou correção de exercícios e 

trabalhos complementares; 

III. atividades de desenvolvimento de mecanismos auxiliares para o ensino de disciplinas, 

como softwares de demonstração de conceitos, experimentos de laboratório e 

softwares de simulação; 

IV. atividades complementares de apoio aos alunos dos cursos de graduação, como aulas 

extras de exercício, plantão de dúvidas, palestras sobre temas relacionados à pesquisa 

do mestrando e orientação na elaboração de projetos para a Feira Tecnológica do 

Inatel. 

De modo a não afetar as atividades acadêmicas do estagiário no curso de Mestrado, as 

atividades de estágio realizadas não devem ultrapassar a carga horária de 8 horas por semana. 

Empresa Júnior  

A Empresa Júnior do Inatel, é uma associação civil sem fins lucrativos, com prazo de duração 

indeterminado, apolítica e não sectária, totalmente independente e, por natureza do movimento 

Empresa Júnior, é formada única e exclusivamente por alunos regularmente matriculados na 

graduação do Inatel. 

Sua missão é desenvolver o senso de responsabilidade profissional e empresarial, em 

consonância com a busca do bem comum e os valores éticos, contribuindo assim, para o 

desenvolvimento sócio-econômico da comunidade, com excelência na prestação de serviços. Tem 

como visão ser referência no Movimento Empresa Júnior, na excelência de sua estrutura e 

serviços prestados. 

O Inatel disponibiliza à Empresa Júnior do Inatel as dependências físicas voltadas ao 

desenvolvimento de suas atividades, bem como oferece anualmente toda a formação técnica e 

profissional necessária para o desenvolvimento de suas atividades, dentro do contexto do apoio 

do Inatel às empresas incubadas na Incubadora de Empresas e Projetos do Inatel. 
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Programa de Monitoria 

O programa de monitoria do Inatel busca intensificar a mútua cooperação entre professores e 

alunos nas atividades de ensino, pesquisa e extensão e despertar no aluno o gosto pela carreira do 

magistério e pela pesquisa. Como objetivos específicos espera-se a contribuição do aluno monitor 

em um processo de ensino e aprendizagem colaborativo e cooperativo, auxiliando os professores 

em tarefas didático-científicas, em trabalhos práticos e experimentais, em tarefas de pesquisa e 

extensão e em outras atividades acadêmicas sob orientação dos professores.  

Cada monitor é orientado por um professor e supervisionado pelo coordenador de curso. As 

atividades de monitoria obedecem, em cada semestre, a um plano de trabalho elaborado pelo 

professor orientador e aprovado pelo coordenador de curso. 

2.3.2 Processo de Avaliação 

A avaliação é uma atividade institucional sistemática que leva à compreensão da IES (suas 

dimensões, políticas, processos, planejamentos e práticas) e à promoção da sua melhoria. Os 

objetivos genuínos da avaliação são a aprendizagem organizacional e a melhoria da instituição. 

Ela embasa os planejamentos da instituição, ajusta políticas e práticas institucionais e fundamenta 

as tomadas de decisões gerenciais.  

No âmbito do Projeto Pedagógico Institucional, o processo de avaliação desenvolve-se 

através de várias avaliações para as quais são definidos os objetivos específicos, os processos e 

instrumentos adequados e os públicos de interesse. São elas:  

Avaliação do desempenho docente de professores em disciplina 

Avaliação semestral realizada pelos discentes e coordenadores de curso sobre o desempenho 

docente de professores em cada disciplina ministrada. 
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Avaliação do desempenho dos alunos durante o curso das disciplinas 

Avaliação realizada pelos docentes e coordenadores de curso sobre o desempenho dos 

discentes nas disciplinas e atividades dos cursos. Esta avaliação inclui a Avaliação Semestral 

Global descrita no item 2.3.1, item V deste documento. 

Avaliação dos Projetos Pedagógicos dos cursos 

Avaliação realizada com a participação de docentes, discentes e colegiados de curso de 

graduação pelo colegiado com a finalidade de verificar o cumprimento do projeto pedagógico, 

com especial atenção para o perfil do egresso, objetivos gerais do curso, práticas metodológicas e 

mecanismos de interdisciplinaridade. 

Avaliação do desempenho docente de monitores em disciplina 

Avaliação semestral realizada pelos discentes, professores responsáveis pelas disciplinas e 

coordenadores de curso sobre o desempenho docente em cada disciplina ministrada. 

Somam-se às avaliações descritas acima as avaliações de abrangência institucional elencadas 

no Capítulo 10. 

2.4 Políticas Institucionais 

As políticas do Inatel para o período 2012-2016 estão definidas para os seguintes segmentos 

institucionais: (a) ensino; (b) pesquisa; (c) extensão; (d) responsabilidade social. 

2.4.1 Política de Ensino 

O esforço que se impõe à comunidade acadêmica é a organização e o planejamento das 

atividades pedagógicas dos cursos, numa referência de integração e interdisciplinaridade. 
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A definição e a constituição das atividades pedagógicas precisam estar articuladas com a 

missão institucional e com os objetivos gerais da instituição. A organização e o planejamento 

dessas atividades devem refletir o trabalho coletivo dos segmentos da comunidade envolvida, 

através de seus representantes colegiados, do mesmo modo que a avaliação da realização das 

atividades planejadas. 

Tanto ou mais do que a realização das atividades, é necessário que se avalie, de forma 

transparente para toda a comunidade envolvida, os objetivos alcançados e a sua dimensão em 

relação aos objetivos planejados. 

A insistência no planejamento coletivo e integrador das atividades pedagógicas constitui 

necessário recurso para integrar as ações e envolver e comprometer a comunidade com a busca 

dos resultados planejados. 

Estão estabelecidas as seguintes linhas da Política de Ensino no Inatel: 

I. a criação de cursos de graduação (bacharelado e de tecnologia superior) e de pós-

graduação, voltados para o progresso das ciências e a promoção do desenvolvimento 

regional; 

II. a construção coletiva dos Projetos Pedagógicos de curso fundamentados na identidade 

corporativa do Inatel e orientados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais; 

III. a construção coletiva do conjunto de conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais e a definição das metodologias de ensino-aprendizagem e formas de 

avaliação adequadas; 

IV. a avaliação constante dos projetos pedagógicos dos cursos de forma a mantê-los 

adequados às transformações do mundo do trabalho; 

V. a integração dos alunos, ex-alunos e sociedade organizada na avaliação dos projetos 

de curso. 

Para dar suporte operacional à sua Política de Ensino, além dos outros núcleos já instituídos 

na IES, o Inatel criou, recentemente, o Núcleo de Ensino a Distância (NEaD). 
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O NEaD tem por objetivo geral ser o organismo de referência de estudos e pesquisas no que 

tange a modalidade de Educação a Distância (EaD) no Inatel, congregando pesquisadores, 

professores, equipe técnica e discentes num processo construtivo e interdisciplinar, para 

proporcionar o desenvolvimento pessoal, social e profissional dos estudantes por meio dos cursos 

de extensão e de pós-graduação oferecidos pelo Inatel, através das modalidades a distância e 

semipresencial, que serão criados de acordo com as determinações e as orientações institucionais. 

Além dessa responsabilidade de conceber, planejar, desenvolver, implantar e avaliar os projetos e 

experiências em EaD, o NEaD tem como objetivo contribuir com os cursos presenciais do Inatel 

através do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) nos processos educativos, 

missão esta que visa fortalecer o processo de ensino-aprendizagem. 

São objetivos específicos do NEaD: 

I. atender às demandas da sociedade, empresas e pessoas físicas, relativas a formação e 

qualificação profissional, permitindo ao Inatel obter um grande salto no mercado de 

capacitação profissional; 

II. desenvolver cursos virtuais de extensão que venham complementar a formação dos 

alunos do Inatel, bem como oferecer programas específicos de EaD para os alunos 

formados na Instituição, criando condições para que esta continue contribuindo 

expressivamente com a atualização e desenvolvimento de seus ex-alunos; 

III. desenvolver cursos de EaD com conteúdos de disciplinas básicas, aplicáveis a 

diversos públicos, como por exemplo, alunos do ensino médio interessados em 

ingressar em um curso de tecnologia; 

IV. apoiar as iniciativas de capacitação interna de recursos humanos do Inatel, utilizando 

profissionais já existentes na instituição para qualificar outros colaboradores; 

V. através do Programa “Inatel cas@viva – Responsabilidade Social”, em parceria com 

órgãos públicos e instituições privadas, locais ou nacionais, promover cursos a 

distância que visam contribuir para a diminuição da desigualdade social, permitindo 
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que o Inatel avance ainda mais em seu compromisso com a sociedade; 

VI. buscar e consolidar cooperação entre instituições locais, nacionais e internacionais, de 

modo a atender às novas demandas por uma educação mais dinâmica, de forma 

efetiva e sem riscos de reduzir a qualidade dos serviços oferecidos em função de sua 

viabilidade econômica e da ampliação da clientela; 

VII. contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino presencial, incorporando a 

estes recursos pedagógicos e tecnológicos próprios da EaD, através do 

desenvolvimento de conteúdos adicionais e de apoio ao aprendizado.  

2.4.2 Política de Pesquisa 

O projeto institucional do Inatel referencia, historicamente, o debate nacional da inserção da 

universidade nos programas e projetos de desenvolvimento regional. Na segunda metade dos 

anos 70, começaram a surgir em Santa Rita do Sapucaí as primeiras manifestações de 

empreendedorismo de base tecnológica. Esse processo, fortemente apoiado pelo Inatel, 

transformou o perfil econômico do município que, gradativamente, transformou-se em um polo 

de tecnologia.  

O polo tecnológico de Santa Rita do Sapucaí, embora de pequeno porte, é um polo 

consolidado, com várias pequenas e médias empresas de base tecnológica. Sua sustentação se faz 

por meio de uma infraestrutura de ensino e pesquisa bem dimensionada, que assegura, entre 

outros recursos, programas regulares de empreendedorismo e de geração de novos negócios. Em 

conjunto com as cidades de Itajubá e Pouso Alegre, o Polo expande o perfil de suas atividades, 

configurando um polo regional de tecnologias da informação que recebe apoio de diversos 

agentes de fomento do Brasil e de projetos de cooperação técnica internacional. 

A política de pesquisa do Inatel entra no contexto dos dois projetos, o da consolidação do 

polo local de Santa Rita do Sapucaí e o desenvolvimento do polo sulmineiro de Tecnologias da 

Informação, como uma importante ferramenta de sua sustentação. As ações de inovação, 

fundamentais neste ambiente, envolvem atividades de busca, descoberta e desenvolvimento de 

novos produtos e processos que resultem no fortalecimento da atuação empresarial. A existência 
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de atividades de pesquisa sistematizadas e planejadas fortalece o ambiente acadêmico e abre 

oportunidades de crescimento profissional para pesquisadores e profissionais de engenharia das 

empresas de base tecnológica do polo, auxiliando-os no constante e necessário processo de 

inovação aplicado às empresas. Ademais, as atividades de pesquisa estimulam a produção e 

divulgação de trabalhos acadêmicos de interesse das empresas do polo, além de fortalecer os 

programas de intercâmbio nacionais e internacionais. 

O estabelecimento da política de pesquisa do Inatel resultou de uma decisão estratégica da 

instituição, que se apoiou, primeiro, na constatação de que a formação regular de engenheiros se 

beneficia sobremaneira de uma estrutura adequada para o desenvolvimento de atividades de 

pesquisa e de formação de pesquisadores. A criação do programa apoiou-se também na demanda 

de um mercado em processo constante de mudança, cuja evolução requer a formação de quadros 

capazes de orientar e coordenar, no ambiente empresarial, atividades até então típicas do meio 

acadêmico, relacionadas com a geração e a transmissão de conhecimento específico. A atividade 

de pesquisa, além de ser o mais importante mecanismo para o desenvolvimento científico e 

tecnológico do país, é também um mecanismo eficiente de transferência de conhecimento para a 

sociedade, contribuindo para o desenvolvimento das empresas de base tecnológica do país. 

Dentro do contexto acima estabelecido, a política de pesquisa do Inatel define os seguintes 

objetivos gerais:  

I. desenvolver conhecimento técnico e científico especializado nas áreas de atuação do 

instituto, principalmente na área de telecomunicações; 

II. realizar pesquisas científicas e tecnológicas que visem atender ao desenvolvimento 

nacional; 

III. fortalecer e incrementar a produção acadêmica institucional, sistematizando-a e 

direcionando-a para as linhas de pesquisa definidas; 

IV. estabelecer mecanismos que resultem em efetiva contribuição da pesquisa para a 

melhoria permanente dos programas de graduação da instituição; 

V. estimular o aumento de projetos de Iniciação Científica; 
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VI. estabelecer critérios de avaliação objetivos e transparentes, incentivando o aumento 

da produção acadêmica dos docentes e estabelecendo mecanismos de reconhecimento 

baseado em mérito; 

VII. estimular a constante participação dos docentes pesquisadores em atividades externas 

à instituição, com o intuito de aumentar as redes de colaboração, bem como a 

realização de projetos conjuntos com outras instituições de pesquisa, nacionais e 

internacionais, de reconhecida competência; 

VIII. estimular a internacionalização da pesquisa, por meio de projetos realizados em 

conjunto com instituições estrangeiras e do incentivo à realização de programas de 

pós-doutorado em instituições estrangeiras; 

IX. estabelecer linhas de pesquisa que sejam capazes de criar sinergia entre os diversos 

projetos e pesquisadores, contribuindo para a melhoria dos resultados obtidos; 

X. estabelecer mecanismos de integração com outras áreas do Inatel, particularmente a 

área de prestação de serviços, contribuindo deste modo para a solução de problemas 

de real interesse das empresas de base tecnológica do país; 

XI. alocar recursos para a pesquisa, de acordo com as prioridades institucionais, com base 

em critérios baseados em mérito científico.  

Em função dos objetivos definidos, as linhas de pesquisa do Inatel são instituídas buscando 

estabelecer sinergia entre os pesquisadores, de modo a aumentar o potencial de contribuição dos 

mesmos para a geração de conhecimento e soluções para o país. Assim, definem-se hoje duas 

grandes linhas de pesquisa: Eletromagnetismo Aplicado e Comunicações Ópticas e Rádios 

Cognitivos. Com estas duas linhas, as diversas especializações dos pesquisadores do instituto se 

alinham em torno de temas e objetivos comuns, aumentando o potencial de contribuição do 

grupo, ao mesmo tempo em que contribui para auxiliar no processo de atualização permanente 

dos programas de graduação da instituição. 

Os grupos de pesquisa estão estruturados em torno de um professor coordenador, com a 

participação de professores colaboradores, alunos do curso de mestrado e alunos de iniciação 

científica. Incentiva-se fortemente o aumento da participação de alunos de iniciação científica no 



PDI Inatel 2012 – 2016 | Plano de Desenvolvimento Institucional  
 

58 

projeto, como mecanismo efetivo de contribuição para a formação dos alunos de graduação e 

também como forma de despertar o interesse destes para a área de pesquisa, contribuindo para a 

identificação e formação de potenciais pesquisadores que, no futuro, possam vir a contribuir com 

os projetos do instituto. 

Como outra forma de contribuição efetiva para a melhoria dos programas de graduação, 

estimula-se a participação dos pesquisadores em grupos de estudo temáticos – grupos compostos 

de docentes, pesquisadores, engenheiros e especialistas do Inatel – com o objetivo de monitorar 

as tendências tecnológicas em cada área e de definir as diretrizes de atuação da instituição, nas 

diversas áreas do conhecimento ligadas às áreas de atuação do Inatel, no que tange a metodologia 

e objetivos de ensino de graduação e pós-graduação, projetos de desenvolvimento e projetos de 

pesquisa. 

2.4.3 Política de Extensão 

A política de extensão do Inatel prioriza três linhas de integração da IES com o setor 

empresarial e industrial e com a sociedade civil, regional e nacional, a saber: 

Prestação de serviços de educação continuada e de consultoria e desenvolvimento de 

projetos para o setor empresarial e industrial 

Esta linha inclui cursos de atualização e aperfeiçoamento, desenvolvimento de projetos de 

software e de hardware, consultorias, serviços de calibração e aferição de equipamentos e cursos 

de extensão universitária. 

Transferência de conhecimentos e experiências da IES para a comunidade local e regional, 

através do Programa de Responsabilidade Social. 

O Programa de Responsabilidade Social do Inatel inclui projetos e ações que têm, 

simultaneamente, o caráter de extensão comunitária também. É o caso do Programa Inatel 

cas@viva que abriga o “Projeto de Alfabetização Tecnológica para Inclusão Social”, que é um 

projeto tipicamente de extensão comunitária. 



Instituto Nacional de Telecomunicações – Inatel 
 

59 

Organização e promoção de eventos científicos, técnicos, culturais e artísticos para e com a 

comunidade local e regional. 

Ao longo do ano, o Inatel programa eventos de teor científico, técnico, artístico e cultural 

abertos à participação das comunidades interna e externa, local e regional. São eventos de 

conteúdo educativo e formativo oferecidos às comunidades. Com a inauguração do Teatro Inatel, 

em 2010, está ocorrendo um incremento na promoção de eventos artísticos e culturais, 

principalmente. 

2.4.4 Política de Responsabilidade Social 

A justificativa de cada curso, inserida no Projeto Pedagógico apresentado ao MEC, reflete a 

preocupação social do Inatel com o desenvolvimento regional e a necessária qualificação de 

pessoal para sustentar o desenvolvimento. As parcerias consolidadas com os setores empresarial e 

industrial e a adesão imediata da comunidade às atividades desenvolvidas pelo Inatel refletem o 

bom senso das escolhas e a sua aceitação como fonte de agregação de valor.  

A responsabilidade sócio-ambiental é tema cada vez mais incorporado às falas e às práticas 

institucionais. O Inatel procura, em toda oportunidade, orientar e estimular seus colaboradores, 

discentes e parceiros a desenvolverem práticas responsáveis em todas as dimensões do agir 

humano. 

O papel do ensino superior na sociedade é educar cidadãos e profissionais capazes de, em 

cada área, identificar problemas, elaborar soluções e produzir resultados para o desenvolvimento 

político, econômico e social do país. Para cumprir esse papel, o Inatel assume a necessidade de 

qualificar hoje, através do seu discurso e das suas práticas, seus futuros profissionais egressos 

para as tomadas de decisão quanto ao rumo do desenvolvimento da sociedade, considerando 

todas as variáveis que têm impacto no ecossistema e na vida do ser humano. 

As políticas elencadas na Seção 2.4 deste documento indicam vários temas associados à 

responsabilidade social do Inatel; tais temas, detalhados nesta seção, referem-se, essencialmente, 

a: inclusão social; meio ambiente; preservação da memória e incremento do patrimônio cultural e 
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acessibilidade aos portadores de necessidades especiais. 

Programa de Inclusão Social (Inatel cas@viva – Responsabilidade Social) 

O programa “Inatel cas@viva – Responsabilidade Social” tem por objetivo a realização de 

ações educacionais que possibilite a inclusão social de crianças e jovens carentes 

economicamente de nosso município. Para realizar os objetivos gerais a instituição trabalha com 

a execução de projetos de inclusão digital, de educação através do esporte e de respeito ao meio 

ambiente. Os principais projetos são: 

Projeto de Alfabetização Tecnológica para Inclusão Social – Módulo I 

O projeto objetiva trabalhar com estudantes do ensino fundamental, de 8º e 9º anos, 

provocando e oferecendo situações, oportunidades, meios e ferramentas reais que produzam 

condições pessoais básicas para a compreensão e participação na sociedade onde vivem. Este 

projeto de inclusão digital para inclusão social trabalha os seguintes conteúdos: microinformática 

e seus principais aplicativos, meio ambiente, consumo sustentável, comunicação, ética e 

cidadania, xadrez, esportes, teatro e música.  

Projeto de Alfabetização Tecnológica para Inclusão Social (Ensino Médio) 

Este projeto objetiva combinar ações nos campos tecnológicos e comportamental para dotar o 

estudante de habilidades e competências que facilitem sua entrada no mercado de trabalho. O 

projeto é desenvolvido através de atividades técnicas (qualidade, eletricidade, eletrônica, 

programação etc.) e de atividades comportamentais (ética, cidadania, orientação profissional 

etc.). 

Projeto Educação através do Esporte 

O objetivo é trabalhar através do esporte diversas dimensões que compõe a cidadania. Este 

trabalho é realizado em parcerias com as escolas publicas do município para crianças de 8 a 14 
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anos. 

Projeto Alfabetização Tecnológica para Inclusão Digital 

Seu objetivo é promover a inclusão digital a pessoas adultas, melhorando a qualidade de 

vida, provocando um pertencimento ao mundo contemporâneo. 

O trabalho é realizado através de atividades de micro informática, palestras informativas e 

oficinas de artesanato. 

Curso pré-Inatel  

O curso “pré-Inatel" está inserido nos projetos de Política de Extensão e de Responsabilidade 

Social do Inatel e sua concepção alinha-se às atividades de integração da IES com a sociedade 

civil, local e regional.  

O curso é oferecido de forma inteiramente gratuita aos jovens e adultos de baixa renda que 

estão terminando ou já terminaram o ensino médio e/ou técnico. O curso conta com a 

participação de alunos da graduação em engenharia do Inatel que atuam como estagiários, 

lecionando nas áreas de Matemática e Física. Esses alunos recebem orientações pedagógicas de 

professores de Matemática e Física do Inatel que acompanham o desenvolvimento dos conteúdos 

específicos de cada disciplina.  

O objetivo do curso é promover a adequação das competências básicas do Ensino Médio, 

mais especificamente de Matemática, Física e Português, que são pré-requisitos para os cursos de 

engenharia e tecnologia.  

Meio ambiente 

Além dos projetos institucionais que o Inatel começa a desenvolver, tais como coleta seletiva 

de lixo, captação de água de chuva para utilização interna, segurança do campus, a comunidade 

tem participação expressiva no Projeto Lixo Eletrônico. Abrigado pelo programa Inatel 
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cas@viva, o objetivo do projeto é atuar na conscientização das pessoas sobre os impactos 

negativos do lixo eletrônico no meio ambiente.  

Na área de educação ambiental, o projeto trabalha com temas ligados à preservação do meio 

ambiente, descarte correto e reciclagem do lixo. Os públicos alvos são as crianças e os jovens 

participantes do Programa Inatel cas@viva e a sociedade local. Uma vez por ano é recolhido o 

lixo eletrônico da cidade e encaminhado para o destino correto, conforme determina a legislação 

específica. 

Preservação da memória e incremento do patrimônio cultural 

Neste sub-tema, o Inatel está desenvolvendo as seguintes iniciativas: 

Centro de Integração Científica, Cultural e Tecnológica do Inatel (CICCT)  

Trata-se de um espaço acadêmico que busca integrar a ciência, a tecnologia e a cultura a 

partir de uma perspectiva multidisciplinar, visando auxiliar na formação integral dos alunos do 

Inatel e também o desenvolvimento social e cultural da comunidade local e regional. 

O CICCT assume como missão estudar e compreender o futuro das tecnologias do ponto de 

vista do seu desenvolvimento tecnológico, do seu impacto social e ambiental e da sua utilização 

pela sociedade para as suas variadas demandas. 

Assume também a utilização do seu espaço para reunir pesquisadores, engenheiros e 

estudantes com profissionais de outras áreas, artistas, comunicadores, promotores culturais e 

outros parceiros que dominam conteúdos ou propõem ideias e atividades de interesse social, para 

a realização de experimentos e projetos multidisciplinares, visando o desenvolvimento social e 

cultural da coletividade. 

Centro de Memória do Inatel (CMI) 

É um espaço dedicado ao tratamento, preservação e guarda da memória institucional Inatel, 



Instituto Nacional de Telecomunicações – Inatel 
 

63 

da cidade de Santa Rita do Sapucaí e da região. O CMI tem como objetivos: constituir um acervo 

documental e bibliográfico, cuidando de sua restauração, organização, conservação e divulgação; 

desenvolver projetos e ações culturais e educativas voltadas à preservação de patrimônio cultural; 

realizar pesquisas e atividades voltadas à produção, preservação e divulgação da memória 

histórica e sócio-cultural. Em seu papel com propósito acadêmico, realiza, dentro da organização 

curricular do Inatel, a atividade “Recortes da Memória”, orientando os alunos para preservação 

da memória e para a busca do conhecimento da história da instituição e da sociedade.  

O CMI oferece os seguintes serviços: 

Laboratório de História Oral: responsável por coletar, analisar e realizar a transcrição dos 

depoimentos orais. Mediante autorização dos depoentes, as entrevistas são armazenadas no 

Museu da Pessoa. 

Laboratório de Documentação Textual: é o espaço responsável pelo tratamento e guarda da 

documentação textual, como jornais, projetos, plantas, atas, etc., tudo que conte através da escrita 

a história institucional do Inatel e de Santa Rita do Sapucaí. O laboratório possui as coleções de 

jornais antigos da cidade e as obras raras do acervo da Academia de Letras, Ciências e Artes de 

Santa Rita do Sapucaí (ALCA-SRS). 

Museu da Pessoa: Espaço para armazenar, em condições apropriadas de conservação, os 

depoimentos concedidos pelos sujeitos históricos, em versão de áudio e vídeo. 

Arquivos Especiais: espaço onde fica armazenada a documentação fotográfica do Inatel e da 

cidade de Santa Rita do Sapucaí. O material está organizado na forma de arquivos, dentro de cada 

arquivo a documentação se encontra organizada e catalogada em coleções e sub-coleções, 

facilitando sua localização e pesquisa. 

Arquivo ASCOM: A Assessoria de Comunicação (ASCOM) do Inatel é importante parceiro do 

Centro de Memória. Sempre presente nos eventos do Inatel, tornou-se peça fundamental de sua 

história. Possui farto material imagético, de áudio visual e publicitário, muitos deles com 

significativo valor histórico e cultural. Toda essa documentação encontra-se arquivada no CMI. 
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Intercâmbios: Realiza intercâmbios com outros centros de memória e de documentação e 

museus.  

Estrutura Ambiente e Equipamento no Espaço Físico: O Centro de Memória do Inatel possui 

em suas dependências espaços físicos para pesquisadores e ambiente de reprodução de materiais, 

além de um local para salvaguardar documentos e livros da Academia de Letras em diversos 

formatos. 

Teatro Inatel  

O Teatro Inatel é um espaço cultural que contribui para intensificar a difusão da cultura em 

nossa comunidade interna e externa, valorizar as humanidades e contribuir com o 

desenvolvimento social. Sua diversidade cultural abrange o respeito às diferenças, a liberdade de 

expressão, a democracia e a inclusão de todas as classes sociais através de teatro, dança, artes 

plásticas, músicas e artes em geral.  

Dentro desse papel extensivo contribui com a academia diretamente para a formação do 

aluno, valorizando sua humanização através da cultura. 

Destaca-se como um irradiador de cultura e instrumento de solidariedade social. Para atender 

a demanda cultural foi criado um programa acadêmico integrado ao Sistema de Educação e 

Cultura da Instituição valorizando em conjunto ações institucionais de acordo com a missão do 

instituto, denominado “Programa Inatel Cultural”. O Programa Inatel Cultural é um importante 

instrumento de convivência, congraçamento social e de formação integral de nossos alunos, 

equilibrando a formação técnico-científica, profissional geral e humanística. Além dos alunos e 

colaboradores internos, o programa revela-se um importante canal para vivenciar ações 

intelectuais e artísticas que levem à humanização e ao desenvolvimento da pessoa. O programa 

contribui com a sociedade participando de ações beneficentes para associações, escolas e 

institutos da cidade e região. O espaço possui 806 poltronas e 14 posições para cadeirantes, 

sistema de iluminação e sonoplastia digital e vários suportes para apresentações acadêmicas, 

artísticas e culturais.   
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Acessibilidade aos portadores de necessidades especiais 

Todos os ambientes acadêmicos, os ambientes voltados à administração e serviços do 

campus, as áreas destinadas ao lazer, aos esportes e à cultura e atividades comunitárias do Inatel 

estão adequadas para o atendimento aos deficientes físicos e aos portadores de necessidades 

especiais. Os novos prédios e instalações, construídos durante a vigência do PDI 2007-2011 

foram concebidos seguindo os padrões de arquitetura e engenharia voltados à garantia da 

acessibilidade. Os demais prédios, construídos na década de 70/80, foram adaptados com rampas, 

plataformas elevatórias, plataformas móveis e passarelas, visando à acessibilidade e a integração 

com os novos prédios e instalações. Da mesma forma, os banheiros especiais, o acesso principal 

ao campus, as vagas para estacionamento e o acesso aos pisos térreos de todos os prédios seguem 

as normas vigentes.  

Na elaboração do projeto dos novos prédios e na adaptação dos demais ambientes foram 

consideradas, as normas da ABNT, constantes da NBR 9050-94, que dispõe sobre acessibilidade 

de pessoas portadoras de deficiências a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos e 

da Lei no 10.098/2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas. 
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CAPÍTULO 3  CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO E DOS CURSOS 

Alinhado com a sua missão institucional e de acordo com a demanda atual pela formação de 

recursos humanos para as áreas de engenharia e tecnologia, em função do processo de 

desenvolvimento econômico e social de nosso país e região, o Inatel entende a necessidade de 

implantação de dois novos cursos de graduação em engenharia durante a vigência deste PDI. A 

implantação destes novos cursos será objeto de avaliação sistemática, realizada pela instituição e 

dentro de seu planejamento anual, visando realinhar o seu desenvolvimento às reais condições 

econômicas e financeiras do país e o decorrente impacto na demanda pelos novos cursos nas 

áreas em questão. Esta avaliação sistemática possibilitará o real alinhamento da contribuição do 

Inatel ao desenvolvimento regional e nacional através da formação de recursos humanos 

qualificados para o mercado de trabalho. A Tabela 1 apresenta os cursos previstos para 

implantação no período 2012-2016. 

Tabela 1 - Previsão de implantação de novos cursos durante a vigência do PDI  

Curso Modalidade Vagas anuais 
Integral 

Previsão de início 
(semestre / ano) 

Engenharia Eletrônica Bacharelado 120 1S / 2015 
Engenharia de Produção Bacharelado 120 1S / 2015 

As Tabelas 2, 3 e 4 apresentam a distribuição e o total de alunos dos cursos de graduação 

considerando os cursos em andamento, já inseridos os cursos autorizados em 2011 e com 

previsão de início no primeiro semestre de 2012, os novos cursos previstos para serem 

implantados durante a vigência deste PDI e a distribuição do total de alunos em todos os cursos 

de graduação, respectivamente. 

Tabela 2 - Distribuição e total de alunos dos cursos de graduação em andamento. 

Cursos em andamento 1S 
2012 

2S 
2012 

1 S 
2013 

2S 
2013 

1S 
2014 

2S 
2014 

1S 
2015 

2S 
2015 

1S 
2016 

2S 
2016 

Engenharia de 
Telecomunicações 818 785 808 760 768 732 770 741 750 728 

Engenharia da 
Computação 328 334 356 350 372 385 399 404 404 402 
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Engenharia Biomédica 177 206 242 263 292 308 322 319 309 303 
Engenharia de Controle e 
Automação 60 113 164 200 231 259 282 304 322 340 

Tecnologia Superior em 
Redes de Computadores 55 44 54 43 54 42 53 42 53 42 

Tecnologia Superior em 
Automação Industrial 154 188 214 228 223 218 209 206 199 197 

Tecnologia Superior em 
Gestão de 
Telecomunicações 

60 114 138 169 183 209 187 181 169 169 

Número total de alunos 1652 1784 1976 2013 2122 2153 2223 2198 2206 2181 

Tabela 3 - Distribuição e total de alunos dos cursos de graduação previstos para implantação durante a vigência 

deste PDI. 

Cursos a serem 
implantados 

1S 
2012 

2S 
2012 

1S 
2013 

2S 
2013 

1S 
2014 

2S 
2014 

1S 
2015 

2S 
2015 

1S 
2016 

2S 
2016 

Engenharia 
Eletrônica 0 0 0 0 0 0 60 113 154 192 

Engenharia de 
Produção 0 0 0 0 0 0 60 113 154 192 

Número total de 
alunos 0 0 0 0 0 0 120 226 308 384 

Tabela 4 - Distribuição e total de alunos dos cursos de graduação em andamento e com implantação prevista. 

 
1S 

2012 
2S 

2012 
1 S 

2013 
2S 

2013 
1S 

2014 
2S 

2014 
1S 

2015 
2S 

2015 
1S 

2016
2S 

2016 

Número total de 
alunos 1652 1784 1976 2013 2122 2153 2343 2424 2514 2565 

Para a continuidade da implantação dos novos períodos dos cursos de Engenharia Biomédica, 

Tecnologia Superior em Redes de Computadores, Tecnologia Superior em Automação Industrial 

e Tecnologia Superior em Gestão de Telecomunicações, bem como dos novos cursos previstos 

para implantação durante a execução deste PDI, será necessária a contratação de mais horas 

docentes voltadas às atividades de ensino, às atividades administrativas acadêmicas e às 

atividades de pesquisa e extensão. Assim, serão consideradas duas hipóteses para o aumento do 

quadro docente: contratação de novos professores e aumento da carga horária dos atuais 

professores. Para efeito da previsão do número de professores a serem contratados, considerou-se 

a contratação de professores tempo integral com dedicação máxima de 20 horas em atividades de 

sala de aula. Cabe ressaltar que a contratação de professores iniciar-se-á com a antecedência 
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mínima de um semestre letivo da data prevista para a implantação dos cursos, visando o melhor 

planejamento didático-pedagógico das disciplinas a serem oferecidas a cada semestre. A Tabela 5 

apresenta o número de professores a serem contratados visando à implantação dos novos cursos. 

Tabela 5 - Número de professores a serem contratados visando a implantação dos novos cursos e dos cursos em 

andamento. 

 
1S 

2012 
2S 

2012 
1 S 

2013 
2S 

2013 
1S 

2014 
2S 

2014 
1S 

2015 
2S 

2015 
1S 

2016
2S 

2016 
Número de 
professores 4 4 3 3 2 3 2 2 2 2 

O Inatel conta com uma equipe de colaboradores técnico-administrativos altamente 

experientes na condução dos assuntos da administração acadêmica. Para fazer frente ao 

crescimento do número de cursos, e do consequente aumento do número de professores e alunos, 

o Inatel entende que será necessária a contratação dos funcionários técnico-administrativos e 

especialistas para as áreas, conforme apresentado na Tabela 6.  

Tabela 6 - Número de colaboradores a serem contratados visando à implantação dos novos cursos e dos cursos 

em andamento. 

Setor Descrição de necessidades 
01 secretária, período diurno, para cada 200 alunos. 

Registro Acadêmico 
01 secretária, período noturno, para cada 200 alunos. 

02 especialistas, período diurno, para cada 1000 alunos. 
Núcleos de Orientação aos alunos 

01 especialista, período noturno, para cada 500 alunos 

Coordenação de Curso 01 secretária, período diurno, para cada 400 alunos. 

01 atendimento, período noturno, para cada 400 alunos. 
Biblioteca 

01 atendimento, período diurno, para cada 1000 alunos. 

02 administrativos, período diurno, para cada 400 alunos. 
Administrativo Financeiro / Assuntos 

Comunitários / Recursos Humanos 01 atendimento, período noturno, para cada 200 alunos. 

01 telefonista, período diurno para cada 1000 alunos 
Serviços Gerais 

01 servente, período noturno, para cada 500 alunos 

01 servente, período diurno, para cada 500 alunos  

01 segurança, período noturno, para cada 500 alunos 
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01 segurança, período diurno, para cada 1000 alunos 

01 servente, período diurno, para área de esportes para cada 500 
alunos 

Com o objetivo de preparar a instituição para o desenvolvimento previsto durante a vigência 

deste PDI, planeja-se a construção de até 6.000m2, com a distribuição de ambientes por categoria, 

conforme apresentado na Tabela 7.  
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Tabela 7 - Previsão da implantação de novos ambientes 

2012 2013 2014 2015 2016 
Ambientes 

Quantidade
Área 
(m2) 

Quantidade
Área 
(m2) 

Quantidade 
Área 
(m2) 

Quantidade
Área 
(m2) 

Quantidade
Área 
(m2) 

Sala de aula     7 525 7 525 7 525 

Laboratório de Informática     2 150 2 150 2 150 
Laboratório de Ensino 

Técnico     5 375 5 375 5 375 

Laboratório de Pesquisa e 
Desenvolvimento     1 150 1 150 2 300 

Laboratório de Iniciação 
Científica     1 75 - - - - 

Gabinetes docentes     4 150 4 150 4 150 

Gabinetes administrativos     2 75 2 75 2 75 

Sala dos professores     1 75 - - - - 
Serviços administrativos e 

técnicos     1 150 2 300 1 150 

Núcleo de Desenvolvimento 
Acadêmico     1 50 1 50 1 50 

Diversos     1 225 1 225 1 225 
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CAPÍTULO 4  RECURSOS HUMANOS 

O Inatel tem por objetivo manter sempre um quadro de colaboradores docentes e técnico-

administrativos apropriadamente qualificados, participativos, envolvidos e comprometidos com o 

desenvolvimento da instituição e das respectivas áreas de atuação. A evolução profissional dos 

colaboradores é um fator de suma importância. Eles estão cientes de que trabalham em uma 

instituição que sempre experimentou a evolução e que está estruturada de forma a propiciar 

amplas oportunidades de crescimento profissional. A informação é um direito e ao mesmo tempo 

uma obrigação de todos os colaboradores. Assim, devem buscar, junto aos seus superiores 

imediatos, conhecer as metas e os objetivos da área, as responsabilidades de sua função, as 

expectativas da instituição, o andamento de seu desempenho, as possibilidades de aprimoramento 

e outras informações necessárias para o seu engajamento pessoal e desenvolvimento profissional. 

4.1 Recrutamento e Seleção 

O processo de Recrutamento e Seleção visa garantir a alocação de recursos humanos 

docentes e técnico-administrativos de acordo com o perfil profissiográfico diagnosticado, 

considerando prazo, qualidade, titulação e custo. Cabe à área de Recursos Humanos: orientar os 

gestores acadêmicos e administrativos e incentivar a sua participação efetiva em relação ao 

processo seletivo e decisório; estimular a formação de comitês, envolvendo os próprios docentes 

e funcionários das áreas e áreas clientes; avaliar a disponibilidade de mercado e as necessidades 

internas, buscando estabelecer pré-requisitos para cada cargo e função, em conjunto com as 

chefias: participar com os gestores acadêmicos e administrativos de todo o processo de 

contratação.  

É de fundamental importância avaliar constantemente o sistema de contratação, buscando 

ampliar a qualidade da seleção; desenvolver instrumentos de seleção capazes de proporcionar 

maior confiabilidade ao processo de seleção; desenvolver um cadastro interno (banco de 

potenciais) com dados atualizados, de forma a embasar a movimentação de pessoal docente e 

técnico-administrativo; e ter um programa de acompanhamento para apoiar a adaptação dos 

novos colaboradores. 
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4.2 Plano de Carreira Docente 

O Plano de Carreira Docente tem por objetivo estabelecer normas, critérios e procedimentos 

para contratação, classificação e promoção de docentes no Inatel, de acordo com o Regimento do 

Inatel – “Atribuições dos Professores”. Além de suas competências técnico-científicas e 

profissionais, espera-se dos professores do Inatel que se comprometam e se empenhem com o 

seu desenvolvimento técnico e didático-pedagógico e contribuam para o fortalecimento da 

imagem positiva da Instituição junto aos seus alunos e às comunidades interna e externa. 

A carreira docente é composta de 05 (cinco) categorias: Professor Auxiliar, Professor 

Assistente, Professor Adjunto, Professor Titular e Professor Associado. As categorias Auxiliar, 

Assistente e Adjunto tendo cada uma, 05 (cinco) níveis. As categorias Titular e Associado não 

possuem divisões em níveis. As categorias especiais de Professores são: Visitante, Substituto e 

Voluntário. 

Os requisitos para estabelecimento do docente nas categorias são: titulação em cursos 

reconhecidos pelo MEC ou em programas reconhecidos pela CAPES; produção acadêmica 

relevante no conceito da CAPES; e experiência em atividade docente de nível superior ou 

experiência profissional compatível ou diretamente ligada à sua área de atuação no Inatel. Para 

os requisitos titulação e produção acadêmica, consideram-se aquelas em áreas de conhecimento 

pretendidas ou correlatas às áreas de atuação da Instituição. 

O processo de seleção para a contratação de docentes cumpre as seguintes etapas: solicitação 

de contratação pela Coordenação de Curso ao Diretor; definição do perfil docente pela 

Coordenação de Curso em conjunto com o Centro de Recursos Humanos; aprovação da vaga pelo 

Diretor do Inatel; publicação do edital do processo de seleção pelo Centro de Recursos Humanos; 

seleção do candidato por um comitê avaliador nomeado pelo Diretor do Inatel; aprovação da 

contratação pelo Conselho Diretor do Inatel e efetivação da contratação através da Seção de 

Administração de Pessoal. 

A contratação é efetivada, preferencialmente, em uma das primeiras categorias da carreira, 

com objetivo de privilegiar a progressão dos docentes que já atuam na instituição, ou em 
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qualquer das categorias, desde que haja vaga e que esta não seja preenchida internamente. A 

categoria e o nível serão propostos por um comitê avaliador nomeado pelo Diretor do Inatel, 

considerando o processo seletivo. 

Para a progressão da carreira são considerados: composição do quadro de docentes; 

orçamento; mérito (Avaliação de Desempenho); titulação e antiguidade (Tempo de permanência 

na categoria/nível). A progressão horizontal depende exclusivamente do desempenho do docente 

e do tempo mínimo exigido para que possa pleitear a sua promoção. A progressão vertical só 

ocorre mediante existência de vaga na categoria e são considerados: titulação, avaliação de 

desempenho e tempo mínimo exigido para que o docente solicite a sua reclassificação na carreira. 

Os critérios para a avaliação dos docentes estão definidos em 03 (três) grupos de atividades, 

ou seja: I – atividades Docentes na Graduação; II – atividades de Pós-Graduação Stricto Sensu e 

Pesquisa; III – atividades Administrativas. Todos os instrumentos de avaliação são aprovados 

pelo Conselho Diretor do Inatel.  

O programa de capacitação (titulação) dos docentes é definido de acordo com a Política de 

Capacitação de Docentes em Programas de Mestrado e Doutorado. 

4.2.1 Política de Qualificação Docente 

O Inatel possui uma política de qualificação de corpo docente em vigência desde 1996 

quando foram estabelecidas metas de titulação e as áreas de conhecimento de interesse 

institucional naquele momento. Tais áreas de interesse são, periodicamente, visitadas e 

redefinidas. Os programas de qualificação – Mestrado, Doutorado e Pós-doutorado – são 

realizados em universidades e centros de pesquisa e desenvolvimento brasileiros e estrangeiros. A 

política de qualificação docente do Inatel abriga também a capacitação didático-pedagógica dos 

docentes, através de programas internos de atualização, treinamento e orientação de professores e 

monitores da instituição. Outra linha de qualificação docente apoiada pela instituição é a 

participação de docentes em congressos científicos e de ensino de Engenharia, nacionais e 

internacionais.  
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4.3 Plano de Carreira – Pessoal Técnico-Administrativo 

O Plano de Carreira do Pessoal Técnico-Administrativo tem como objetivo estabelecer os 

conceitos norteadores do Programa de Cargos e Salários da instituição para o pessoal técnico-

administrativo e da Tabela Salarial aplicada nas situações de admissão de um novo colaborador e 

de alterações salariais. A Tabela Salarial é elaborada com base em valores de mercado e adequada 

em função da política estabelecida pela instituição, tendo um total de 11 grupos na vertical e 6 

níveis na horizontal. A carreira Técnico-Administrativa é composta por 11 grupos, 

compreendendo os cargos de Auxiliares, Agentes, Assistentes, Especialistas, Coordenadores e 

Gerentes das diversas áreas. Todos os grupos possuem 5 padrões além do salário de admissão.  

Compete ao superior imediato do funcionário a elaboração e divulgação das descrições de 

cargos para a sua equipe de trabalho e à área de Recursos Humanos o estabelecimento e a 

manutenção da relatividade interna dos cargos. Para a criação ou alteração de um cargo é 

necessária a elaboração da Descrição e respectiva Avaliação. Nas contratações de novos 

funcionários são praticados, sempre que possível, os salários de admissão, sendo que, após o 

período de experiência, o valor é automaticamente reajustado para o primeiro padrão salarial da 

tabela. Em casos especiais, e levando-se em consideração a situação de mercado ou as 

competências técnicas e comportamentais do candidato no processo seletivo, a contratação pode 

ser efetivada em qualquer padrão da faixa salarial. 

Para os reajustes salariais dos funcionários que passam a desempenhar funções classificadas 

em grupo salarial superior ao que estiverem classificados (promoção vertical), é de fundamental 

importância que o superior imediato avalie o funcionário, verificando se ele preenche plenamente 

as competências da nova função. Para o crescimento salarial dos funcionários em função do 

aprimoramento dos seus conhecimentos e habilidades, bem como pelo valor agregado à função, a 

promoção em um mesmo grupo salarial (promoção horizontal) depende sempre das competências 

e do desempenho do funcionário e não o tempo de casa ou na função. A gratificação por tempo de 

serviço é concedida nos termos da Convenção Coletiva de Trabalho da categoria. 

Os profissionais da instituição que estiverem, por força de características especiais das 

atividades, prestando serviço em projetos com parceiros e clientes, no estabelecimento destes, 
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terão a seguinte política salarial: Salário da Tabela Salarial mais os benefícios complementares 

oferecidos pelo cliente e/ou ajuda de custo a critério do “Conselho Diretor da Finatel”, sem 

incorporação ao salário. A promoção por competência poderá ser estabelecida com base na 

avaliação feita junto ao cliente ou através de prêmios, com base em metas alcançadas, sem 

incorporação ao salário. 

4.3.1 Programa de Bolsas de Estudo para a Carreira Técnico-administrativa  

O “Programa de Bolsas de Estudos para Funcionários do Inatel – Probolsa”, visa incentivar 

os funcionários da carreira técnica e administrativa no desenvolvimento de sua formação pessoal 

e profissional, através da concessão de Bolsas de Estudo.  

A concessão de bolsas – financiadas pela mantenedora (Finatel) – é para participação em 

cursos regulares de educação básica (ensino médio/educação profissionalizante de nível técnico) 

e educação superior (graduação e pós-graduação). As bolsas são concedidas em percentuais de 

até 50% do valor da mensalidade efetivamente desembolsada pelo funcionário. Para cursos 

oferecidos pelo Inatel, exceto os de graduação para os quais não serão concedidas bolsas através 

deste programa, o Inatel concederá bolsas integrais, condicionadas a existência de vaga no curso, 

ao interesse do Instituto quanto à aplicabilidade direta no exercício do cargo do funcionário ou 

quanto à possibilidade real de promoção do funcionário a cargo no qual o conteúdo do curso 

possa ser diretamente aplicado.  

A solicitação de bolsa de estudos pode ser feita em função do cargo atual ou do plano de 

carreira. As concessões e a manutenção dos benefícios ficam condicionadas à disponibilidade de 

verba e ao aproveitamento do funcionário. O funcionário deve estar trabalhando no Inatel há, 

pelo menos, dois anos para candidatar-se ao benefício. O comitê de avaliação do Probolsa leva 

em conta a contribuição efetiva que o curso proposto pelo funcionário trará para ele, tendo em 

vista o objetivo do cargo que ocupa ou poderá ocupar de acordo com o plano de carreira do 

Instituto, a necessidade no desempenho das principais atribuições que o cargo confere, a 

competência técnica e comportamental exigida, em conformidade com a Descrição do Cargo 

constante do Plano de Cargos e Salários do Inatel.  

Este programa foi aprovado em maio de 2010, pelo Conselho Diretor da Finatel.  
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4.4 Quadro de Pessoal 

O Inatel conta com atualmente com 392 colaboradores, nas carreiras docentes e técnico-

administrativas. Na carreira docente são 74 professores distribuídos entre os cursos existentes. Na 

carreira técnico-administrativa, um total de 156 especialistas das mais diversas áreas atuam em 

projetos e parcerias voltados à transferência de conhecimentos e tecnologias ao mercado e outros 

162 na administração acadêmica, administração geral e serviços de apoio. 

No período de 2007 a 2011, o corpo técnico-administrativo cresceu significativamente, 

chegando a 80% de crescimento, passando de 173 para 317 colaboradores. Esse crescimento pode 

ser explicado, em parte, devido ao grande número de projetos e parcerias desenvolvidas ao longo 

deste período, com o grupo de especialistas atingindo um crescimento da ordem de 232%. No 

mesmo período, o corpo docente cresceu em 17%, aumentou de 63 para 74 o número de 

professores da instituição, devido à implantação dos novos cursos previsto pra o mesmo período e 

à estratégia adotada de aumentar a carga horária dos docentes que já estavam atuando na 

instituição e que possuíam a formação, o perfil e a experiência necessária para assumir as novas 

disciplinas. A Tabela 8 apresenta o crescimento dos colaboradores considerando o período de 

2007 a 2011. 

Tabela 8 - Crescimento dos colaboradores considerando o período de 2007 a 2011. 

 Ano 

Grupo 2011 2010 2009 2008 2007 

PDI 2007 

Base Dados 

31/11/06 

Administração 

e Serviços de 

apoio 

162 158 159 138 132 128 
Técnico 

Administrativo 

Especialistas 156 124 94 87 61 47 

Docente 74 63 64 67 53 63 

Total Geral 392 345 317 292 246 238 

Em relação à titulação do quadro docente, no mesmo período, houve aumento na composição 

dos docentes com mestrado, doutorado e pós-doutorado passando de 62% para 68%. A política 
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para Recrutamento e Seleção visa a contratação de mais doutores para compor o nosso quadro e 

como política interna investir no Programa de Qualificação para os docentes da instituição. 

Atualmente, o Inatel conta com 24% do quadro de Docentes, em programas de capacitação 

voltados à titulação em programas stricto-sensu, sendo: 12 professores em programa de 

doutorado e 6 professores em programas de mestrado e especialização. A Tabela 9 apresenta a 

distribuição dos professores em relação à titulação comparando os percentuais nos anos de 2007 e 

2011. 

Tabela 9 - Distribuição dos professores em relação à titulação. 

 2011 % 2007 % 

Pós Doutores 4 6% 0 0% 

Doutores 11 15% 12 19% 

Mestres 35 47% 27 43% 

Especialistas 21 28% 16 25% 

Graduados 3 4% 8 13% 

Total 74 100% 63 100% 

O percentual de professores com titulação apenas de Graduados reduziu de 13% para apenas 

4% do total de docentes. Cabe ressaltar que estes docentes se encontram em programa regular de 

formação patrocinado pela instituição e, no primeiro semestre de 2012, já terão obtidos a 

titulação de especialistas ou de mestres.  

Em relação ao regime de trabalho dos docentes ocorreu uma redução no número de 

professores em regime Horista, consequentemente aumentando o percentual de professores em 

regime Tempo Parcial. A Tabela 10 apresenta a comparação dos percentuais do regime de 

trabalho docente. 

Tabela 10 - Comparação dos percentuais do regime de trabalho docente nos anos 2007 e 2011 

Regime de Trabalho 2011 % 2007 % 

Tempo Integral 24 32% 20 32% 

Tempo Parcial 23 31% 13 21% 

Horista 27 37% 30 47% 

Total 74 100% 63 100% 
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Nos últimos anos ocorreram diversas aposentadorias de docentes que estavam na categoria 

Titular, último nível da categoria docente. O Plano de Carreira, atualizado em 2009, e a 

determinação de contratação de professores experientes e com titulação de mestrado e doutorado 

levaram a um forte crescimento da categoria docente Adjunto, face a revisão das categorias de 

muitos docentes que já estavam na instituição, bem como a necessária acomodação salarial do 

novos contratados. A Tabela 11 apresenta a comparação do número e percentual de professores 

por categoria docente nos anos de 2007 e 2011. 

Tabela 11 - Comparação do número e percentual de professores por categoria docente nos anos de 2007 e 2011. 

2011 2007 
Categoria 

Professores % Professores % 

Titular 18 24% 20 32% 

Adjunto 17 23% 7 11% 

Assistente 16 22% 18 29% 

Auxiliar 19 26% 13 21% 

Associado 4 5% 5 8% 

Total 74 100% 63 100% 

A Tabela 12 apresenta a experiência profissional do quadro docente da instituição em 

atividades no magistério superior e em outras atividades relacionadas à atual área de atuação no 

Inatel, demonstrando a forte experiência do atual quadro docente não só nas atividades do 

magistério superior, mas também em atividades relacionadas a atual área de atuação. 
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Tabela 12 - Experiência profissional quadro docente 

Tempo Atividades no Magistério Superior 

Atividades relacionadas 

à área de atuação no 

Inatel 

0 a 5 anos 17 32 

de 6 a 10 anos 22 17 

de 11 a 15 anos 4 13 

de 16 a 20 anos 12 4 

de 21 a 25 anos 9 4 

mais de 25 anos 10 4 

Total de Docentes 74 74 

Com relação à escolaridade do quadro técnico-administrativo observamos alterações na sua 

composição, apresentada na Tabela 13, elevando os percentuais dos graduados e mestres. 

Tabela 13 - Escolaridade do quadro técnico-administrativo. 

2011 2007 Escolaridade 

(Técnico-

administrativo) 
Colaboradores % Colaboradores % 

Mestre 21 7% 6 3% 

Especialista 52 16% 39 22% 

Graduado 138 44% 68 39% 

Técnico 21 7% 12 7% 

2º grau 48 15% 24 14% 

1º grau 38 12% 26 15% 

Total 318 100% 175 100% 
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CAPÍTULO 5  ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA IES 

5.1 Caracterização Institucional 

O Instituto Nacional de Telecomunicações – Inatel, fundado em 03 de março de 1965, 

reconhecido pelo Decreto n.º 76.415, de 10 de outubro de 1975, é um estabelecimento isolado de 

ensino superior, com limite territorial de atuação circunscrito ao município de Santa Rita do 

Sapucaí, MG, mantido pela Fundação Instituto Nacional de Telecomunicações, entidade de direito 

privado, sem fins lucrativos, de utilidade pública federal e municipal, localizada na cidade de 

Santa Rita do Sapucaí, onde tem sede e foro.  

A representação jurídica do Inatel se dá através da Finatel, nos termos do Estatuto desta, que 

é a responsável por prover os meios e condições técnicas e financeiras necessários ao 

funcionamento do Instituto, respeitados os limites legais, estatutários e do Regimento do Inatel, a 

autonomia acadêmica e a autoridade própria de seus órgãos deliberativos e executivos. 

5.2 Organização Administrativa 

A instituição se organiza, para efeitos de sua administração, em órgãos colegiados e órgãos 

executivos, contando com uma Congregação, um Conselho Diretor, a Diretoria, os Colegiados e 

as Coordenações dos Cursos de graduação. Somam-se a estes os Conselhos, Comissões, Núcleos, 

Assessorias e Gerências instaladas para atendimento aos requisitos específicos da legislação, às 

necessidades de algumas áreas e de apoio ao desenvolvimento institucional. 

A instituição administra suas atividades-fim e atividades-meio em consonância com os 

princípios de gestão democrática exercida com o apoio e respaldo de seus órgãos colegiados. 



PDI Inatel 2012 – 2016 | Plano de Desenvolvimento Institucional  
 

84 

A Figura 1 apresenta o primeiro nível do organograma institucional. 

 

Figura 1 - O primeiro nível do organograma institucional. 

5.2.1 Órgãos Colegiados: atribuições, competências e composição. 

A Congregação é o colegiado superior da administração do Inatel e é constituída com 

representação de toda a diretoria do Inatel, aí incluídos o Diretor, o Vice-Diretor, os Pró-

Diretores e os Coordenadores de Curso. A representação do corpo de colaboradores da 

instituição, docentes e técnico-administrativos, se faz por meio de todos os professores titulares 

em exercício, por dois representantes de cada categoria docente e por dois representantes dos 

funcionários técnico-administrativos. São, ainda, membros da Congregação, dois representantes 

da comunidade de Santa Rita do Sapucaí, sendo um deles indicado pelos clubes de serviço locais 

e o outro pela Câmara Municipal. A representação discente se dá na proporção de 1/5 (um quinto) 

do total de membros da Congregação, indicados pelo “Diretório Central dos Estudantes do 

Inatel”, entre os alunos dos cursos de graduação e pós-graduação. Entre outras atribuições, à 

Congregação compete: organizar por votação, em escrutínio secreto, a eleição do Diretor e do 
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Vice-Diretor; deliberar sobre propostas do Conselho Diretor, relativas à alteração, extinção ou 

criação de curso; aprovar o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI; deliberar sobre a 

aplicação de penalidades a membros do corpo docente e discente, quando de sua competência; 

deliberar sobre recursos ou representações contra atos do Diretor e/ou do Vice-Diretor 

encaminhados pelo Conselho Diretor, podendo, inclusive, destituí-lo(s) de seu(s) mandato(s) 

através do voto de, no mínimo, 2/3 (dois terços) de seus membros; 

O Conselho Diretor é o colegiado de planejamento, coordenação e controle de todas as 

atividades educacionais, científicas e administrativas do Inatel, sendo constituído, pelo Diretor da 

instituição, como seu Presidente; pelo Vice-Diretor; pelos Pró-Diretores; pelos Coordenadores 

dos Cursos de graduação e de pós-graduação e por um representante do corpo discente, indicado 

pelo Diretório Central dos Estudantes do Inatel. Ao Conselho Diretor compete, entre outras 

atribuições: aprovar as políticas e diretrizes propostas pelo Diretor do Inatel; submeter à 

apreciação da Congregação, após prévia análise, o Plano de Desenvolvimento Institucional – 

PDI, bem como apreciar os atos e fatos relacionados ao seu efetivo cumprimento; deliberar sobre 

a alteração, extinção ou criação de curso e pró-diretoria e de organismos de pesquisa e prestação 

de serviços; aprovar a organização curricular dos cursos de graduação, ouvidos os respectivos 

Colegiados de Curso; aprovar o Calendário Acadêmico, a forma dos processos seletivos dos 

candidatos ao ingresso nos cursos de graduação e pós-graduação; propor à Finatel a admissão, 

contratação, licenciamento , remoção e dispensa de pessoal docente para o Inatel e estabelecer as 

normas de seleção dos candidatos; encaminhar à Congregação, devidamente informados e 

verificada a procedência de seus fundamentos, recursos ou representações contra atos do Diretor, 

do Vice-Diretor ou dos membros dos corpos docente e discente, quando de sua competência. 

Os Colegiados dos Cursos de Graduação são constituídos pelo Coordenador, na condição de 

presidente, pelos professores do curso em regime de tempo parcial e integral no Inatel; por dois 

representantes dos professores horistas do curso, eleitos por seus pares, e por um representante do 

corpo discente, eleito por seus pares, com mandato de um ano, vedada a recondução. Compete ao 

Colegiado de Curso de graduação: aprovar os programas e planos de ensino das suas disciplinas; 

deliberar sobre aproveitamento de estudos; propor, ao Conselho Diretor, medidas acadêmico-

administrativas, no âmbito do curso, que garantam a qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem em consonância com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e com as Diretrizes 
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Curriculares Nacionais e zelar pela coerência entre as atividades desenvolvidas no âmbito do 

curso e o perfil do egresso explicitado no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e no Projeto Pedagógico de Curso (PPC);  

A Figura 2 apresenta, em azul, os diversos órgãos colegiados, comissões, conselhos e o 

núcleo docente estruturante e a sua relação com os órgãos executivos. 

 

Figura 2 - Órgãos colegiados, comissões, conselhos e núcleo docente estruturante. 

5.2.2 Órgãos Executivos: atribuições, competências e composição. 

A Diretoria é o órgão que superintende as atividades de planejamento, execução e controle do 

Inatel e é constituída pelo diretor e vice-diretor, eleitos pela congregação, e pelos pró-diretores. 

Os Pró-diretores são designados e nomeados pelo Diretor e têm a incumbência de, nas suas 

respectivas áreas de competência, executar todas as ações necessárias à implementação das 

políticas e diretrizes do Inatel. Ao Diretor compete, entre outras atribuições previstas no 

Regimento do Inatel: coordenar os trabalhos de elaboração e a execução das políticas e diretrizes 

do Inatel explicitadas no Projeto Pedagógico Institucional, no Plano de Desenvolvimento 

Institucional, no Projeto Pedagógico de Curso e nos demais documentos oficiais da instituição; 
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propor as políticas e diretrizes do Inatel, regulamentos internos, submetendo-as à aprovação do 

Conselho Diretor; assegurar o desenvolvimento e a execução do modelo educacional do Inatel; 

submeter a proposta orçamentária do Inatel à aprovação do Conselho Diretor da Finatel e 

executá-la na forma em que for aprovada; designar e nomear os pró-diretores, os coordenadores 

dos cursos de graduação e pós-graduação e os ocupantes dos demais cargos de sua confiança e 

executar todos os atos administrativos necessários ao desenvolvimento de todos os programas e 

projetos acadêmicos do Inatel. 

A direção do Inatel conta com quatro pró-diretorias, a saber: Pró-diretoria de Graduação e 

Extensão Comunitária, Pró-diretoria de Pós-Graduação e Pesquisa, Pró-diretoria de 

Desenvolvimento de Tecnologias e Inovação e a Pró-diretoria de Administração e Finanças. Estas 

pró-diretorias contam com coordenações, gerências e núcleos voltados à execução das políticas e 

diretrizes institucionais. 

A Pró-diretoria de Graduação e Extensão Comunitária é o órgão administrativo do Inatel 

responsável pela gestão e execução das políticas institucionais relacionadas aos programas 

acadêmicos da graduação e da extensão comunitária. É responsável pelas ações que visam o 

desenvolvimento e a execução do modelo educacional nos programas de graduação e extensão 

comunitária do Inatel, coordenando o desenvolvimento do projeto político-pedagógico dos 

cursos e articulando com as coordenações de cursos ações estratégicas. Tais ações visam 

desenvolver as práticas docente e discente na instituição e desenvolver, ou integrar, os programas 

de extensão comunitária, através da comunidade interna ou em parcerias com outras instituições, 

empresas ou grupos nas áreas técnica, esportiva, cultural, social, meio ambiente e saúde. A Figura 

3 apresenta o organograma com todos os demais órgãos ligados à esta pró-diretoria. 

Os coordenadores de curso, designados e nomeados pelo Diretor dentre os professores do 

Inatel, terão as funções de coordenação, supervisão e integração do planejamento e da execução 

das atividades acadêmicas e científicas dos cursos do Instituto. Ao coordenador de curso 

compete: o presidir as reuniões do Colegiado de Curso; coordenar a implementação, a execução e 

o desenvolvimento do curso; acompanhar a execução e o desenvolvimento do Projeto Pedagógico 

do Curso; distribuir encargos de ensino e extensão entre seus professores, respeitadas as 

especialidades, e coordenar-lhes as atividades; representar institucionalmente o curso; coordenar 
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as atividades internas de avaliação do curso; orientar a comunidade acadêmica a respeito do 

regime curricular e da ordem didática e disciplinar; propor normas e regulamentos para o 

desenvolvimento do curso; supervisionar as atividades de registro acadêmico do curso; coordenar 

a elaboração de relatórios oficiais, referentes ao curso; propor ao Diretor a admissão, o 

licenciamento, a remoção e a dispensa do pessoal docente, técnico, administrativo e de apoio do 

Curso; acompanhar o desenvolvimento das disciplinas e atividades curriculares do curso, 

propondo ações que visem ao desenvolvimento do respectivo Projeto Pedagógico. 

 

Figura 3 - Pró-diretoria de Graduação e Extensão Comunitária - Organograma com todos os demais órgãos 

ligados a esta pró-diretoria. 

A Pró-diretoria de Pós-Graduação e Pesquisa é o órgão administrativo do Inatel responsável 

pela execução e gestão da política institucional relacionada à pós-graduação e à pesquisa. É 

responsável pelo desenvolvimento de todos os programas de pós-graduação stricto e lato sensu 

do Inatel e das atividades de pesquisa. Coordena, em sua área de competência, a execução de 

projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico que venham a atender as demandas presentes 
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e futuras na geração do conhecimento especializado e de desenvolvimento tecnológico e 

inovação.  

A Figura 4 apresenta o organograma com todos os demais órgãos ligados a esta pró-diretoria. 

 

Figura 4 - Pró-diretoria de Pós-graduação e Pesquisa - Organograma com todos os demais órgãos ligados a esta 

pró-diretoria. 

A Pró-diretoria de Desenvolvimento de Tecnologias e Inovação é o órgão administrativo do 

Inatel responsável pela gestão e execução das políticas institucionais, voltado à integração 

empresa-escola nas atividades de transferência do conhecimento e de tecnologias ao mercado. É 

responsável também pelas atividades dos centros de serviços e inovação nas áreas de pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico, educação continuada e consultoria, articulando com as pró-

diretorias acadêmicas mecanismos que garantam o repasse da experiência dos profissionais 

envolvidos nessas atividades à comunidade interna. Da mesma forma, coordena, na sua área de 

competência, a elaboração e a execução de projetos e programas consistentes com a missão 

institucional que promovam a integração empresa/escola e consolidem fontes alternativas de 

recursos para a manutenção e a expansão de programas de ensino, pesquisa, extensão e 

desenvolvimento do Inatel. A Figura 5 apresenta o organograma com todos os demais órgãos 

ligados a esta pró-diretoria. 
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Figura 5 - Pró-diretoria de Desenvolvimento de Tecnologias e Inovação - Organograma com todos os demais 

órgãos ligados a esta pró-diretoria. 

A Pró-diretoria de Administração e Finanças é o órgão administrativo do Inatel responsável 

por administrar as finanças, o patrimônio e os recursos humanos do Inatel, elaborando a prestação 

de contas referente à aplicação de verbas orçamentárias e extra-orçamentárias e coordenando os 

processos licitatórios. Cabe ao pró-diretor propor a organização dos serviços administrativos, 

bem como a criação, extinção e alteração de categorias e funções administrativas e auxiliares. 
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A Figura 6 apresenta o organograma com todos os demais órgãos ligados a esta pró-diretoria. 

 

Figura 6 - Pró-diretoria de Administração e Finanças - Organograma com todos os demais órgãos ligados a esta 

pró-diretoria. 

5.3 Autonomia da IES em relação à Mantenedora 

O Inatel possui autonomia acadêmica e administrativa em relação à sua fundação 

mantenedora, a Finatel. Como entidade mantida, é responsável pela consecução dos objetivos de 

sua mantenedora, enumerados no artigo 2.º do Estatuto da Finatel, à exceção daquele definido na 

alínea “c” do referido dispositivo estatutário. O Conselho Diretor do Inatel é o colegiado de 

planejamento, coordenação e controle de todas as atividades educacionais, científicas e 

administrativas do Inatel, de acordo com o arts. 11 e 13 do Regimento do Inatel. 
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CAPÍTULO 6  POLÍTICAS DE ATENDIMENTO E ASSISTÊNCIA AOS 

DISCENTES 

O Inatel reserva à Política de Atendimento e Assistência aos Discentes uma atenção especial, 

uma vez que ela é potencialmente responsável pela permanência do estudante no ensino superior 

e, consequentemente, pela sua conclusão. A política de atendimento e assistência estudantil 

considera a realidade sociocultural e econômica destes e da região em que está inserido e 

contempla o apoio financeiro, o apoio ao desenvolvimento acadêmico, à permanência estudantil, 

à saúde física e mental e à participação em atividades culturais e de lazer e de esporte. O apoio 

financeiro, através de bolsas de estudo é direcionado exclusivamente aos alunos 

comprovadamente carentes ou que experimentam situações emergenciais que os levam à 

indisponibilidade financeira para pagamento das mensalidades. Todos os demais apoios são 

aplicáveis a todos os alunos do Inatel.  

Dentre os diversos programas e ações, podemos citar: 

I. Adequação ao ensino superior; 

II. acompanhamento psicológico e psicopedagógico individual dos alunos; 

III. assistência médica; 

IV. Bolsa de estudo para alunos comprovadamente carentes; 

V. Bolsa de estudo emergencial; 

VI. apoio à colocação profissional durante o curso; 

VII. Bolsa de Desenvolvimento Tecnológico; 

VIII. Bolsa Incentivo; 

IX. acompanhamento e Incentivo à criação da própria empresa; 

X. gratuidades e descontos em cursos de formação suplementar; 

XI. Estágio Técnico / Monitoria na instituição; 
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XII. Bolsa para a aprendizagem de línguas; 

XIII. gratuidade em eventos culturais; 

XIV. Financiamento Estudantil do Governo Federal (FIES). 

6.1 O Apoio Econômico-Financeiro 

O apoio econômico-financeiro, através da concessão de bolsas Mensalidade e Emergenciais, 

se dá por meio da Finatel, entidade mantenedora do Inatel, que provê um Fundo de Bolsas para 

assegurar os estudos aos alunos matriculados no Instituto, que comprovem carência econômico-

financeira ou impossibilidade provisória de pagamento de mensalidades ou que tenham 

merecimento, a critério da Fundação. Essas bolsas não reembolsáveis correspondem a valores 

que cobrem de 20 a 70% do valor da mensalidade, dependendo do montante total de recursos do 

referido fundo e da comprovação de carência do aluno. Atualmente 50% dos alunos da instituição 

são considerados carentes pela Comissão de Seleção e Acompanhamento do Fundo de Bolsas da 

fundação mantenedora do Inatel. Todos os alunos podem fazer a solicitação ao fundo de bolsas, 

sendo que a aprovação está condicionada à análise pela Comissão de Seleção e Acompanhamento 

da bolsa Finatel, formada por representantes do quadro docente, dos colaboradores técnico-

administrativos e de alunos indicados pelo Diretório Central dos Estudantes (DCE). Para a 

análise e comprovação de carência essa comissão se conduz de conformidade com as normas 

próprias editadas pela mantenedora, de modo a analisar a situação socioeconômica no ato do 

pedido, a estrutura familiar, o desempenho escolar e toda a documentação comprobatória 

necessária para garantir a correção das informações repassadas.  

O Inatel está cadastrado ao programa de Financiamento Estudantil do Governo Federal. O 

volume de recursos comprometido pelo Inatel com o FIES é reavaliado a cada ano de forma a 

considerar as variações no número de aluno, bem como a variação no número de pedidos de 

financiamento estudantil. 
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6.2 A Adequação ao Ensino Superior  

A “adequação ao ensino superior” visa possibilitar ao aluno ingressante se adequar à 

pedagogia do ensino superior; suprir eventuais lacunas de conteúdos do ensino fundamental e 

médio, motivar para o aprendizado da engenharia e orientar para o autoconhecimento. Como 

objetivos específicos o Instituto retrabalha os conteúdos de matemática do ensino fundamental e 

médio, utiliza a robótica como elemento motivador e oferece orientação psicológica e 

psicopedagógica. 

6.3 Apoio Pedagógico 

Núcleo de Orientação Educacional (NOE) 

O objetivo deste Núcleo é diagnosticar, analisar dados, aconselhar e assessorar alunos, ao 

longo dos cursos de graduação, a respeito de dificuldades e interesses nas áreas cognitiva, 

emocional e formação profissional, através de atividades curriculares complementares planejadas 

por eixos temáticos e articulados com o Projeto Pedagógico Institucional. O núcleo faz também 

atendimentos individuais e grupais, preventivos e corretivos. O resultado e analise de dados são 

divulgados a Pró-Diretoria de Graduação e Extensão Comunitária, à qual o núcleo está 

subordinado, e aos Coordenadores de curso para possíveis ajustes quanto à metodologia de 

aprendizagem e à organização de componentes curriculares. Também oferece apoio psicológico 

aos funcionários do Inatel, professores e pais de alunos. O núcleo conta com dois profissionais 

especializados e com experiência nas suas áreas de atuação, além de um estagiário. 

As atividades planejadas, em cada semestre letivo, na referência dos objetivos gerais 

definidos para cada programa dos eixos temáticos. O NOE atua em cinco dos dez períodos da 

graduação em Engenharia, conforme descrição a seguir: no Eixo I (primeiro e segundo períodos) 

que prevê a integração dos ingressantes (trote solidário), adaptação aos requisitos de desempenho 

acadêmico no 3o grau e princípios de relacionamento interpessoal; no Eixo II (terceiro e quarto 

períodos) que prioriza e enfatiza o autoconhecimento, plano de vida, comunicação e construção 

de imagem para empregabilidade. No sétimo período, o núcleo orienta os alunos a respeito dos 



PDI Inatel 2012 – 2016 | Plano de Desenvolvimento Institucional  
 

96 

processos de seleção nas empresas empregadoras, através de apresentações e simulações de 

processos de seleção. 

Para as atividades de diagnóstico, o núcleo utiliza testes psicológicos, psicopedagógicos, 

dinâmicas e outros recursos, suportadas em bases teóricas reconhecidas.  

Núcleo de Atividades Curriculares Complementares (NAC) 

O Núcleo de Atividades Curriculares Complementares tem como objetivo principal o 

planejamento das atividades curriculares complementares dos cursos de graduação em engenharia 

do Inatel. Atua nos oito primeiros períodos dos cursos de engenharia, propondo e realizando 

diversas atividades acadêmicas em três eixos de formação: técnico-científico, comportamental e 

gerencial.  

As atividades desenvolvidas pelo NAC visam ao aperfeiçoamento da formação profissional 

dos alunos, na referência do perfil profissional de formação definido nos Projetos Pedagógicos 

dos cursos, e ao incremento do grau de interdisciplinaridade na formação acadêmica dos alunos. 

Para tanto são oferecidas atividades obrigatórias e eletivas, atendendo a um planejamento dos 

seguintes eixos temáticos para todos os cursos de engenharia:  

I. adequação ao ensino superior;  

II. desenvolvimento pessoal;  

III. desenvolvimento profissional;  

IV. responsabilidade sócio-ambiental e  

V. desenvolvimento de negócios. 

O NAC organiza as atividades curriculares complementares na forma de atividades 

curriculares obrigatórias que integram a organização acadêmico-curricular dos cursos de 

graduação em Engenharia do Inatel; acompanha também e valida os diversos trabalhos 

extracurriculares dos discentes na forma de atividades eletivas. 
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O NAC conta com uma secretaria e um professor coordenador e envolve uma equipe de 

professores e alunos monitores para executar as várias atividades propostas ao longo dos cursos 

de graduação em engenharia do Inatel. 

Núcleo de Estágios e Serviços Profissionais (NESP) 

O Núcleo de Estágio e Serviços Profissionais tem por objetivos gerais aproximar os 

estudantes do mercado de trabalho, relacionar-se com os ex-alunos e coordenar programas de 

intercâmbio com instituições brasileiras e estrangeiras. Para realizar os seus objetivos gerais, a 

estratégia mais significativa do núcleo é a inclusão, no mercado de trabalho, de alunos como 

estagiários e de ex-alunos como profissionais. 

O NESP realiza o seu trabalho apoiado por um sítio eletrônico interativo e de comunicação 

eficaz com alunos, ex-alunos e parceiros. Relaciona de forma pessoal e através de mídias digitais 

com o setor de recursos humanos das empresas parceiras. O núcleo promove palestras e 

seminários que incrementam a integração da escola com as empresas e a formação profissional 

dos estudantes. Outras ações realizadas são: o acompanhamento da carreira do egresso e os 

encontros regionais e nacionais de ex-alunos. 

Núcleo de Empreendedorismo (NEmp) 

O Núcleo de Empreendedorismo tem por objetivo incentivar e promover ações 

empreendedoras junto aos acadêmicos dos Cursos de Graduação e de Pós-graduação do Inatel, 

contribuindo para a formação do aluno empreendedor e para o surgimento de empreendimentos 

de base tecnológica, inovadores e de sucesso.  

São objetivos específicos do NEmp: 

I. despertar o espírito empreendedor na comunidade acadêmica; 

II. promover as ideias empreendedoras que surjam entre os alunos do Instituto, 

ajudando-os a amadurecer seus projetos; 

III. aumentar a empregabilidade dos alunos, mostrando outras possibilidades 
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profissionais, além de proporcionar um importante diferencial competitivo em suas 

carreiras; 

IV. colaborar/promover diversas atividades extra-curriculares do Inatel, tais como a Feira 

Tecnológica – Fetin, Concurso de Plano de Negócio e Seminário de Iniciação 

Científica; 

V. aumentar e qualificar a demanda de projetos inovadores para as incubadoras do 

município e, principalmente, para a Incubadora do Inatel; 

VI. difundir, na comunidade acadêmica, a cultura empresarial e modernos instrumentos 

de gestão; 

VII. contribuir para o desenvolvimento social e tecnológico do país através da criação de 

novas e inovadoras empresas de base tecnológica. 

Entre seus principais projetos, destacam-se: 

Atividades de formação acadêmica  

Um conjunto de cursos de graduação e atividades curriculares complementares regulares, 

ministrados com moderna metodologia empreendedora e voltados à inovação. 

Atividades de motivação para o empreendedorismo  

Destacam-se aqui a “Olimpíada do Empreendedor”, que é um certame voltado aos temas de 

gerência, empreendimentos, inovação etc.; palestras e casos de sucesso, através dos quais 

renomados profissionais vêm conversar e discutir com os alunos sobre temas atuais e de interesse 

relacionados ao sucesso e desenvolvimento profissional; e o “Programa de Milhagem”, que, no 

modelo adotado pelas companhias aéreas, premia os mais assíduos participantes das atividades do 

NEmp. 

Atividades ligadas diretamente à inovação e criação de empresas:  

I. Concurso de Planos de Negócio – tem como objetivo dar oportunidade a todos os 

que já tenham desenvolvido o perfil empreendedor necessário para ter “em mãos” 
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uma boa e inovadora ideia; 

II. Pré-incubadora de Empresas – é um programa que oferece aos alunos participantes 

a oportunidade de desenvolver o protótipo do produto e o Plano de Negócio de uma 

possível nova empresa, de modo correto e seguro; 

III. Incubadora de Empresas e Projetos – consolidada no cenário empresarial local e 

coroando todo o processo de formação de empreendedores que foi citado, neste 

documento, a Incubadora de Empresas e Projetos desenvolveu um processo, factível, 

real e efetivo para a consolidação de empresas inovadoras e de sucesso. 

Outros programas como Programa de Monitoria, Empresa Júnior, Incitel e Iniciação 

Científica, estão descritos na Seção 2.3.1. do Capítulo 2 deste documento. 

6.4 Estímulos à permanência 

Somado aos programas e projetos voltados ao atendimento e assistência aos alunos, o Inatel 

procura desenvolver um conjunto de atividades que visam o estímulo à permanência dos alunos 

através de diversas ações extracurriculares, tais como: 

I. participação no Coral; 

II. participação em atividades ligadas ao programa Inatel cas@viva – Responsabilidade 

Social; 

III. atividades de Práticas Esportivas – esporte e recreação com: ginásio coberto, sala de 

artes marciais, sala de musculação, piscina, quadra de tênis, de vôlei, de basquete, 

poliesportiva, campo society e campo de areia com uma área total de mais de 10.000 

m2;  

IV. participação em projetos de extensão junto ao setor produtivo;  

V. inserção precoce no mercado produtivo através de estágios extracurriculares em 

empresas conveniadas; 

VI. atividades diversas nas áreas de convivência, de confraternização e espaços 
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comunitário e ecumênico; 

VII. realização de programas artísticos e culturais. 

6.5 Organização estudantil  

A organização e representação estudantil no Inatel se dão através “Diretório Central dos 

Estudantes do Inatel” – DEC. O DCE é uma associação sem fins lucrativos, com personalidade 

jurídica própria e independência econômico-financeira do Inatel. 

A participação da organização estudantil na gestão da instituição se dá através de 

representação nos diversos colegiados, a saber: 

I. na Congregação do Inatel: a representação estudantil se faz presente através de 20% 

do total de membros da congregação; 

II. na Assembleia Geral da Finatel: participam todos os alunos que fazem parte da 

Congregação do Inatel; 

III. no Conselho Diretor do Inatel: um representante estudantil; 

IV. no Conselho de Mestrado: um representante estudantil; 

V. nos Colegiados de Curso: um representante estudantil por colegiado; 

VI. na CPA: dois representantes estudantis, sendo uma dos cursos de graduação e um dos 

cursos de pós-graduação. 

O Inatel disponibiliza ao DCE, sem qualquer ônus, as instalações físicas voltadas à sua 

administração. O DCE possui, ainda, uma sede social própria. 
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CAPÍTULO 7  INFRAESTRUTURA 

O Inatel tem realizado, nos últimos anos, investimentos vultosos em infraestrutura física, 

laboratorial e voltada às tecnologias da informação e comunicação e recursos audiovisuais para 

atendimento a todos os seus projetos e programas relacionados ao ensino, à pesquisa, à extensão e 

à administração. Na vigência do último PDI (2007-2011) foram construídos mais 6.000m2, 

dotando a instituição de uma ampla e moderna infraestrutura.  

7.1 Infraestrutura Física 

Distribuídos em um campus principal com uma área total de aproximadamente 76.000 m2, 

um total de quatorze edificações atendem de forma adequada os atuais cursos já autorizados, bem 

como atenderá à demanda por mais ambientes acadêmicos, administrativos e de serviços de apoio 

nos anos de 2012 a 2016, voltados ao atendimento dos planos de expansão do Inatel na vigência 

deste PDI.  

A Tabela 14 apresenta de forma detalhada os principais ambientes da instituição. 

Tabela 14 - Distribuição atual de ambientes da instituição 

Ambiente Quantidade Área total 
(m2) Categoria 

Sala de aula 22 2115 Acadêmico 

Laboratório de Informática 6 581 Acadêmico 

Laboratório de Ensino Técnico 20 1500 Acadêmico 

Laboratório de Desenvolvimento Tecnológico 9 936 Extensão 

Laboratório de Pós-Graduação e Pesquisa 2 124 Acadêmico 

Laboratório de Iniciação Científica 1 91 Acadêmico 
Laboratório de Educação Continuada, Projeto e 
Consultoria 3 267 Extensão 

Biblioteca 1 888 Acadêmico 

Sala de estudo individual 9 108 Acadêmico 

Gabinetes docentes 13 503 Acadêmico 
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Gabinetes das coordenações de cursos 8 344 Administrativo 

Gabinetes administrativos 10 294 Administrativo 

Sala dos professores 1 77 Acadêmico 

Sala de atendimento aos alunos 1 38 Acadêmico 

Serviços administrativos e técnicos 10 1227 Administrativo 

Núcleos de apoio ao desenvolvimento acadêmico 6 210 Acadêmico 

Centro de Memória 1 115 Extensão 

Auditório Aureliano Chaves 1 187 Acadêmico 

Auditório José Nogueira Leite 1 90 Acadêmico 

Incubadora de empresas 1 484 Acadêmico 

Pré-incubadora 1 38 Acadêmico 

Empresa Júnior 1 25 Acadêmico 

Diretório Central dos Estudantes 1 55 Acadêmico 

Projeto Governamentais 4 153 Extensão 

Teatro Inatel 1 1462 Extensão 

Espaço Comunitário 1 55 Extensão 

Espaço Ecumênico 1 157 Extensão 

Espaço de Confraternização 1 1388 Extensão 

Serviços Terceirizados 2 209 Outros 

Agência Bancária 1 30 Esportes e 
Recreação 

Ginásio Poliesportivo 1 2509 Esportes e 
Recreação 

Sala de artes marciais 1 345 Esportes e 
Recreação 

Sala de musculação 1 349 Esportes e 
Recreação 

Piscina 1 1477 Esportes e 
Recreação 

Quadra de tênis 1 699 Esportes e 
Recreação 

Quadra de vôlei 1 652 Esportes e 
Recreação 

Quadra de basquete 1 637 Esportes e 
Recreação 

Quadra de vôlei de areia 1 411 Esportes e 
Recreação 

Campo de futebol society 1 1944 Esportes e 
Recreação 

Quadra Poliesportiva 1 1021 Esportes e 
Recreação 

Áreas de Lazer e Convivência 1 3374 Esportes e 
Recreação 
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Ensino de Línguas 1 319 Extensão 

Cas@Viva – Programa de Responsabilidade social 1 225 Extensão 

Oficinas 3 250 Administrativo 

Diversos 49 4779 Uso geral 

Área disponível para ocupação 9 325 Disponível 

A Tabela 15 apresenta os ambientes da instituição agrupados por categoria. 

Tabela 15 - Ambientes da instituição agrupados por categoria 

Categoria Quantidade de ambientes Área total (m2) 

Acadêmico 88 7121 

Extensão 23 5082 

Administrativo 31 2116 

Esportes e Recreação 12 13450 

Outros 2 209 

Uso geral 49 4779 

Disponível 9 325 

Um segundo campus, com uma área total aproximada de 102.000m2, foi disponibilizado pela 

fundação mantenedora com o objetivo de expansão de longo prazo das ações do Inatel. 

7.2 Infraestrutura Laboratorial 

LABORATÓRIOS DESTINADOS ÀS AULAS PRÁTICAS  

As salas-ambientes (laboratórios), destinadas às aulas práticas são em um total de 36 salas, 

que ocupam uma área construída total de 2.157,90m2 e estão assim distribuídas: 

7.2.1 Laboratório de Tratamento da Informação 

Finalidade: 

Atender aos alunos no uso de computadores conectados em rede para suportar a realização de 
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trabalhos envolvendo estudo e desenvolvimento de softwares nas atividades de Engenharia. 

Todos os referidos laboratórios são equipados com ferramentas de software para simulação 

de circuitos e sistemas elétricos e eletrônicos, simulação de sistemas de comunicação digital, 

simulação de sistemas e redes computacionais, simulação de sistemas de telecomunicações e 

ferramentas para desenvolvimento de software. 

1. Laboratório de Tratamento da Informação 

Tabela 16 - Principais Equipamentos Disponíveis - LTI - Biblioteca  

Quant. Equipamentos 

12 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX GX 260 – PENTIUM IV 
1800 MHZ / 2GB RAM / 40GB HD - USO DE ALUNOS 

13 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 330 – INTEL DUAL 
CORE / 2GB RAM / 160GB HD – USO DE ALUNOS 

24 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 740 - ATHLON 64 
3,2GHZ / 1GB RAM / 160GB HD  – USO DE ALUNOS 

49 MONITORES LCD 17” 

2. Laboratório de Tratamento da Informação  

Tabela 17 - Principais Equipamentos Disponíveis - LTI - 1 

Quant. Equipamentos 

25 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 790 - INTEL CORE I5 
2400 (3,1GHZ) - 4GB RAM – 500GB HD 

25 MONITORES LCD 18,5” 
01 PROJETOR SONY SVGA VPL-ES7 

3. Laboratório de Tratamento da Informação  

Tabela 18 - Principais Equipamentos Disponíveis - LTI - 2 

Quant. Equipamentos 

25 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 980 - INTEL CORE I5 - 
4GB RAM – 320GB HD 

25 MONITORES LCD 17” 
01 PROJETOR SONY SVGA VPL-ES7 
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4. Laboratório de Tratamento da Informação 

Tabela 19 - Principais Equipamentos Disponíveis - LTI - 3 

Quant. Equipamentos 

25 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 740 - ATHLON 64 
3,2GHZ / 3GB RAM / 160GB HD 

25 MONITORES LCD 17” 
01 PROJETOR SONY SVGA VPL-ES7 

5. Laboratório de Tratamento da Informação  

Tabela 20 - Principais Equipamentos Disponíveis - LTI - 4 

Quant. Equipamentos 

25 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 330N - INTEL CORE 2 
DUO 2.20GHZ - 2GB RAM – 250GB HD 

25 MONITORES 17” TRC 
01 PROJETOR SONY SVGA VPL-ES7 

6. Laboratório de Tratamento da Informação  

Tabela 21 - Principais Equipamentos Disponíveis - LTI - 5 

Quant. Equipamentos 

25 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 330N – INTEL CORE 2 
DUO 2.20GHZ - 2GB RAM – 250GB HD  

25 MONITORES 17” TRC 
01 PROJETOR SONY SVGA VPL-ES7 

7. Laboratório de Tratamento da Informação  

Tabela 22 - Principais Equipamentos Disponíveis - LTI - 6 

Quant. Equipamentos 

25 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 380 – INTEL CORE 2 
DUO E7500 (2,93GHZ) / 3GB RAM / 320 GB HD 

25 MONITORES LCD 18,5” 
01 PROJETOR SONY SVGA VPL-ES7 
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7.2.2 Laboratório de Ensino Técnico  

1. Laboratório de Engenharia Biomédica 

Finalidade: 

Dar suporte as atividades teóricas de disciplinas dos núcleos básico, profissionalizante e 

específico do curso de engenharia biomédica do Inatel. 

Tabela 23 - Principais Equipamentos Disponíveis - Lab. de  Engenharia Biomédica 

Quant. Equipamentos 
01 BISTURI ELETRICO - EMAI - BP100 PLUS  
01 BRAÇO MUSCULADO- TGD 4010  
02 AGITADOR MAGNETICO COM AQUECIMENTO 
02 BALANÇA ANALÍTICA 
01 BANHO SOROLOGICO DIGITAL - QUIMIS Q304M-1105 
01 BISTURI ELETRICO - EMAI - BP100 PLUS 
01 BISTURI ELETRICO – EMAI – BP100 PLUS 
01 BRACO MUSCULADO - TGD 4010 
02 CAPELA PARA EXAUSTAO DE GASES - UNION-15M3/M 
01 CÉLULA AMPLIADA 20 MIL VEZES TGD 0002  
02 CENTRIFUGA DE LABORATORIO - CELM - LS-3 PLUS 
01 CHUVEIRO LAVA OLHOS DE EMERGEN - AVLIS HAWS C 
01 CUBA CROMATOGRAFICA MEDIDA: 270X25X107 
01 DESFIBRILADOR - EMAI - DX-10  
02 ELETROCARDIOGRAFO 12 CANAIS - TEB 
01 ESPECTRO FOTOMETRO DIGITAL - E 225D 
01 ESQUELETO PADRAO  
01 ELETROCARDIOGRAFO ECAFIX-ECG6  
01 ESTUFA QUIMIS 
01 JAULIMETRO – EMAI – JM01  
01 LIQUIDIFICADOR INDUSTRIAL - SKYMSEN - TA-02 
08 LIQUIDIFICADOR INDUSTRIAL - SKYMSEN - TA-02 
01 MONITOR CARDIACO - EMAI - MX10  
01 MONITOR DE GLICEMIA ROCHE - ACCU-CHEK ACTIVE 
02 MONITOR MULTIPARAMETRICO – MX 300 A ECG  
07 MONITOR MULTIPARAMETRICO – TEB MPC 10  
06 MULTIMETRO - MINIPA - ET-2042 A   
01 OLHO GIGANTE COM 7 PARTES – COL 1316  
01 OUVIDO/ORELHA HUM.GIG. C/ 6 PARTES- COL 1303C  
02 OXIMETRO DE PULSO PORTATIL-JG MORIYA-M100  
01 PH-METRO DE BANCADA HANNA INSTRUMENTS - HI221 
07 SIMULADOR DE ECG E OXIMETRIA - P&D - HS20  
05 SISTEMA CIRCULATÓRIO (CORACAO 3 PARTES) 
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2. Laboratório de Computadores e Redes  

Finalidade: 

Realizar ensaios e análises em comunicações de dados via linha telefônica discada e 

privativa, análise de protocolos de comunicação, rede LAN, MAN e WAN. Atende também a 

cursos específicos relacionados a redes de comunicação de dados para preparação dos alunos para 

obtenção da certificação CISCO em redes de computadores. 

Este laboratório também possibilita a simulação de sistemas de comunicações digitais 

empregando o software VSIM. 

Tabela 24 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Computadores e Redes 

Quant. Descrição do Equipamento 
04 ALICATE CRIMPADOR DE CABO DE REDE - 8P8C 
01 TERMOMETRO INFRAVERMELHO DIGITAL - MINIPA MT- 
01 BLOCO DE MODEM TRELLIS SBR20A 
02 CONTADOR DE IMPULSOS - TEL-MES 5352/A 
04 HUB - IBM 822-008 
01 MALETA DE ACESSORIOS PARA REDE 
01 MICROSCANNER - BLACK BOX 
01 MODULO DE 2 PORTAS SERIAIS 
02 ROTEADOR - CISCO 1840 
01 ROTEADOR - CISCO 2514 
04 ROTEADOR - CISCO 2600 
09 ROTEADOR SEM FIO -LINKSYS-WRT54G 
01 SWITCH - CISCO - CATALYST 1900 

01 SISTEMA RESPIRATÓRIO – COLEMAN  
01 SISTEMA URINÁRIO (FEMININO)  
01 SISTEMA URINÁRIO (MASCULINO) 
01 SISTEMA NERVOSO E PERIFERICO - TZJ 0328B 
01 SISTEMA CIRCULATÓRIO-TZJ 0328D  
01 SISTEMA NERVOSO SIMPATICO - TZJ 0328C 
04 SIMULADOR DE ECG - HS14 
01 SIMULADOR DE OXIMETRIA E ECG - HS20 
01 TERMOMETRO INFRAVERMELHO DIGITAL - MINIPA MT- 
01 TORSO MUSCULAR LUXO COM 24 PARTES - TGD 4040 
01 TORSO HUMANO BISSEXUAL 85CM COM 24 PARTES 

01 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX GX 260 – PENTIUM IV 
1800 / 2GB RAM / 40GB HD 

01 MONITORES 17” TRC 
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03 SWITCH - CISCO - CATALYST-2950 
02 TEST SET DIGITEL STEP 1A 

25 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 170L – PENTIUM IV 2800 / 
2GB RAM / 80GB HD 

25 MONITORES 17” TRC 

3. Laboratório de Rádiofrequência e Microondas 

Finalidade: 

Realização de ensaios envolvendo sistemas de transmissão em rádio frequência, microondas, 

antenas, TV e eletrônica aplicada à rádiofrequência. 

Tabela 25 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Rádiofrequência e Microondas 

Quant. Descrição dos Equipamentos 
08 ACOPLADOR BIDIRECIONAL JBM 5030.  
07 ANALISADOR DE ESPECTRO  500MHZ - HAMEG HM5006 
02 ANALISADOR DE ESPECTRO 1000MHZ - HAMEG HM5011 
01 ANALISADOR DE ESPECTRO 2000MHZ - ANRITSU MS61.  
02 ANTENA YAGI-UDA - Y14007-03S - 138-144MHZ.  
02 ANTENA YAGI-UDA - Y14607-03S - 144-148MHZ.  
02 ANTENA YAGI-UDA - Y15207-03S - 148-156MHZ.  
02 ANTENA YAGI-UDA - Y16007-03S - 156-164MHZ.  
08 FONTE   SIMETRICA 30VDC/2,5A - ELEKTRO-AUTO.  
06 FONTE 30 VDC/3 A – ELETROTESTE FET 33.  
02 FONTE DO RADIO TRANSCEPTOR – INTRACO.  
01 GERADOR DE 3 TONS – LINEAR GIT – 1002. 
08 GERADOR DE RF – HAMEG 8133.  
08 GERADOR DE FUNCOES - HAMEG HM8030-5.  
04 KIT MODULO DE AUDIO E VIDEO PARA TV.  
04 KIT AMPLIFICADOR DE FI PARA RETRANSMISSOR.  
09 KIT MIXER 
09 KIT OSCILADOR SINTETIZADO PLL 
04 KIT MODULO DE TRANSMISSÃO E RETRANS. DE TV UH.  
08 J2027-SWR BRIDGE (PONTE DE SWR).  
08 MAINFRAME - HAMEG HM 8001-2.  
01 MEDIDOR DE ATERRAMENTO - MEGABRAS TM 1000WAF.  
02 MEDIDOR DE DB SINNAD - JBM SN2009.  
01 MEDIDOR DE SWR SITE MASTER - ANRITSU S331A.  
08 MODULO FREQUENCIMETRO - HAMEG HM 8021-3.  
08 MODULO DE EXPERIENCIA MTTL. : 
01 MODULADOR DE FI PARA TV – LINEAR 1502-2 .  
08 MULTIMETRO DIGITAL - FLUKE 45.  
08 OSCILOSCOPIO DIGITAL 100MHZ - AGILENT - DSO 3002.  
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01 RADIO TRANSCEPTOR – DRAKE  
02 RADIO TRANSCEPTOR – INTRACO  
01 RADIO TRANSCEPTOR – KENWOOD  
01 RETRANSMISSOR DE TV – LINEAR 62 B/C.  
02 TEST SET - HP - 8921A  

08 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX GX 260 – PENTIUM IV 1800 / 2GB / 
80GB HD 

08 MONITORES 17” TRC 

4. Laboratório de Comutação Telefônica 

Finalidade: 

Realizar ensaios envolvendo comutação telefônica e comutação por pacotes. Neste 

laboratório os alunos podem simular com equipamentos reais os sistemas telefônicos e sistemas 

de comunicação de dados e analisar a integração destas duas tecnologias. 

Tabela 26 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Comutação Telefônica 

Quant. Descrição do Equipamento 
04 CENTRAL ELCOM 4 KT (CPA-T) – BATIK   
01 CENTRAL PC32 CROSSBAR   
01 CENTRAL PRIVADA CPC 152 – PAB-TRON   
01 CENTRAL SPX2000 – SIEMENS  
01 COMUTADOR ATM AXD 301 ERICSSON  
01 FONTE DE ALIMENTAÇÃO (CENTRAIS) NORTEL  
01 IDENTIFICADOR DE CHAMADAS-SOL  
01 RACK ELCOM 4KT  

08 TERMINAS MICRO COMPUTADORIZADOS – PENTIUM (PROGRAMAÇÃO DAS 
CENTRAIS) 

08 MONITORES 17” TRC 

5. Laboratório de Redes 

Finalidade: 

Realização de ensaios envolvendo redes telefônicas metálicas e ópticas.  

Tabela 27 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Redes 

Quant. Descrição do Equipamento 
01 DISTRIBUIDOR GERAL (DG) 
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01 DISTRIBUIDOR GERAL ÓPTICO (DGO) 
05 FONTE DE ALIMENTAÇÃO 6,6V/1,4 A SALCOMPOY 
01 MÁQUINA DE PRESSURIZAÇÃO – SFET – 1000E 
04 MEGOMETRO – MINIPA MI-2551 
01 MICROSCÓPICO 
01 MEGOMETRO OHMIMETRO – AOIP 
01 TERROMETRO – MINIPA MTR - 1505 

6. Laboratório Redes de Transporte  

Finalidade: 

Este laboratório é composto por um anel óptico com três estações, sendo duas na 

configuração ponto a ponto e uma com retirada e inserção de sinal. Sua finalidade é promover 

experimentos na tecnologia de transporte SDH. 

Tabela 28 - Equipamentos Disponíveis - Lab. Redes de Transporte 

Quant. Descrição do Equipamento 
02 FONTE 30 VDC/ 2 A - DAWER FCC-3002D 
02 MULTIPLEXADOR E MODEM OPTICO - MMO16E1B 
02 MULTIPLEXADOR E MODEM OPTICO 2E1 
01 MULTIPLEXADOR E MODEM OPTICO 2E1 
02 CONVERSOR N64 V-35/V-36 - G-703 CEN64          
01 MULTIPLEXADOR STM-1 - MMO63E1 
02 MULTIPLEXADOR STM-1 - MMO21E1 - ASGA 
04 MICROCOMPUTADOR OPTIPLEX GX 260 – PENTIUM IV 1800 / 1GB / 80GB 
04 MONITORES 17” TRC 

7. Laboratório EMC  

Finalidade: 

Realizar pesquisa de compatibilidade eletromagnética em produtos. Treinamentos de alunos 

da graduação, pós-graduação e profissionais ligados às indústrias. 

Tabela 29 - Equipamentos Disponíveis - Lab. EMC 

Quant. Descrição do Equipamento 
01 ACOPLADOR 230MHZ – CE – CDMN2+M3  
01 ACOPLADOR TIPO GRAMPO PARA FREQÜÊNCIA ATÉ 1GH  
01 ACOPLADOR DIRECIONAL DE RF – WERLATONE – C598  
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01 AMPERÍMETRO ALICATE – EKM  
01 AMPLIFICADOR DE RF – FRANCONIA – FLH – 200/100  
01 ANALISADOR DE CANAL PCM – WG PCM40  
01 ANALISADOR DE ESPECTRO AGILENT – E4407B  
01 ANTENA BANDA LARGA – FRANCONIA – BTA – L  
01 ANTENA BICONICA – R&SHK116 
01 ATENUADOR DE 6 PASSOS – ATOS – MPC 4004  
01 ATENUADOR DE RF 6DB E 75W  
02 CONJUNTO CALIBRADOR – SCHAFFNER – CAL 801 
01 CONJUNTO CALIBRADOR DE ACOPLADORES 150/150 OH  
01 CONTROLADOR PROGRAMAVEL 4004 ATOS - CLP 
01 ESTABILIZADOR – LS – LS16C – 9KHZ A 30MHZ  
01 FONTE DE ALIMENTAÇÃO – WG GPC3030  
01 FONTE INATEL 12V/1A 
01 GERADOR COMBINADO – 1410 – 000  
01 GERADOR DE RF 250MHZ – CE – CIT – 10/75  
01 GERADOR DE SINAIS TRANSIENTES – TRA 200  
01 INTERFACE – NATINAL – PCI – GPIB  
01 KIT DE CALIBRAÇÃO ESD-ALVO DE 2.0 OHMS 
01 MEDIDOR DE INTENSIDADE DE CAMPO – NARDA – EMR  
01 MILIVOLTIMETRO – ROHDE & SCHWARZ – URV 55  
02 MULTÍMETRO DIGITAL AGILENT – 34401A 
01 OSCILOSCÓPIO DIGITAL 100MHZ 2 CANAIS – TEKTRONIX 
01 PONTA DE PROVA P/ CAMPO ELET. MAGNET. 
01 POWER MEETER – HP – 437B 
01 RECEPTOR DE TESTE EMI, 9KHZ A 3GHZ 
01 TERMÔMETRO HIGRÔMETRO – BARIGO  
01 TRIPÉ PARA ANTENA – TR – HL  

04 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 170L – PENTIUM IV 2800 / 512MB / 
80GB HD 

04 MONITORES 17” TRC 

8. Laboratório de Química 

Finalidade: 

Realização de ensaios envolvendo conceitos de Química. 

Tabela 30 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Química 

Quant. Descrição Do Equipamento 
06 BALANÇA GEHAKA                                     
01 BOMBA DE VÁCUO                                         
02 CHAPA ELÉTRICA MARCHESONI                    
01 DESTILADOR BIOMATIC                                           
01 ESPECTRO FOTÔMETRO DIGITAL 
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04 FONTE 30 VDC/3 A-ELETROTESTE FET 33  
01 MUFLA FORNITEC                                                 
04 MULTÍMETRO DIGITAL - MINIPA ET-1502     
01 PH – METRO OAKTON 

01 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX GX 260 – INTEL PENTIUM IV 1800 / 2GB 
RAM / 80GB HD 

01 MONITOR 17” TRC 
01 PROJETOR PHILIPS BSURE SV2 

9. Laboratório de Física I, Física II, Física III e Fenômenos de Transporte 

Finalidade: 

Realização de ensaios envolvendo conceitos de Física. 

Tabela 31 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Física I, Física II, Física III e Fenômeno de Transporte 

Quant. Descrição Dos Equipamentos 
01 AMPERÍMETRO / VOLTÍMETRO – EKM – LDAV  
62 BOBINA POLIGONAL MT 1498  
02 DEMONSTRADOR DA PROPAGACAO DA PRESSAO - AZEHE 
02 COLCHÃO DE AR LINEAR HENTSCHEL  
06 CONJUNTO DE HIDROSTÁTICO FR2-III 
02 CONJUNTO PARA ESTUDO DA FORCA MAGNETICA - AZE 
01 CRONOMETRO DIGITAL MUCILLO 8203-63  
05 CRONOMETRO DE BOLSO – PHYNE  
01 CUBA DE ONDAS DE METAL – MMECL  
01 CUBA DE ONDAS UNIFICADAS DIGITAL-CIDEPE - EQ2 
08 CUBA REOGRAFICA PIERRON MT 3607                       
01 ESPECTRO FOTÓMETRO MOM                                   
04 FILTRO POLAR PIERRON MT 3221                              
08 FONTE 12 VDC/10  A - PHYWE 07467.93                       
08 FONTE   30V   AC/DC  
01 FONTE DE ALIMENTAÇÃO 6/12 VCC5  
01 FONTE FA-02-A FUNBEC  
01 FONTE LUMINOSA  
06 GALVÓMETRO PIERRON MT 4511                         
02 GALVÔMETRO PIERRON MT-4541  
02 GERADOR DE ÁUDIO - LEADER LAG-26                 
01 GERADOR DE ÁUDIO - ORION TR-0101-F               
01 GERADOR DE VAN DGAFF  
06 MILIAMPERÍMETRO/VOLTÍMETRO PHYWE 07021.01   
08 MULTÍMETRO ANALÓGICO – MINIPA ET- 3007  
01 ONDOSTROB  
06 ONDOSCÓPIO- PIERRON MT 04368 
03 OPERADOR GER. DESMONTÁVEL PIERRON MT 10008      
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02 OPERADOR MOTOR GERADOR PIERRON MT 03860   
01 OSCILLATIONS FORCEES PIERRON MT 3858   
01 OSCILOSCÓPIO ANALOG.  20MHZ 2CANAIS-MINIPA M01    
03 PAQUÍMETROS   
16 PAINEL COM TUBO EM “U” 
01 PAINEL COM VASOS COMUNIC.E INDIC.-CIDEPE - EQ 
06 PAINEL HIDROSTATICO CIDEPE FR-III - EQ033A 
02 PENDULO DE NEWTON COM 5 ESFERAS - AZEHEB 
06 PRENSA HIDRAULICA ELY COM MANOMETRO - EQ115A 
01 TESLÂMETRO DIGITAL PIERRON MT 3921                 
01 TUBO DE HUNDT EM VIDRO E METAL COM SUPORTE   
01 UNIDADE GERADORA DE FLUXO DE AR MMECL 8203-B 
04 VASOS COMUNICANTES DE VIDRO - AZEHEB 

02 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX GX 260 – INTEL PENTIUM IV 
1800 / 2GB RAM / 80GB HD 

02 MONITORES 17” TRC 

10. Laboratório de Controle e Automação 

Finalidade: 

Realização de ensaios envolvendo montagem e simulação de circuitos de subsistema de 

controle, estudo de sensores, transdutores e sistemas de aquisição de dados, ensaios em máquinas 

rotativas e circuitos de acionamento, programação de controladores lógicos. 

Tabela 32 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Controle e Automação 

Quant. Equipamento 
01 CLP (14E/10S)D + (3E/1S)A - SIEMENS S7-200     
01 CLP (32E/12S)D + (8E/8S)A - SIEMENS S7-400     
01 COMPRESSOR DE AR - SANDERS - CSM-30-1HP 
09 CONVERSOR AC/DC DCREG 4.10 - SANTERNO         
01 ESTABILIZADOR DE VOLTAGEM - TKN - MXT800 
08 FONTE SIMETRICA 30VDC/2,5A - ELEKTRO-AUTO   
01 FONTE DE SUPRIMENTO DE ENERGIA - RECTEL        
01 FONTE DE ALIMENTAÇÃO 24 VCC- KFT24V   
01 FONTE PEPPERL+FUCHS - VAN-115/230AC-K8       
01 GERADOR DE AUDIO - LEADER LAG-120A          
07 GERADOR DE FUNCOES - MINIPA MG2516D            
01 INTERFACE GATEWAY PEPPERL+FUCHS - VAG-PB-G4F         
01 INTERFACE  
09 INVERSOR DE FREQUENCIA - SANTERNO - SINUSK 00  
09 KIT DE RELE -INATEL 
07 KIT DE DISPARO INATEL 
10 KIT PNEUMATICO 
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01 MEDIDOR DE KW/HR - NANSEN 
01 MÓDULO SENSOR/ ATUADOR – PEPPERL + FUCHS 
09 MÓDULO CLP P-45  
09 MODULO DE CHAVEAMENTO – INATEL 
01 MODULO SENSOR PEPPERL+FUCHS - VAA-4E-G4F-Z   
17 MÓDULO DE 04 ENTRADAS- ASI-4EN-EX 
02 MÓDULO DE 04 ENTRADAS E 04 SAÍDA-ASI-MD-4EP-4S 
01 MODULO EM KD DE 04 ENTRADAS E 03 SÁIDA-ASHKD-4 
02 MOTOR – EQUACIONAL 
08 MOTOR CA ROTOR BOBINADO                      
08 MOTOR CORRENTE CONTINUA                        
08 MOTOR SINCRONA 
01 MOTOR WEG 100L0198                             
01 MOTOR WEG G906                                 
08 OSCILOSCOPIO DIGITAL - LECROY - WAVEACE 102 
01 PLC-SMAR-DF1302 
06 RESISTENCIA DE CARGA 
10 REOSTATO DE CAMPO 
60 SENSOR PARA REDE ASI FAULT PWR 
06 TRANSFORMADOR MONOFASICO 
05 TRANSFORMADOR TRIFÁSICO 
08 VARIVOLT - STP VT-245                        
06 WATTIMETRO 125W-EKM 
10 MICROCOMPUTADOR HP ATHLON XP 2000 / 2GB RAM / 80GB HD 
10 MONITORES 17” TRC 

11. Laboratório de Automação II  

Finalidade: 

Realizar ensaios envolvendo montagem e simulação de circuitos de subsistema de controle, 

estudo de sensores, transdutores e sistemas de aquisição de dados, ensaios em máquinas rotativas 

e circuitos de acionamento, programação de controladores lógicos. 

Tabela 33 - Principais Equipamentos Disponíveis - Lab. de Automação II 

Quant. Descrição do Equipamento 
01 COMPRESSOR DE AR - SANDERS - CSM-30-1HP 
08 FONTE DIGITAL - MINIPA - MPL-3303M 
09 KIT DE DISPARO INATEL 
08 KIT DE RELE - INATEL 
08 KIT PNEUMATICO 
08 MOTOR MAQ. DE CORR. CONT.ENIKA 1,0KVA - 220/1 
08 MOTOR MAQ. SINCRONA - ENIKA - 1,0KVA - 220/12 
08 MOTOR MAQ.DE IND. TRIF. ENIKA - 1,0KVA - 220/ 
08 OSCILOSCOPIO DIGITAL - LECROY - WAVEACE 102 
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09 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX GX 260 – PENTIUM IV 1800 / 2GB / 
80GB HD 

09 MONITORES 17” TRC 

12. Laboratório de Iniciação à Eletrônica 

Finalidade: 

Abordagem de conceitos iniciais em eletrônica, confecção manual de circuitos, operação de 

equipamentos básicos e simples. 

Tabela 34 - Principais Equipamentos Disponíveis - Lab. de Iniciação à Eletrônica 

Quant. Descrição do Equipamento 
12 FONTE DIGITAL – MINIPA-MPL 3303   
03 GERADOR DE ÁUDIO - LEADER LAG-120 A                        
10 GERADOR DE ÁUDIO - MINIPA MG201                          
12 MULTÍMETRO DIGITAL - MINIPA ET-2042 C              
12 OSCILOSCÓPIO ANALÓG. 20 MHZ 2 CANAIS-MINIPA  

01 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX GX 260 – PENTIUM IV 1800 / 1GB / 
80GB HD 

01 MONITORES 17” TRC 
01 PROJETOR PHILIPS BSURE SV2 

13. LEA – Laboratório de Alunos e Oficina  

Finalidade: 

O laboratório de alunos é um ambiente de apoio. Tem como objetivo disponibilizar aos 

alunos, em qualquer dia e horário, um ambiente onde eles possam desenvolver seus trabalhos 

práticos acadêmicos e/ou particulares, podendo utilizar equipamentos, componentes disponíveis 

no Almoxarifado de Eletrônica. 

Obs: Não possui equipamentos. 

14. Laboratório de Hardware 

Finalidade: 

Este laboratório tem a finalidade de dar apoio às aulas de computação no sentido de 
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instalação de softwares bem como o manuseio de periféricos dos microcomputadores.  

Tabela 35 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Hardware 

Quant. Equipamentos 
08 FONTE DIGITAL - MINIPA - MPL 3303 
08 GERADOR DE AUDIO - MINIPA MG201 
01 INTERFACE PARA OSCILOSCOPIO - HM1007 
08 MODULO DE EXPERIENCIA MTTL 
08 OSCILOSCOPIO ANALOG./DIG. 100MHz - HAMEG - HM 
12 C P U - AVIBRAS - K6-300 
06 C P U - FIVE STAR 
01 C P U - MEGATROPIC – PENTIUM 
02 C P U – SYSTEM 
02 C P U – TRONI 
01 CCM 

21 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX GX 260 - INTEL 
PENTIM IV 1800 / 2GB RAM /  HD 80GB 

3 MONITOR - BELINEA - RTS5L41 
12 MONITOR - LG - STUDIO WORKS 
11 TECLADO - AVIBRAS - KFKE4XA 
01 TECLADO - MTEK - ISO 9002 
12 TECLADO – IBM - A 

15. Laboratório de Eletrônica Analógica 

Finalidade: 

Realizar ensaios e simulação com transistores, amplificadores operacionais, ADC, filtros, 

transdutores e suporte em termos de recursos a outras disciplinas que envolvam eletrônica 

analógica.  

Tabela 36 - Principais Equipamentos Disponíveis - Lab. de Eletrônica Analógica 

Quant. Descrição do Equipamento 
08 FONTE DIGITAL - MINIPA - MPL 3303 
08 GERADOR DE FUNÇÕES – HAMEG HM8130                  
02 INTERFACE PARA OSCILOSCOPIOS – HM 1007  
08 MÓDULO DE EXPERIÊNCIA MTTL   
08 MULTÍMETRO DIGITAL – MINIPA ET-2042        
08 OSCILOSCÓPIO TDS102B TEKTRONIX 
10 TRANSFORMADOR DE EXPERIÊNCIA  
10 VARIVOLT – STP VM-115                                           

09 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 170L – PENTIUM IV 2800 / 
512MB / 80GB HD 

09 MONITORES 17” TRC 
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16. Laboratório Robótica 

Finalidade: 

Laboratório criado para motivar o aluno a se dedicar a engenharia. 

Tabela 37 - Equipamentos Disponíveis - Lab. Robótica 

Quant. Descrição do Equipamento 
01 APAGADOR DE EPROM – ENTELBRA ETB710        
08 GERADOR DE AUDIO - LEADER LAG-26 
08 GERADOR DE PULSO - HAMEG HM8035 
40 KIT LEGO - MODELO 9797 VERSAO 95 - CONT. 95 P 
08 MAINFRAME - HAMEG HM 8001-2 
08 MODULO DE EXPERIENCIA MTTL 
08 MODULO FONTE - HAMEG HM8040-2 
08 OSCILOSCOPIO ANALOG. 20MHZ 2 CANAIS-MINIPA 12 
20 KIT LEGO - MODELO 9648 VERSAO 46 - CONT. 672 
20 KIT LEGO - MODELO 9797 VERSAO 95 - CONT. 95 P 

01 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 170L – PENTIUM IV 2800 / 
512MB / 80GB HD 

01 MONITORES 17” TRC 
01 PROJETOR PHILIPS BSURE SV2 

17. Laboratório de Redes Fixas 

Finalidade: 

O Laboratório de Redes Fixas ZTE tem como objetivo proporcionar ao aluno conhecimentos 

práticos em tecnologias de redes fixas utilizadas em operadoras de telecomunicações. Há uma 

rede NGN, onde é possível realizar a operação, manutenção, gerência e configuração de 

mediagateways e softswitch. Há também uma rede de acesso, simulando a malha de cobre das 

operadoras de telefonia, que fornecem serviços de voz e dados ao usuário, através da tecnologia 

ADSL. Nesta rede, é possível realizar a operação, manutenção, gerência e configuração de 

equipamentos DSLAM e dos modems. 
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Tabela 38 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Redes Fixas 

Quant. Equipamentos 
01 ALARMBOX ZTE   
01 FONTE DE CORRENTE CONT. TECTROL - TCK 48-40YR 
01 DSLAM 8220   
03 DSLAM 9800   
03 DSLAM 9806H   
01 MONITOR LCD DELL 
03 PATCH PANELS DE 24 ENTRADAS   
01 PAB – TRON SLIN 4/11   
02 RACK GRAE META L 
02 ROTERADOR-HUAWEI QUIDWAY R 2501E   
02 ROTERADOR – HUAWEI QUIDWAY R 2621   
02 ROTERADOR – HUAWEI QUIDWAY R 4001 E   
01 SWITCH 24 ZXR10  ZTE  
01 SWITCH 24  ZXR10  ZTE  3906   
02 SERVIDORES DELL POWEREDGE 
02 SWITCH – FURUKAWA MDI/MDI AUTO   
02 TESTE DE CABO DE REDE –SPARTEC ST45   

18. Laboratório de Redes Móveis 

Finalidade: 

O Laboratório de Redes Móveis ZTE tem como objetivo proporcionar ao aluno 

conhecimentos práticos em tecnologias de redes móveis utilizadas em operadoras de 

telecomunicações. Existe uma rede celular 3G, que possibilita realizar a operação, manutenção, 

gerência e configuração de NodeB e RNC. Há também uma rede de transmissão, simulando toda 

rede existente das operadoras de telecomunicações. As tecnologias SDH, PDH e Ethernet são 

utilizadas, e é possível realizar a operação, manutenção, gerência e configuração de equipamentos 

em fibra SDH e rádio PDH e Ethernet 

Tabela 39 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Redes Móveis 

Quant. Equipamentos 
01 ALARM BOX ZTE 
04 EQUIPAMENTOS SDH ZXMP S330 
02 FIBRAS ÓPTICAS 
01 NODE B ZXWR R8840 
01 RNC  ZXF20 
04 RÁDIO MICROONDAS PDH ZXMW PR10 
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01 SERVIDOR DELL POWEREDGE 2900 
01 SWITCH 16 FURUKAWA 

19. Laboratório VolP  

Finalidade: 

O Laboratório VoIP tem como objetivo fornecer aos alunos conhecimentos práticos em 

aplicações de tempo real em redes IP. Simula a transmissão da voz através da internet e 

possibilita que os alunos fiquem atualizados no cenário atual de evolução e convergência das 

redes. É estudado as redes com qualidade de serviço e os diversos protocolos exigidos para seu 

bom funcionamento.  

Tabela 40 - Equipamentos Disponíveis - Lab. VoIP 

Quant. Equipamentos 
10 ADAPTADOR DE IP ATA MODELO IPA 150 1 FAIXA 
01 MODEM ADSL MODELO NM200I 
01 PABX IP ADVANCED 
05 PATCH PANELS DE 24 ENTRADAS 
01 ROTEADOR HOME GATEWAY MODELO NGW 800 
12 TELEFONES IPM 600 
01 TELEFONE IM 400 
01 TELEFONE USB 
01 TELEFONE USB 

20. Parque de Antenas 

Finalidade: 

Servir de apoio ao Laboratório de Rádiofrequência e Microondas. Parte dos experimentos 

relativos a antenas, propagação, TV, microondas e radio digital podem ser realizados com os 

recursos lá existentes. O abrigo e as instalações elétricas desse ambiente produzem uma situação 

real.   

Tabela 41 - Equipamentos Disponíveis - Parque de Antenas 

Quant. Equipamentos 
01 ANTENA PARABÓLICA 3M BANDA C COM LB 
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01 ANTENA PARABÓLICA 4M BANDA C COM LB 
01 ANTENA ANDREW VHP218B111 
01 CONVERSOR DE TORRE UHF – LINEAR 
01 FONTE – SEICON – QDCC 
02 FONTE DO RADIO MICROSTAR – HARRIS – 18GHZ2E1 
01 PAINEL DE CONECTORES – HARIS – 4E1 
01 RACK PARA RADIO MICROSTAR 
02 RADIO MICROSTAR – HARRIS – IDU2E1 

21. Laboratório de Prototipagem 

Finalidade: 

Este laboratório é composto por uma maquina de fresar LPKF 62 com software de simulação 

e confecção de circuito impresso, conta também com um kit de metalização para execução de 

placas em dupla face. O objetivo deste laboratório é o suporte para as empresas da incubadora em 

protótipos.   

22. RÁDIO INATEL 

Finalidade: 

Geração de programas educativos e laboratório de geração de programação para a futura 

radio educativa.  

Tabela 42 - Equipamentos Disponíveis - Rádio Inatel 

Quant. Equipamentos 
01 MESA DE SOM MODULAR 8 CANAIS BB TECH 
01 AMPLIFICADOR 4 FONES - BEHRINGER HA4400        
01 AMPLIFICADOR DE POTENCIA - WATTSOM DBK360     
01 CONJUNTO DE AUTOMAÇÃO DE FONE E MICROFONE 
02 CAIXA ACUSTICA - JBL N24                      
01 MICROFODE ELETROVOICE RE27 
05 FONE DE OUVIDO – AKG K55                       
08 SUPORTE PARA MICROFONE 
02 AVISO LUMINOSO 
01 HIBRIDA TELEFONICA – BIQUAD ALO2              
01 MESA DE SOM MIXER – BEHRINGER DX1000           
04 CAIXA AMPLIFICADA ATIVA 
01 MESA DE SOM XENYX 1622 FX   
01 MICROFONE PROFISSIONAL – AKG C200B            
03 MICROFONE PROFISSIONAL – AKG D880  
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10 FONE SENNHEISER 
01 MICROFONE BEHRINGER B1  
01 PROCESSADOR DE ÁUDIO DIGITAL BIQUAD 
01 MONITOR DE MODULACAO – TELETRONIX DM732A       
01 PROCESSADOR DE AUDIO – BIQUAD APG RADCOM       
01 PROCESSADOR DE VOZ – BEHRINGER VX2000          
03 PRECESSADOR DE MICROFONE SYMETRIX 
04 DISTRIBUIDOR DE ÁUDIO BIQUAD 
01 MONITOR DE MODULAÇÃO BIQUAD 
01 RECEPTOR DE SATÉLITE DIGITAL STB 
02 MÓVEL PARA ESTÚDIO 
02 RACK METAL 19" PEQUENO                         
04 MICROFONES SANSON 
01 LINK TX JW SAT 
01 LINK RX JW SAT 

04 MICROCOMPUTADORES DELL OPTIPLEX 170L – PENTIUM IV 
2800 / 512MB / 80GB HD 

01 TRANSMISSOR DE FM 300 W JW SAT 
03 NOBREAK DE 1000 
01 ANTENA 2 ELEMENTOS FM – IDEAL ANTENAS 
02 ANTENA YAGI UHF – ANTENAS IDEAL 
03 AR CONDICIONADO SPLIT 
01 MONITORES 21” LED 

23. Rede Telefônica Externa  

Finalidade: 

Esta rede, montada dentro dos padrões exigidos pelas normas concernentes, dá apoio às 

experiências no laboratório de redes telefônicas. É constituída de lances metálicos e ópticos. A 

rede primária (metálica) é pressurizada.  

Está distribuída pelo pátio do instituto compreendendo partes aéreas e subterrâneas, armários 

de distribuição (RAD) e interligação com os módulos (prédios) localizados no campus da escola. 

7.2.3 Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento 

1. Laboratório de Simulação 

Finalidade: 

Este laboratório é usado para pesquisa e atividades didático pedagógica para alunos de 
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mestrado. 

Tabela 43 - Equipamentos Disponíveis - Laboratório de Simulação 

Quant. Equipamentos 

18 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 960 DESKTOP ESTAR 
(271-5491) 

18 MONITOR DELL E1909W, 19 POLEGADAS, WIDESCREEN, 
OPTIPLEX BCC (320-7672) 

2. Laboratório de P&D  

Finalidade: 

Este laboratório é usado para pesquisa e atividades didático pedagógica para alunos de 

mestrado. Os equipamentos de uso específico neste laboratório, são requisitados no almoxarifado 

pelos alunos em função das necessidades e demandas de cada projeto de P&D. 

Tabela 44 - Equipamentos Disponíveis - Laboratório de P&D 

Quant. Descrição 

02 MICROCOMPUTADOR DELL OPTIPLEX 960 DESKTOP ESTAR (271-
5491) 

02 MONITOR DELL E1909W, 19 POLEGADAS, WIDESCREEN, 
OPTIPLEX BCC (320-7672) 

7.2.4 Laboratório e/ou Instalações de Apoio 

1. Almoxarifado de Eletrônica 

Todos os itens de estoque (equipamentos, componentes eletrônicos e acessórios) que não 

pertencem ao rol de itens utilizados constantemente nas aulas práticas ficam armazenados nesse 

ambiente. Através dele os alunos podem requisitar equipamentos, etc. tanto para experimentos 

acadêmicos quanto experimentos particulares.  

Vale ressaltar que os equipamentos de maior precisão e com maior número de recursos são 

mantidos nos laboratórios de ensino que os utilizam e quando o aluno necessita realizar algum 

tipo de atividade fora do horário regular de aulas é permitido a ele requisitar o equipamento e 
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utilizem. Vale ainda observar que nenhum equipamento pode ser levado para fora do campus do 

Inatel ou ser deslocado de ambiente sem a prévia autorização da coordenação.  

Tabela 45 - Equipamentos Disponíveis - Almoxarifado de Eletrônica 

Quant. Descrição 
01 ACOPLADOR PARA REDE PROFIBUS PEPPERL+FUCHS   
01 ACOPLADOR DIRECIONAL - PHILIPS PP409X/03    
01 ACOPLADOR DIRECIONAL 10DB - SIVERS LAB PM 744   
09 ADAPTADOR 54 MBPS 11G COMPACT USB  
01 ADAPTADOR AC – TAMURA   
02 ADAPTADOR PARA TESTE E REPARO DE MODULOS HM 8   
02 ADAPTADOR PARA CARREGADOR DE BATERIA - ANDO A  
02 ALICATE PARA FIBRA OPTICA  
01 AMPERIMETRO 0-1A AC/DC - EKM MSZ808 
02 AMPERIMETRO ALICATE – EKM   
02 AMPERIMETRO ALICATE - PEAK TECH 6220   
01 AMPLIFICADOR MIXER - QUASAR QA5500   
01 ANALISADOR DE COMUNICACAO DIGITAL WG-PFA30    
01 ANALISADOR DE ESPECTRO 500MHZ - HAMEG HM5006   
01 ANALISADOR DE PROTOCOLO DE ACESSO BASICO   
01 ANALISADOR LOGICO - BK PRECISION LA-1025    
01 ANTENA CORNETA - AVCOM - TISH-40   
01 APAGADOR DE EPROM – ANGO   
01 APAGADOR DE EPROM - ENTELBRA ETB710   
02 ATENUADOR DE 20DB/1W - HP 8491B  
02 ATENUADOR DE 40DB - JBM - J2001-40   
02 ATENUADOR DE 10DB-JBM – J2001-10   
02 ATENUADOR DE 20DB-JBM – J2001-20  
05 ATENUADOR DE 30DB-JBM – J2001-30  
01 ATENUADOR DE PASSOS - HP 8495   
01 ATENUADOR - PHILIPS PP4110X/20    
01 ATENUADOR VARIAVEL - PHILIPS PP4130X   
01 ATENUADOR VARIAVEL - SILVERS LAB (SEM TAMPA)   
01 ATENUADOR VARIAVEL - SILVERS LAB   
10 BNC-2120 ACESSORIO PARA PLACA DAQ 100 PINOS   
03 BOLOMETER   
01 C P U –HP COMPAC   
01 CENTRAL PRIVADA CPC-T 80-PAB-TRON   
02 CAIXA ACUSTICA - ATTACK 3 WAY SYSTEM   
02 CAIXA ACUSTICA - GIANNINI 200V   
02 CAIXA ACUSTICA - LANDO LBK 312   
04 CANETA CRIVADORA 800-500-0347   
01 CANETA OPTICA TECPLUS    
01 CARREGADOR DE BATERIA - WB CB8A    
01 CABO SERIAL OPTICO DOMULT.ET-2510   
01 CAVIDADE RESSONANTE COM DIODO GUNN-PM7015   
01 CB-68-LPR BLOCO DE TERMINAIS DE USO GERAL   
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01 CD DE INSTALACAO (SOFTWARE)   
01 CRIVADOR DE FIBRA OPTICA-FUJICURA-CT-07   
01 CIRCUITO DE REFERENCIA VARIAVEL    
04 CLP 16E/16S - ALTUS AL500   
02 CLP METAL LEVE TC01 1071/1072   
01 CLP TERMINAL DE PROGRAMACAO - METAL LEVE MT-1   
03 CONTROLADOR DE TEMPERATURA - NEWPORT 325   
08 CONVERSOR FREQUENCIA CORRENTE   
01 CURTO CIRCUITO MOVEL-SIVERS LAB   
01 CURTO CIRCUITO MOVEL-PM7216X   
01 CURVA PHILIPS   
02 CURVA 90’-PM7352X   
01 DEMODULADOR MICROONDAS - PHILIPS PM7195  
01 DETETOR COM DIODO-PHILIPS PP4245X/01   
01 DETETOR COM TERMISTOR-SIVERS LAB PM7201X  
01 DETETOR DE SWR-PHILIPS  
01 DETETOR MO-SIVERS LAB PM7195X   
01 DETETOR SEM DIODO-PHILIPS PP4221X   
01 DIP METER - LEADER LDN-815  
01 EMULADOR HOLTEK    
01 ESTABILADOR DE TENSAO - MCM - 2.2   
01 ESTABILIZADOR CONVERSOR – KELETRON  
01 ESTABILIZADOR DE TENSAO - NET - EEV1000   
01 FASIMETRO - MINIPA - MFA-840    
07 FONTE     SIMETRICA 0-25VDC/1A – INATEL   
25 FONTE 9 VDC/ 0.6A – RIFRAN   
02 FONTE 30 VDC/ 2 A - DAWER FCC-3002D   
03 FONTE 30VDC/ 3 A-ELETROTESTE FET 33   
02 FONTE AC/DC – SHOWA   
02 FONTE AC/DC DA FONTE DE LUZ LED-ANDO APS18231   
01 FONTE DE ALIMENTACAO - DAWER 60VDC/5A 
01 FONTE DE ALIMENTACAO - MINI-OTDR-AQ7220    
07 FONTE DE ALIMENTACAO 6,6V/1,4A SALCOMPOY   
06 FONTE DE ALIMENTACAO COM RELE TEMPORIZADO   
01 FONTE DE ALIMENTACAO DO FOTO RECEPTOR NEW FOC  
08 FONTE DE ALIMENTACAO TIPO CHAVEADA    
01 FONTE DE LUZ BRANCA - ANDO-AQ4303B   
01 FONTE DE LUZ LASER - NEWPORT FS 1310LD   
02 FONTE DE LUZ LED - ANDO-AQ4121  
13 FONTE INATEL 12V/1A 
10 FONTE INATEL 24VDC/0,8A MAX   
31 FONTE INATEL 5V/1A 
10 FONTE INATEL 9VDC/1A MAX    
01 FONTE PARA OSCILADOR A DIODO GUNN - PHIPLIS P   
03 FONTE SIMETRICA 30VDC/2A - CC SON    
05 FONE DE OUVIDO-PHILIPS SBC HL 140   
03 FP-1000 INTERFACE RS232/485 PARA FIELD POINT   
03 FP-1600 INTERFACE ETHERNET P/ FIELD POINT   
03 FP-AI-110 FIELD POINT 8CH 16BITS ENTRADA ANAL   
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03 FP-AO-200 FIELD POINT 8CH SAIDA EM CORRENTE    
04 FP-TB-1 BASE DE TERMINAIS PARA FIELD POINT   
09 FILTRO DE CANAL DE TV   
01 FREQUENCIMETRO DE CAVIDADE - SIVERS LAB PM707   
01 FREQUENCIMETRO DIGITAL 250MHZ - LEADER LDC-8   
01 FREQUENCIMETRO DIGITAL 520MHZ - LEADER LDC-8   
06 FREQUENCIMETRO DIGITAL 1000MHZ - LINEAR FL100   
01 FREQUENCIMETRO DIGITAL 1000MHZ - MINIPA MF519   
01 GERADOR DE FUNCOES - HAMEG HM8130   
01 GERADOR DE FUNCOES - MINIPA MG2516D  
06 GERADOR DE PULSO - HAMEG HM8035   
01 GERADOR DE PULSO - HP 8012B   
01 GERADOR DE PULSO - PHILIPS PM5712    
01 GERADOR DE RF – TRIO   
02 GERADOR DE VARREDURA PARA MICROONDAS – AVCOM   
01 GUIA FENDIDO   
02 GPS - TRIMBLE GEOEXPLORER3   
01 GRAVADOR DE MEMORIA E MICROCONTROLADOR-MEGA   
01 GRAVADOR DE MEMORIA - RIFRAN MEP   
01 GRAVADOR DE MICROCONTROLADORES PIC - EXSTO TE   
03 GRAVADOR DE PLD - ALTERA - EPF10K20RC240-4   
01 ISOLADOR - SIVERS LAB   
01 ISOLADOR DE FERRITA - SIVERS LAB PM7045X    
01 INTERFACE 
06 INTERFACE RS232 HO-89 PARA MODELO HM8133   
01 INVERSOR CC/CA - SIEMENS SIMOVERT   
01 INVERSOR CC/CA - SLI600   
02 INVERSOR CA/CC   
01 ISOLADOR-SIVERS LAB   
01 ISOLADOR DE FERRITA –SIVERS LAB PM7045X   
15 KIT 8951 - CEDEN ETE    
02 KIT DE DISPARO   
20 KIT DRIVER PARA MOTOR DE PASSO   
18 KIT DSP 56002 – MOTOROLA   
01 KIT DSP TEXAS   
15 KIT EMULADOR E GRAVADOR DE PIC 
01 KIT EMULADOR - MOTOROLA 68HC05B32   
10 KIT FPGA - ALTERA - E8384602-06  
01 KIT MICROCONTROLADOR - MOTOROLA M68HC705B PGM   
03 KIT MICROCONTROLADOR - MOTOROLA M68HC705J1CS   
04 KIT MINIMO DE PLD   
04 KIT MODULADOR AM/DSB   
04 KIT MODULADOR FM   
04 KIT OSCILADOR SINTETIZADO DE VHF   
10 KIT PLD – ALTERA   
20 KIT SISTEMA BASICO Z80 INATEL   
02 LASER DIODE DRIVER - NEWPORT 505   
01 LEITORA DE CODIGO DE BARRAS - LZ20   
01 LUXIMETRO DIGITAL - ICEL LD-500   
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01 LUPA COM LAMPADA    
11 MAINFRAME - HAMEG HM 8001-2   
01 MEDIDOR DE IMPEDANCIA DE ANTENA - LEADER LIN-   
01 MEDIDOR DE INTENSIDADE DE CAMPO - LEADER LFC9   
01 MEDIDOR DE INTENSIDADE DE CAMPO - TES MC 661D   
01 MEDIDOR DE POTENCIA E SWR   
02 MEDIDOR DE POTENCIA OPTICA – CARTON   
01 MEDIDOR DE POTENCIA OPTICA - NEWPORT 840  
02 MEDIDOR DE POTENCIA OPTICA - NEWPORT FM200   
01 MEDIDOR DE SWR - PHILIPS PM 7832   
01 MEDIDOR DE KW/HR – KRIZIK   
02 MEDIDOR DE KW/HR - NANSEM M-1A  
06 MEDIDOR DE KW/HR - NANSEN M1A-T 
01 MEDIDOR DE KW/HR - NANSEN RR277 1/9   
01 MEDIDOR DE KW/HR – NANSEN   
01 MEGOMETRO - HITACHI E-17-1000M    
25 MICROCOMPUTADOR - RIFRAN MK-1   
01 MICROSCOPIO IDEAL - 45-328    
02 MILIVOLTIMETRO - LEADER LMV-182A    
01 MIXER PROFISSIONAL - QUASAR QM884   
03 MODEM 2.400 BPS – RHEDE   
01 MODEM 14.400 BPS - SEM MARCA   
04 MODEM 14.400 BPS - US ROBOTICS   
01 MODEM 14.400 BPS – XTRUM   
06 MODEM 33.600 BPS - US ROBOTICS   
01 MODULADOR - SIVERS LAB PM7826X/01    
01 MODULADOR DE TV/FI - PHILIPS PM5580   
02 MODULO DE CONECTORES   
16 MODULO DE EXPERIENCIA MTTL   
01 MODULO FONTE - HAMEG HM8040-2   
04 MODULO FREQUENCIMETRO - HAMEG HM 8021-3   
03 MODULO FREQUENCIMETRO - HAMEG HM 8021-   
01 MODULO MEDIDOR DE LC - HAMEG HM8018   
01 MODULO MEDIDOR DE DISTORCAO-HAMEG HM8027   
02 MODULO TRACADOR DE CURVA - HAMEG HM804   
01 MONITOR - DELL - E770S   
08 MONITOR DE MOVIMENTO   
02 MOTOR DINAMOTOR   
03 MOTOR – EQUACIONAL   
11 MULTIMETRO - MINIPA - ET-2042A  
01 MULTIMETRO ANALOGICO - MINIPA ET-307   
01 MULTIMETRO ANALOGICO - SANWA 3005-ZTR   
08 MULTIMETRO ANALOGICO - SANWA A-303TRDII   
09 MULTIMETRO ANALOGICO - SANWA YX-360TR   
05 MULTIMETRO ANALOGICO – MINIPA ET 3010    
03 MULTIMETRO DIGITAL - BK PRECISION 2845   
06 MULTIMETRO DIGITAL - FLUKE 45   
01 MULTIMETRO DIGITAL - FLUKE 8050A  
01 MULTIMETRO DIGITAL - LEADER LDM-851   
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01 MULTIMETRO DIGITAL - LEADER LDM-852   
07 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-1502    
21 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-2001   
04 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-2040   
31 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-2042   
06 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-2700  
01 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA MX-901   
01 MULTIMETRO ELETRONICO - LEADER LEM-75A 
01 MULTIMETRO OPTICO - ANDO AQ2   
01 MULTIMETRO OPTICO - MATH ASSOCIATES S-1800   
02 NETWORK TERMINAL - NOKIA - T65630   
01 OSCILADOR GUNN - SIVERS LAB 
09 OSCILOSCOPIO ANALOG.  10MHZ 1CANAL-LEADER LBO  
01 OSCILOSCOPIO ANALOG.  20MHZ 2CANAIS-WGB OS-22   
04 OSCILOSCOPIO ANALOG. 20 MHZ 2 CANAIS- MINIPA MO1   
20 OSCILOSCOPIO ANALOG. 20MHZ 2 CANAIS-MINIPA 122   
02 OSCILOSCOPIO ANALOG. 60 MHZ 2 CANAIS-MINIPA MO  
01 OSCILOSCOPIO ANALOG./DIG. 100MHZ - HAMEG – HM   
01 OSCILOSCOPIO DIGITAL 100MHZ 2CANAIS-TEKTRONIX   
02 OSCILOSCOPIO DIGITAL 150MHZ 2CANAIS-HAMEG HM1   
01 OTDR - ANDO AQ7220   
01 OSCILADOR GUNN-SIVERS LAB   
01 PASTILHA 25....60MHZ - 100W (100A)    
01 PASTILHA 25...60MHZ - 10W (10A)    
01 PASTILHA  25...60MHZ - 250W (250A)   
01 PASTILHA  50...125MHZ - 100W (100B)   
01 PASTILHA  50...125MHZ - 10W (10B)   
01 PASTILHA  50...125MHZ - 25W (25B)   
01 PASTILHA  50...125MHZ - 5W (5B)    
01 PASTILHA  95...125MHZ - 1W (095-1)  
01 PASTILHA 100...250MHZ - 10W (10C)   
01 PASTILHA 100...250MHZ - 250W (250C)   
01 PASTILHA 100...250MHZ - 25W (25C)   
01 PASTILHA 100...250MHZ - 5W (5C)   
01 PASTILHA 100...250MHZ _ 100W (100C)   
01 PASTILHA 425...850MHZ - 1W (425-1)   
01 PASTILHA 100...250MHZ _ 1KW (1000C)   
01 PASTILHA 110...160MHZ - 1W (110-1)   
01 PASTILHA 130...150MHZ - 250MW (430-13)   
02 PASTILHA 144...520MHZ - 1KW (4410-7)   
01 PASTILHA 150...250MHZ - 1W (150-1)   
01 PASTILHA 200...300MHZ - 1W (200-1)   
01 PASTILHA 240...290MHZ - 500MW (430-27)   
01 PASTILHA 275...450MHZ - 1W (275-1)  
01 PASTILHA 400...1000MHZ - 10W (10E)   
01 PASTILHA 400...1000MHZ - 250W (250E)   
01 PASTILHA 400...1000MHZ - 25W (25E)   
01 PASTILHA   0,45...2,5MHZ - 2,5KW (2500P)   
11 PLACA DE AQUISICAO - NATIONAL PCI 6024E   
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01 PLACA DE AQUISICAO DE DADOS - AT-A2150C   
01 PONTA DE PROVA DE ALTA TENSAO - MINIPA HV40  
01 PONTA DE PROVA PARA ALTA TENSAO 15KVA   
01 PONTE RLC - MINIPA-MX-801   
04 PONTE RLC - TEL-MES TR-2152   
01 POWER METER 10MW - PHILIPS PM7841   
05 PRENSA 3M PARA FIBRA OPTICA 
01 PRENSA PARA CIRCUITO IMPRESSO - FERRAGINI 
01 PROGRAMADOR DE EPROM - ALLMAX – EETOOLS   
01 PROBE POD 3210 COMPOSTO C/ PLACA B3200M30249   
03 PROGRAMADOR DE EPROM – ROMMAX   
01 PROGRAMADOR HOLTEK   
03 PS-1 FONTE DE ALIMENTACAO PARA FIELD POINT   
04 PSHR68-68 CABO DE CONEXAO BLINDADO   
01 PSOFOMETRO - ELEKTRONIKA TT-1550   
02 R68M-50F CABO PARALELO PARA DAQ SERIE E   
01 RADIO CONTROLE - FUTABA - FCCID:AZPT6EXA-72   
01 RADIO TRANSCEPTOR - YEASU CPU-2500R   
01 RADIO TRANSCEPTOR - YEASU FT-101E   
05 REMOVEDOR DE ACRILATO DE 0.18 A 0.30   
01 REMOVEDOR DE ACRILATO DE 3,2MM A 6,4MM   
02 REMOVEDOR DE CAPA 0,6/1,1MM   
01 REMOVEDOR DE CAPA DE 3 A 16MM   
02 SECAO DE GUIA DE ONDA - PHILIPS PP4020X/10   
02 SECAO DE GUIA DE ONDA - PHILIPS PP4020X/20 (S/   
02 SECAO DE GUIA DE ONDA - PHILIPS PP402X/40   
02 SCB-68 BLOCO DE CONECTORES BLINDADO   
01 SCX11-1127 64-CH HIGH V. MUX   
01 SCXI-1122 MUX 16 CH ISOLADOS   
01 SCXI-1140 MODULO AMPLIFICADOR DIFERENCIAL 8 C   
01 SCXI-1143 FILTRO BUTTERWORTH 8 CH   
01 SCXI-1160 MODULO DE 16 RELES SPDT   
01 SCXI-1200 MODULO DAQ 12 BITS / CONTROLADOR   
01 SCXI-1304 BLOCO DE TERM. COM ACOPLAMENTO AC/D   
01 SCXI-1305 BLOCO DE TERM. BNC C/ ACOPLAMENTO A   
01 SCXI-1320 BLOCO DE TERMINAIS P/ SENSOR DE TEM    
01 SCXI-1322 BLOCO DE TERM. C/ COMP. DE JUNTA FR   
01 SCXI-1324 BLOCO DE TERMINAIS ALTA TENSAO   
01 SCXI-1349 CABO W/2M   
01 SCXI-2000 CHASSIS SCXI 120V 4-SLOT RS232/485   
01 SIMULADOR DE CANAL TELEFONICO - WG TLN-1   
02 SINCRONIZADOR DE FM-DELTA 4091   
01 SOPRADOR TERMICO MAKITA  HG 1100   
01 SINTONIZADOR A PARAFUSO DESLIZANTE - SIVERS L   
08 SUPORTE – PHILIPS   
02 SUPORTE - SIVERS LAB   
02 SUPORTE PARA FURADEIRA MINIDRIL - DREMEL – 21   
01 SUPORTE PARA MONTAGEM DO KIT DE MICROONDAS   
01 SRM-6000 RADIO MODEM 900MHZ FH-SS MASTER   
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01 SRM-6000 RADIO MODEM 900MHZ FH-SS REPEATER   
02 SRM-6000 RADIO MODEM 900MHZ FH-SS SLAVE   
20 TELEFONE CELULAR BLACKBERRY 9000 
10 TELEFONE CELULAR NOKIA SMARTPHONE MODELO 
01 T MAGICO - PHILIPS PP4050X   
01 TAKOMETRO DIGITAL - MINIPA MTD2244   
04 TAKOMETRO DIGITAL - TAKO TD-100   
01 TECLADO - IBM – A  * 
01 TECLADO DO OTDR-DELL-RT7D5JTW   
01 TERMINAL BLOCK SCXI-1331   
01 TERMINACAO 50R – HAMEG   
01 TERMINACAO ATENUADA – PHILIPS   
01 TERMINACAO CASADA - SIVERS LAB   
02 TERMINACAO CASADA   
01 TERMOMETRO DIGITAL - ENGRO TD-820   
01 TERMOMETRO DIGITAL - ICEL TD-750  
01 TERMOMETRO DIGITAL - MINIPA MT 306   
02 TEST SET DE TELEFONE - AML ET-9000   
01 TESTADOR DE CI - DARUMATEC A  
02 TESTADOR DE CI - TRIBAL TPT-100   
01 TRANSFORMADOR COM NUCLEO VARIAVEL   
05 TRANSFORMADOR TRIFASICO   
01 TRANSMISSOR DE TV - LINEAR 610/15   
01 TRICODER - T52   
01 TRIPE - TRIPEEXPERT - UN920   
04 TV PHILCO-HITACHI 20"   
01 UNIDADE DE MEDIDA DE PERDA DE RETORNO – ANDO   
01 UNIDADE TRANSCEPTORA OPTICA - ANDO AQ2752   
02 VARIVOLT - STP VM-215   
09 VARIVOLT TRIFASICO 12A ITEST - TSGC2-9KVA 
01 VOLTIMETRO 0-150 VDC - EKM MSZ808   
02 WATTIMETRO A PASTILHA – BIRD  
01 WATTIMETRO A PASTILHA - LEADER LPM 880  
04 WATTIMETRO A PASTILHA - LINEAR WL2300   

7.2.5 Laboratório de Desenvolvimento Tecnológico 

1. Laboratório de Calibração e Ensaios 

Finalidade: 

Destina-se, fundamentalmente, à prestação de serviços à indústria, oferecendo os serviços de 

calibração de instrumentos, ensaios em equipamentos e protótipos utilizando equipamentos de 

precisão e emissão de laudos técnicos. 
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O laboratório opera com as normas ISO guia 17025 e possui acreditação INMETRO nas 

normas 238 e 473 da Anatel, fazendo parte da RBLE (Rede Brasileira de Laboratórios  de 

Ensaios). 

Tabela 46 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Calibração e Ensaios 

Quant. Descrição 
01 ACOPLADOR DE RF JBM - 1530 
01 ACOPLADOR ROHDE SCHWARZ - ISN ENY21 
01 AMPLIFICADOR DE RADIO FREQUENCIA - OPHIR - 51 
01 ANALISADOR DE CANAL PCM - WG PCM40 
02 ANALISADOR DE ESPECTRO - AGILENT - E4411B 
01 ANALISADOR DE ESPECTRO R & S - FS-300 
01 ANALISADOR DE FM - TFT 844A 
01 ANALISADOR DE PROTOCOLOS - WG DA360 
01 ANALISADOR DE SEGURANCA ELETRICA - CROMA 1903 
01 ARTIFICIAL HEAD - 214 
01 ATENUADOR 1000W - RESNET 
02 ATENUADOR 120DB VHF - HP 355D 
01 ATENUADOR 30DB - HP 30DBATTASSEBLY 
01 ATENUADOR BLACK WEINSHEL - 453034 
01 ATENUADOR VARIAVEL TEL-MES - TT41111 
01 BAROMETRO - THIES 797035 
01 CALIBRADOR - FLUKE 5500A 
01 CALIBRADOR DE NIVEL SONORO - MINIPA 1356 
01 CALIBRADOR RANGE - HP 11683A 
01 CAMARA CLIMATICA - SH641 
01 CAMARA CLIMATICA - SUPEROHM 
01 CARGA DE RF 500W - WEINSHEL 53-30-34 
02 CARGA RESISTIVA - ELETROTESTE CR-60 
01 CARGA ELETRONICA SISTEMA DC - HP 6063B 
01 COPRESSOR DE AUDIO - TELETRONIX COK2000 
02 DECADA RESISTIVA - FOK GYEM TR9403 
01 DECADA DE INDUTANCIA LION MOUNT 
02 DESUMIDIFICADOR/UMIDIFICADOR 
02 DIVISOR 2:1 - JBM 1210 
04 ESTACAO DE SOLDA HICARI - HK-938 ESD 
01 FONTE AC/DC - SHOWA 
01 FONTE DC AJUSTAVEL - SUPLITEC FA 2030 
01 FONTE DE ALIMENTACAO - WG GPC3030 
02 FONTE DE ALIMENTACAO PROGRAMAVEL - HAMEG HM81 
01 FONTE/ANALISADOR DE POTENCIA AC - HP 6812A 
01 FONTE DIGITAL - MINIPA - MPL-3303M 
01 FREQUENCIMETRO UNIVERSAL - HP 53131A 
01 GERADOR DE ESTERIO - TELETRONIX FUTURE2002 
02 GERADOR DE FUNCOES - AGILENT - 33220A 
01 GERADOR DE FUNCOES - HAMEG HM8130 
01 GERADOR DE FUNCOES - SONY AFG2020 
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01 GERADOR DE NIVEL WG - PS - 33A 
02 GERADOR DE RF - AGILENT - 8648B 
01 GERADOR DE RF 9KHZ-1.1GHZ - ROHDE & SCHWARZ-SML01 
01 GERADOR DE SINAIS DE RF - AGILENT-E8257D 100M 
01 GPS TIME - HAMEG HM8125 
01 KIT ALIM.RESOLUCAO 238 - LABCAL KIT 238 
01 KIT DE ACESSORIOS 50OHM BNC - HP 11854A 
01 KIT DC 
01 KIT DE ALIM.250 OHM/20H+30KM - LABCAL KIT 250 
01 KIT DE RESOLUCAO - 237 T4 
01 KIT SIMULADOR DUPLO DE LINHA 3KM 
01 KIT ALIMENTADOR 20H COM BALANCIAMENTO 
01 KIT NET 001/92 - LABCAL 
01 KIT PERDA POR RETORNO 600R 
01 KIT PERDA POR RETORNO 900R 
01 KIT RISCO DE CHOQUE ELETRICO 
01 KIT LINHA DE 3KM 
01 KIT CAIXA DE RESISTENCIA 
01 KIT DTH BOX 
01 KIT INVERSOR DE FASE 
01 KIT FATOR DE POTENCIA 0,7 
01 KIT BALUM 
01 KIT DESACOPLADOR DE AUDIO 
01 KIT CENTELHADOR DUPLO 
01 KIT SOMADOR 
01 KIT CAPACITOR DE 1MF E RESISTOR DE 10KR 
01 KIT CARGA DE 600R - PODE SER LIGADO EM 48V 
01 KIT 820R/20W E 6,8MF/250V 
01 KIT ACOPLADOR 
01 KIT ALIM.RESOLUCAO 238 - LABCAL KIT 238 
01 KIT TESTADOR DE CENTELHADORES 
01 KIT ALIMENTADOR 20H COM BALANCIAMENTO 
01 KIT CARGA DE 600R - PODE SER LIGADO EM 48V 
01 MAINFRAME - HAMEG HM 8001-2 
02 MEDIDOR DE POTENCIA - HP 437B 
01 MEDIDOR DIGITAL DE NIVEL DE PRESSAO SONORA 
01 MEDIDOR DE NIVEL SELSTIVO WG - SPM- 33A 
01 GERADOR DE NIVEL WG - PS - 33A 
01 MEGOHMETRO - GMBH 500D 
01 MICRO CAMERA - LCV M100NM 
01 MINI DATA LOGGER - 175-H2 
01 MILIVOLTIMETRO - B/S URV5 
01 MODULO FREQUENCIMETRO - HAMEG HM 8021-3 
01 MODULO MEDIDOR DE DISTORCAO - HAMEG HM8027 
01 MODULO MEDIDOR DE LC - HAMEG HM8018 
01 MULTIMETRO - AGILENT - 34401A 
01 MULTIMETRO - MINIPA - ET-2042A 
01 MULTIMETRO DIGITAL - FLUKE 45 
01 MULTIMETRO DIGITAL - FLUKE 87III 
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01 MULTIMETRO DIGITAL - HP 34401A 
01 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-2001 
01 NETWORK ANALYZER - AGILENT - 4396B 
01 OSCILOSCOPIO DIGITAL 500MHZ 2CANAIS-HP54522A 
01 OSCILOSCOPIO DIGITAL 60MHZ 2CANAIS-HP54603B 
01 OSCILOSCOPIO DIGITAL 500MHZ 4CANAIS-HP INFINI 
01 OSCILOSCOPIO DIGITAL 500MHZ 4CANAIS-HP54602B 
01 PABX 2 TRONCOS 11 RAMAIS - LEUCOTRON SLIM211 
01 PLACA DE AQUISICAO DE DADOS PCMCIA 16BITS 
01 PONTA DE ALTA TENSAO - TEKTRONIX - P6015A 
01 PONTA DE PROVA DE ALTA FREQUENCIA - HP 85024A 
01 PONTE DE IMPEDANCIA - JBM RF10 
01 POWER SPLITTER - HP 11667A 
01 PSOFOMETRO - WGB GPM1 
01 RESISTENCIA VARIAVEL - OHMA 56R1.7A 
01 RESISTENCIA VARIAVEL - OHMA 90R1A 
01 S-PARAMETER TEST SET - AGILENT - 8504 
01 SELETOR DE CANAIS - PCS-40 
05 SENSOR DE POTENCIA - HP 8481X 
01 SOUND-LEVEL CALIBRATOR - B & K 4230 
01 SENSOR DE POTENCIA DE RADIO FREQUENCIA 
01 SURGE TEST - TST735 
01 TERMOMETRO DIGITAL DE BOLSO - MINIPA 
01 TERMOMETRO HIGROMETRO - THIES CLIMA 
01 TERMOMETRO INFRA VERMELHO - FLUKE 61 
01 TERMINAL GPS - GARMIN 
01 TEST SET DE COMUNICACOES RF 
01 TESTADOR ACUSTICO - HASSELRIIS 212 
01 TESTE DE REDE AVANCADO - WG ANT-20 
01 TRANSFORMADOR 110/220 4000W 38A - WB 4000 
01 TRANSFORMADOR 220/1500 100MA - WB INT001OB 
01 UMIDIFICADOR 
01 VARIVOLT - SOC.TEC.PAULISTA 220VCA 
01 VARIVOLT - STP VM-115 

06 MICROCOMPUTADOR HP ATHLON XP 2000 / 512MB RAM / 2 HD´S – 
40 E 80GB  

06 MONITOR 15” TRC 

2. Laboratório de Desenvolvimento de Hardware I 

Finalidade: 

Destina-se, fundamentalmente, à prestação de serviços à indústria, oferecendo os serviços de 

desenvolvimento de Hardware para fins diversos. 
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Tabela 47 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Desenvolvimento de Hardware I 

Quant. Descrição 
01 ANTENA LOG PERIODICA UHF - MODELO LU-8 
03 ANTENA YAGI-03 ELEMENTOS- 04 DBI CANAL 22 
01  ANTENA LINK 098DI – 450 
03 ANTENA UFH/VHF PHILIPS - 
01 ADAPTADOR USB-ASI/DSI DECTEK FANTASI,DTU-245- 
02 AMPLIFICADOR MOD. 6049 10W B1-5.101 
03 ANALISADOR DE ESPECTRO 3GHZ AGILENT - E4402B 
02 ANALISADOR DE ESPECTRO 3000MHZ - ADVANTEST R3 
01 ANALISADOR DE ESPECTRO 8000MHZ - ADVANTEST 
01 ANALISADOR DE REDES VETORIAL 2800MHZ - ADVANT 
01 ANALISADOR DE SINAIS VETORIAL 7500MHZ - ROHDE 
01 ATENUADOR DE PASSO MANUAL 0-11DB O-18 
01 ATENUADOR DE PASSO MANUAL 0-11DBCC 
01 ATENUADOR DE PASSO MANUAL 070DB 18GHZ 
01 ATENUADOR DE PASSO MANUAL 070DBCC 4GHZ 
02 CAMERA DE VIDEO DIGITAL - JVC - JY-HD10 
01 CONVERSOR DIGITAL DIG TV ZAPPER - POSITIVO 
02 CONVERSOR DIGITAL PROVIEW XPS-1000 
01 CONVERSOR AUDIO ANALOGICO P/ DIGITAL - MIRANDA 
01 CONVERSOR VIDEO ANALOGICO P/ DIGITAL - AJA - 
01 CONVERSOR DE VIDEO DIGITAL P/ ANALOG. AJA HD 
01 DISPRAY GRAFICO PARA O KIT NEO201 
01 DECODER MEDIDOR - MPEG2 ROHDE & SCHWARZ 
01 DECODIFICADOR - 6500A-001 ISDB-T - EIDEN 
01 ESTACAO DE SOLDA - TOYO - TS850 
01 ESTAÇAO DE SOLDA- HIKARI - 936 
03 ESTACAO DE SOLDA  TOYO - TS960 
02 ESTACAO INTEGRADA DE GERACAO DE SINAIS 
01 FONTE DO CONVERSOR DE AUDIO - MIRANDA - LKS-W 
02 FONTE DE ALIMENTACAO - VOLGEN(P/CONVERS. AJAH 
05 FONTE DUPLA DIGITAL MINIPA 0-30V/3A MPC-303DI 
02 FONTE DIGITAL - MINIPA - MPL-3303M 
01 FONTE SIMETRICA 30VDC/2A - CC SON 
01 FONTE SIMETRICA 30VDC/2A - DAWER - FSCC-3002D 
01 FONTE PROGRAMAVEL DIGITAL - WG INSTEK - PSW-8 
01 FREQUENCIMETRO DIGITAL AGILENT-53131A 
02 GERADOR DE FUNCOES - AGILENT - 33220A 
01 GERADOR DE FUNCOES E FORMAS - 33220A 
01 GERADOR DE SINAIS - ROHDE&SCHWAIZ - SMU-200A 
02 GERADOR DE SINAIS DE RF SINTETICO 
02 GERADOR DE SINAL - AGILENT - 8648B 
01 GERADOR DE SINAIS 4400MHZ - ROHDE SCHWARZ SMI 
01 GERADOR GRADOR DE VIDEO DIGITAL-ROHDE & SCHWA 
01 GERADOR PADRAO - AGILENT - 81110A 
01 INTERFACE ASI - BRIDGE CAM 
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03 INTERFACE USB/GPIB - AGILENT TECHNOLOGIES - 8 
01 KIT DESENVOLVIMENTO - ICD2- EXSTO 
01 KIT DESENVOLVIMENTO - NEO201- EXSTO 
01 KIT DE DESENVOLVIMENTO SDEX201 - EXSTO 
10 KIT - ALTERA - 6XX-11705-OA 
01 KIT DESENVOLVIMENTO - DSP-DEVKIT-2S60 
05 KIT DESENVOLVIMENTO - DO-DI-DSP-DK2 
02 KIT DESENVOLVIMENTO - DSP-DEVKIT-2S60 
02 KIT DE DESENV.ARRIA IIGX - DK-DEV-2AGX 125N-O 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO MODEM USB 2.0 TCP/LAN 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO ANALOG DEVICES - AD977 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO - TS7300 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO ICD2 – EXISTO 
02 LINK TRANSMISSOR DE FM/VHF 10W 
02 MEDIDOR DE POTENCIA - AGILENT - E4416A 
01 MONITOR DE PLASMA 42"WIDESCREEN (16:9) - JVC - 
03 MULTIMETRO DIGITAL AGILENT-34401A 
02 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-2040 
01 MULTIPLEX - HARRIS - MPEG-2 
02 OSCILOSCOPIO DIGITAL 500 MHZ AGILENT-54642A 
02 OSCILOSCOPIO DIGITAL 500MH/2 CH. ANALOG/16 CH 
03 OSCILOSCOPIO DIGITAL 
01 OSCILOSCOPIO DIGITAL 500 MHZ AGILENT-54642A 
03 OSCILOSCOPIO DIGITAL 500MHZ 2CANAIS-AGILENT T 
04 PLACA DO-DI-DSK-DK4 
01 PLACA SIMULADOR 
02 PLACA DE ADAPTACAO - IF C 51SDG 
01 RECEPTOR/CONVERSOR DE CANAIS DIGITAL HDTV 
02 RADIO DIGITAL HARRIS AURORA 2400MHZ 
02 RADIO DIGITAL HARRIS MICROSTAR 7500MHZ 4E1 
02 RECEPTOR DE TV DE TESTE EFA-ROHDE & SCHWARZ 
01 RECEPTOR/DECODIFICADOR - SENCORE - IRD3384A 
02 RECEPTOR VHF 
01 RELOGIO TERMO-HIGROMETRO MINIPA MT-241 
01 SIMULADOR DE CANAL - ELEKTROBIT - PROPSIN C2 
01 TRANSMISSOR - TEC 117-TX LINK 450MHZ 
01 TRANSMISSOR DE TV DE TESTE-ROHDE & SCHWARZ 
02 TRIPE PARA CAMERA-MANFROTTO-3130 

16 MICROCOMPUTADOR HP ATHLON XP 2000 / 512MB RAM / 2 HD´S – 40 
E 80GB  

16 MONITOR 15” TRC 
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3. Laboratório de Desenvolvimento de Hardware II 

Finalidade: 

Laboratório com infraestrutura adequada para suportar atividades de desenvolvimento de 

software, dedicado, exclusivamente, aos projetos realizados pelo Inatel Competence Center em 

parceria com empresas. 

Tabela 48 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Desenvolvimento de Hardware II 

Quant. Equipamentos 
02 CONVERSOR DE MIDIA - RJ45/ST 10/100MM 
01 INTERFACE PARA GRAVACAO DE FIRMWARE BDM 
01 INTERFACE PARA GRAVAÇÃO DE FIRMWARE USB 

20 MICROCOMPUTADOR HP ATHLON XP 2000 / 512MB RAM / 2 HD´S – 40 
E 80GB  

20 MONITOR 15” TRC 

4. Laboratório de Software I 

Finalidade: 

Laboratório com infraestrutura adequada para suportar atividades de desenvolvimento de 

software, dedicado, exclusivamente, aos projetos realizados pelo Inatel Competence Center em 

parceria com empresas. 

Tabela 49 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Software I 

Quant. Equipamentos 
02 CONVERSOR DE MIDIA - RJ45/ST 10/100MM 
01 INTERFACE PARA GRAVACAO DE FIRMWARE BDM 
01 INTERFACE PARA GRAVAÇÃO DE FIRMWARE USB 

30 MICROCOMPUTADOR HP ATHLON XP 2000 / 512MB RAM / 2 HD´S – 40 
E 80GB  

30 MONITOR 15” TRC 
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5. Laboratório de Software II 

Finalidade: 

Laboratório com infraestrutura adequada para suportar atividades de desenvolvimento de 

software, dedicado, exclusivamente, aos projetos realizados pelo Inatel Competence Center em 

parceria com empresas. 

Tabela 50 -Equipamentos Disponíveis - Lab. de Software II 

Quant. Equipamentos 

30 MICROCOMPUTADOR HP ATHLON XP 2000 / 512MB RAM / 2 HD´S – 40 
E 80GB  

30 MONITOR 15” TRC 

6. Laboratório de Software III 

Finalidade: 

Laboratório com infraestrutura adequada para suportar atividades de desenvolvimento de 

software, dedicado, exclusivamente, aos projetos realizados pelo Inatel Competence Center em 

parceria com empresas. 

Tabela 51 - Equipamentos Disponíveis - Lab. de Software III 

Quant. Equipamentos 
01 CONVERSOR SERIAL ETHERNET-MARTHE - MA820 
01 ESTACAO DE SOLDA TOYO - MODELO TS-960 
02 KIT DE DESENV. EXPL. 16BR/PIC 32MX480F512-80I 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO - EDB9305A CIRRUS LOGI 
02 KIT DE DESENV. PLACA PIC TAIL P/ CARTAO SD E 
04 KIT DE DESENV. XBIB DENV-VER4/XD24PDK/XBEE 
01 KIT DE DESENV.LEITOR SMARTCARD GEMPC USB-SMAR 
03 KIT DE DESENVOLVIMENTO - LPCX - PRESSO 1769 
01 KIT DE DESENVOLVIMENTO - PXA 270 TS-780 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO - SYSTEMS - LPC 1114-S 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO EZ430-F2013 - TEXAS 
01 KIT DE DESENVOLVIMENTO MPLAB REAL ICE 
01 KIT DE DESENVOLVIMENTO STM8S - DISCOVERY 
04 KIT DES. PLACA PIC TAIL PROTO CONEC. 120P.SMD 
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04 KIT DESENV. EXPL. 16BR/PIC 32MX460F512L80I/PT 
01 KIT DE DESENVOLVIMENTO - TS7800 
02 KIT FREESCALE DEMO - 56F8013 
10 KIT DE DESENVOLVIM. FPGA COM BYTE BLASTER EXSTO 
10 KIT DE DESENVOLVIMENTO DS PIC - EXSTO 
01 KIT DE DESENVOLVIMENTO DIGI CONNECT ME/WI-ME 
01 KIT DE DESENVOLVIMENTO MPC831 SE- FREE SCALE 
04 KIT DE DESENVOLVIMENTO AT91SAM7S-EK - IAR SYS 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO PXA 300/310 
02 KIT DE DESENVOLVIMENTO - TS7300 
02 KIT JCOP JAVA CARD (2 CARTOES+1 LEITOR ACR38) 
01 KIT DE DESENV. M-ITX VIA + LCD TOUCHSCREEN 7" 
01 LEITOR DE CODIGO DE BARRAS – SYMBOL 
01 MULTIMETRO DIGITAL - MINIPA ET-110 
07 PLACA DE APLICACAO (PLACA BASE) – EXSTO 
10 PLACA - MODULO LASER CRSWE - EXSTO 
08 PLACA - MODULO MISTRAL - EXSTO 
03 PLACA - MODULO TORNADO - EXSTO 
10 PLACA - MODULO ZIG BEE - PANASONIC 
04 PLACA - MODULO STAR - EXSTO 
01 RECEPTOR GPS GT-3731 RW 44 CANAIS USB-MOUSE G 

15 MICROCOMPUTADOR HP ATHLON XP 2000 / 512MB RAM / 2 HD´S – 
40 E 80GB  

15 MONITOR 15” TRC 

7.2.6 Infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação e 
Audiovisual 

Com o objetivo de atender aos diversos projetos e programas educacionais voltados ao 

ensino, à pesquisa e a extensão, o Inatel está dotado de uma ampla estrutura voltada às 

tecnologias da informação, comunicação e audiovisual. Possui, atualmente, um parque com 830 

computadores, 123 notebooks, 26 centros de impressão, 49 projetores e 44 servidores divididos.  

Os servidores estão divididos em servidores de acesso, servidores de arquivos, servidores de 

e-mail, servidores de aplicação e servidores de rede, sendo ainda subdivididos em servidores 

específicos para atendimentos aos alunos, funcionários, professores e projetos em parceria com 

empresas.  

Todos os sistemas contam com backup dos dados críticos dos servidores de arquivos, 

servidores de e-mail e aplicação e backup de configuração dos servidores de rede.  
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Todo o campus possui acesso a internet sem fio para nossos alunos, colaboradores e 

visitantes. 

Cada sala de aula e laboratório de ensino é provida com um projetor, um computador e um 

sistema de som com microfone sem fio para uso dos professores. Temos um total de 29 projetores 

disponíveis para uso docente. 

A distribuição dos recursos, por aplicação, é apresentado a seguir: 

 Pessoal docente e técnico-administrativo  

 Número de Computadores = 186  

 Número de Notebooks = 36  

 Número de Servidores = 27  

 Número de Centros de Impressão  = 13  

 Número de Projetores = 06  

 Salas de Aula e Laboratórios de ensino e pesquisa  

 Número de Computadores = 334  

 Número de Notebooks = 01  

 Número de Servidores = 2  

 Número de Centros de Impressão  = 01 

 Número de Projetores = 30 

 Sistema de áudio = 14 

 Projetos em Parceria com as Empresas 

 Número de Computadores =  240  

 Número de Notebooks =  86  
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 Número de Servidores =  13   

 Número de Centros de Impressão  =  11  

 Número de Projetores = 08  

 Projetos de Responsabilidade Social  

 Número de Computadores = 70  

 Número de Servidores = 2  

 Número de Centros de Impressão  = 01   

 Número de Projetores = 05  
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CAPÍTULO 8  COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

8.1 Comunicação Social 

A Assessoria de Comunicação e Marketing (Ascom) é responsável por todas as ações de 

comunicação social da instituição, tendo como atribuições, de acordo com a Direção do Instituto, 

o planejamento e o desenvolvimento de todas as atividades de divulgação do Inatel com o 

objetivo de criar e manter os fluxos de informações entre a Instituição e seus públicos, de acordo 

com as políticas do Instituto e sua missão. Os valores da comunicação do Inatel estão pautados 

na transparência, atualidade, agilidade, ética e responsabilidade social, na credibilidade e 

qualidade da informação gerada.  

São considerados públicos de interesse da comunicação Institucional:  

I. comunidade discente e suas associações, pais de alunos e ex-alunos do Inatel; 

II. colaboradores do Inatel (docentes e técnico-administrativo); 

III. clientes e parceiros do Inatel, estudantes e concluintes do ensino médio e técnico, 

universitários e graduados nas áreas de engenharia ou tecnologia; 

IV. dirigentes e empresários da área de tecnologia e Formadores de opinião em geral 

(lideranças da sociedade civil); 

V. veículos de imprensa e mídia local, regional e nacional; 

VI. representantes do poder público, em âmbito federal, estadual e municipal, bem como 

profissionais de organismos nacionais e internacionais de fomento à pesquisa 

tecnológica e ao desenvolvimento regional; 

VII. representantes e profissionais dos organismos nacionais e internacionais ligados à 

C&T, de maneira geral; 

VIII. sociedade em geral, mas prioritariamente comunidade local de Santa Rita do Sapucaí 

e região. 
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Para a comunidade interna, os objetivos específicos da Ascom são: 

I. criar e consolidar os fluxos de comunicação que promovam a interação entre a 

direção do Inatel, a gerência, coordenadores e demais colaboradores, estimulando a 

participação de todos e potencializando a sua realização pessoal e profissional; 

II. conscientizar o público interno, em todos os níveis, para o fato de que a imagem do 

Inatel se forma também a partir das posturas e dos comportamentos individuais, 

tendo cada colaborador a responsabilidade de contribuir para a boa imagem do Inatel 

perante a sociedade; 

III. fortalecer a ideia que a interação do público interno e externo é vital para o processo 

de sustentabilidade institucional e que essa interação deve ser balizada pela ética e 

pelo profissionalismo;  

IV. buscar em todas as ações e produtos que integram a comunicação com seus alunos e 

clientes, a transparência e a qualidade da informação, estimulando a participação 

destes, criando um ambiente favorável para a livre troca de informações e ideias.  

No âmbito externo, os seus objetivos específicos são: 

I. fortalecer a interação do Inatel com as políticas públicas de Ciência, Tecnologia e 

Inovação nas esferas municipais, estaduais e federais; com organizações do Terceiro 

Setor e com as demais instituições vinculadas a tecnologia, por meio de um esforço 

conjunto de comunicação que agilize a incorporação das inovações tecnológicas ao 

sistema organizacional do Inatel; 

II. consolidar a relação do Inatel com o mercado e a sociedade, para obter informações 

sobre as suas expectativas e necessidades, de tal modo que a demanda tecnológica e 

as prioridades sociais sinalizem prioritariamente as ações de educação e pesquisa 

empreendidas pelo Inatel; 

III. contribuir para criar, ampliar ou reforçar o conceito de competência institucional do 

Inatel, definido pela confiabilidade de seu projeto pedagógico, da geração de 

conhecimento e de pesquisa em tecnologia, pela qualificação de seu corpo docente e 
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colaboradores, e pela reconhecida capacidade de formar pessoas capacitadas para as 

áreas tecnológicas para o mercado brasileiro; 

IV. tornar transparente para os distintos públicos de interesse a missão institucional do 

Inatel e sua proposta de interação com a sociedade, bem como os benefícios para o 

país, decorrentes do investimento em pesquisa na área tecnológica e melhoria da 

qualidade de vida dos cidadãos. 

Os principais instrumentos e ações de comunicação do Inatel são: e-mail; campanhas 

Internas; quadro de Avisos; cobertura de eventos; clipping; Jornal do Inatel; Portal Inatel; Revista 

Telecomunicações; Ouvidoria; Inatel Notícias; Rádio Educativa; Revista Inatel Negócios; 

veículos de mídia; feiras e eventos; visitas e palestras; telemarketing; CRM. 

8.2 Ouvidoria 

A Ouvidoria do Inatel surgiu como uma proposta que visa elevar a qualidade de atendimento 

dos serviços prestados pela Instituição. Tem como função essencial o diálogo com a comunidade, 

ouvindo, registrando e disseminando informações, sendo mais um canal de comunicação entre a 

Direção do Inatel, a sua comunidade interna (alunos, funcionários e professores) e comunidade 

externa (ex-alunos, pais ou responsáveis, comunidade de Santa Rita do Sapucaí, parceiros e 

visitantes). Possui o objetivo geral de contribuir para a melhor sintonia entre a instituição e os 

anseios coletivos e para o aprimoramento institucional. A Ouvidoria do Inatel estará inserida no 

organograma da instituição, próxima à gestão de maior poder de resolução, a Diretoria do Inatel.  

A Ouvidoria do Inatel tem os seguintes objetivos específicos: 

I. ampliar a participação da comunidade Inatel garantindo-se a escuta, a análise e o 

retorno das demandas feitas por seus usuários, encaminhando-as da forma mais ágil 

possível aos setores competentes para rápida resolução; 

II. criar um canal direto de comunicação, que tenha como características a 

independência, a autonomia e a ética do sistema, preservando-se o sigilo que a 

atividade requer; 
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III. trazer boas práticas ligadas ao dia a dia operacional de algumas áreas do Inatel, bem 

como obter dados e informações confiáveis para o planejamento de ações de médio e 

longo prazos para o desenvolvimento institucional; 

IV. produzir relatórios gerenciais que subsidiem os gestores das diversas áreas para 

tomada de decisões, possibilitando articulação entre gestores, colaboradores, alunos, 

ex-alunos e parceiros da instituição. 

Para o desenvolvimento de suas atividades a Ouvidoria tem como atribuição o recebimento 

das manifestações dos usuários tais como denúncias, reclamações/críticas, solicitações de 

informações, solicitações de serviços, elogios e sugestões referentes aos serviços prestados pelo 

Inatel e o correto encaminhamento às áreas competentes, agilizando o envio do posicionamento 

institucional ao requerente e sugerindo soluções aos problemas identificados, quando for o caso. 

A Ouvidoria tem como princípio básico agir com independência, autonomia, transparência e 

imparcialidade; e estar comprometida em resguardar o sigilo das informações quando assim se 

fizer necessário ou for solicitado, mantendo uma postura ativa na criação das condições que 

contribuiam para o atendimento das corretas expectativas de toda a comunidade, acompanhando e 

mantendo o usuário informado sobre as suas demandas, em busca da plena defesa dos direitos 

dos usuários do Inatel. A Ouvidoria também atua na mediação de situações emergenciais, quando 

for o caso, com o objetivo de atenuar conflitos, bem como prepara e divulga relatórios gerenciais 

para subsidiar a gestão acadêmico-administrativa do Inatel. Os usuários e as demandas poderão 

chegar à Ouvidoria por vários meios ou portas de entrada: por telefone, por fax, por e-mail, 

pessoalmente, por caixa de sugestão e por formulário no site do Inatel. Cada uma das demandas 

receberá análise, encaminhamento, acompanhamento e resposta ao usuário. 

8.3 Relacionamento com os egressos 

A relação do Inatel com seus ex-alunos está expressa no lema do Instituto, qual seja: “Inatel, 

Parceria para toda a vida”. Desta forma e com o intuito de fazer valer este lema, o Inatel 

relaciona-se com seus ex-alunos de diversas maneiras, oferecendo-lhes informações e serviços, 

para isto dispondo de diversos instrumentos e canais de comunicação. 
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A instituição possui um banco de dados, atualizado periodicamente, que permite um contato 

personalizado com os ex-alunos. Assim, os ex-alunos são comunicados sobre todos os eventos e 

conquistas institucionais relevantes, oportunidades de trabalho, realização de cursos e preparação 

para concursos que a instituição oferece, entre muitos outros serviços disponibilizados pelas 

diversas áreas de nossa instituição, a saber: 

I. o NESP do Inatel divulga aos ex-alunos as oportunidades de estágios e trabalhos 

existentes no mercado; 

II. o NOE oferece ao ex-aluno orientações para elaboração de currículo e o prepara para 

entrevistas de emprego; 

III. há 22 anos o Inatel realiza em São Paulo o “Encontro Nacional de Ex-alunos”, evento 

com palestras e ações de confraternização, reunindo turmas antigas e recentes de toda 

parte do país; 

IV. o Inatel incentiva e organiza a realização de “Encontro Regional de Ex-alunos”, 

envolvendo ex-alunos, professores e funcionários em cidades que congregam um 

número mais elevado de ex-alunos; 

V. o Inatel realiza o “Café Tecnológico”, encontro para a troca de experiências e 

conhecimentos técnicos entre os ex-alunos em diversas cidades do país; 

VI. os ex-alunos de graduação do Inatel recebem descontos especiais para qualquer curso 

de educação continuada oferecido pelo Inatel Competence Center; os ex-alunos 

desempregados ganham descontos que podem chegar à isenção de qualquer taxa, 

oferecendo a capacitação e requalificação técnica e profissional a todos que precisam; 

VII. aos ex-alunos da instituição é permitido o ingresso na “Incubadora de Empresas e 

Projetos do Inatel”, com as mesmas facilidades oferecidas aos alunos. 

O Inatel realiza periodicamente pesquisas e entrevistas com seus ex-alunos de forma a 

identificar quais as contribuições mais significativas do curso para a formação profissional, 

acompanhar o desenvolvimento da carreira de seus ex-alunos e realimentar positivamente os 

currículos dos cursos de graduação e pós-graduação, bem como direcionar e criar novos serviços 

de apoio ao desenvolvimento dos seus alunos e voltados, também, ao desenvolvimento de seus 

ex-alunos.
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CAPÍTULO 9  ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 

O Inatel considera o planejamento orçamentário como um importante instrumento de gestão 

dos recursos econômicos e financeiros e de integração de todos os gestores da instituição em prol 

do desenvolvimento institucional. Realizado anualmente, este planejamento considera as 

prioridades e os objetivos estratégicos planejados pela instituição. É submetido para apreciação e 

aprovação de sua fundação mantenedora que, estatutariamente, é a responsável por prover os 

meios e as condições econômicas e financeiras para o desenvolvimento dos projetos e programas 

acadêmicos do Inatel. A elaboração da previsão orçamentária apresentada para o período deste 

PDI (2012-2016) já contempla os objetivos estratégicos apresentados neste instrumento e deverá 

ser revista anualmente de acordo com a sua execução e com as possíveis e naturais alterações das 

condições econômicas sistêmicas de nosso país. 

9.1 Previsão orçamentária e cronograma de execução (5 anos) 

Para a previsão orçamentária apresentada para o período deste PDI (2012-2016) foram 

considerados os atuais cursos de graduação e pós-graduação e a abertura dos novos cursos de 

Engenharia Eletrônica (2015) e Engenharia da Produção (2015), bem como a manutenção do 

nível de captação de recursos para fomento à PD&I e das atividades de transferência de 

conhecimento e tecnologias ao mercado. Para efeito desta previsão orçamentária, a receita 

proveniente das atividades de ensino considerou o número de cursos reconhecidos, autorizados e 

previstos para abertura, o número de vagas previstas por curso, a taxa histórica de captação e de 

evasão de alunos como referência, a evolução da entrada por processo seletivo e as saídas com as 

conclusões de curso. Os novos cursos aparecem conforme previsão no cronograma de 

implantação. Dado a forte atividade voltada à pesquisa, ao desenvolvimento tecnológico e à 

transferência de conhecimentos e tecnologias ao mercado brasileiro, esta previsão orçamentária 

possui uma forte componente voltada ao desenvolvimento destas atividades e, naturalmente, pode 

sofrer uma grande variação em função do volume de recursos existentes para fomento no país e 

do número de projetos captados pela instituição. 
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A Figura 7 apresenta a composição e a evolução das receitas para o período deste PDI (2012-

2016), apresentando em linhas gerais as componentes de receita oriundas das atividades de 

ensino de graduação e pós-graduação e as componentes de receita correspondentes aos convênios 

de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação, aos serviços de transferência de 

conhecimentos e tecnologias ao mercado e outras receitas diversas. 

 

Figura 7 - Composição e Evolução das receitas para o período deste PDI (2012-2016) 

A evolução das despesas para o período deste PDI (2012-2016), é apresentada em linhas 

gerais na Figura 8. As despesas estão divididas em despesas com recursos humanos e custeio. 

 

Figura 8 - Componentes de despesas para o período deste PDI (2012-2016) 
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A previsão de investimentos para os próximos cinco anos, período de vigência deste PDI, 

considera além da manutenção do atual nível de investimento na contínua modernização dos 

laboratórios de ensino, pesquisa e desenvolvimento tecnológico, todos os investimentos 

necessários para atender aos novos cursos solicitados, quanto à infraestrutura física, laboratorial e 

de recursos voltados às tecnologias de informação e comunicação. Apesar da adequação do atual 

número de ambientes para o desenvolvimento dos cursos reconhecidos e autorizados, estão 

previstos investimentos para a construção de novos ambientes acadêmicos, administrativos e 

voltados às atividades de transferência de serviços e conhecimentos ao mercado. Esses 

investimentos serão revistos e atualizados a cada ano de forma a acompanhar a evolução do 

desenvolvimento institucional e a respectiva necessidade de novos ambientes. 

Cabe ressaltar que a aplicação prevista dos recursos financeiros está condicionada à 

aprovação dos novos cursos pelo MEC, bem como do número de alunos da instituição, dentro do 

cronograma necessário para a sua implantação, conforme apresentado neste PDI. A Tabela 13 

apresenta uma previsão dos investimentos para o período de vigência deste PDI. 

 

Figura 9 - Componentes de despesas para o período deste PDI (2012‐2016) 

A Tabela 48 apresenta a previsão orçamentária para o período de 2012 a 2016, alvo deste 

PDI. 
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Tabela 52 - Previsão orçamentária para o período do PDI 2012-2016 

Contas 2012 2013 2014 2015 2016 
Receita R$        54.860.924 R$        60.559.825 R$        64.917.241 R$        71.715.912 R$     77.314.253 
Ensino R$         25.036.299 R$         29.385.565 R$         32.332.163 R$         37.656.049 R$      41.712.733 

Serviços R$         17.962.800 R$         18.771.126 R$         19.615.826 R$         20.498.538 R$      21.420.973 
Convênio P&D R$         11.360.109 R$         11.871.313 R$         12.405.523 R$         12.963.771 R$      13.547.141 

Outros R$             501.717 R$             531.820 R$             563.730 R$             597.553 R$          633.407 
      

Despesas R$        45.661.526 R$        49.691.969 R$        54.163.823 R$        59.503.553 R$     65.063.212 
Custeio R$         14.572.336 R$         16.037.428 R$         17.790.009 R$         19.547.311 R$      21.309.596 

Recursos 
Humanos 

R$        31.089.190 R$        33.654.541 R$        36.373.813 R$        39.956.242 R$     43.753.617 

Ensino R$         10.415.829 R$         11.740.779 R$         13.145.225 R$         15.333.939 R$      17.653.975 
Serviços R$         11.234.282 R$         11.908.339 R$         12.622.839 R$         13.380.210 R$      14.183.022 

Convênio P&D R$           2.345.606 R$           2.486.342 R$           2.635.522 R$           2.793.654 R$       2.961.273 
Outros R$           7.093.473 R$           7.519.082 R$           7.970.226 R$           8.448.440 R$       8.955.346 

      
Resultado R$          9.199.399 R$        10.867.856 R$        10.753.418 R$        12.212.359 R$     12.251.041 

      
Investimento R$          9.199.399 R$        10.867.856 R$        10.753.418 R$        12.212.359 R$     12.251.041 
Infraestrutura R$           3.124.170 R$           4.428.114 R$           3.927.292 R$           4.219.179 R$       3.778.270 
Laboratorial R$           2.831.416 R$           3.001.300 R$           3.181.378 R$           4.003.500 R$       4.243.710 

Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação 

R$           3.084.311 R$           3.269.370 R$           3.465.532 R$           3.673.464 R$       3.893.872 

Acervo 
bibliográfico 

R$             159.501 R$             169.071 R$             179.216 R$             316.216 R$          335.189 

      
Resultado líquido R$                       0 R$                       0 R$                       0 R$                       0 R$                   0 
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CAPÍTULO 10  EXECUÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

O Inatel, para o desenvolvimento do PDI 2012-2016, desenvolveu um exercício de 

Planejamento Estratégico que vislumbrou um conjunto de cenários futuros plausíveis e de 

profundo impacto em seu ambiente institucional e no seu entorno. Incorporou ainda a 

metodologia do Balanced Scorecard, como uma forma de transmitir e comunicar a sua estratégia 

para a comunidade acadêmica e demais partes interessadas. 

A construção de cenários alternativos levou em consideração as principais forças de impacto 

no ambiente institucional: fatores econômicos, políticos, sócio-culturais, educacionais e 

tecnológicos. Foram identificadas, no contexto destas forças, variáveis ambientais que permitiram 

simulações e projeções das quais foram extraídas as principais incertezas críticas e tendências que 

culminaram em um conjunto de oportunidades e ameaças para a instituição. A avaliação do 

ambiente interno fez também com que aflorassem as potencialidades da instituição em seu 

ambiente competitivo, as quais, confrontadas com as ameaças e oportunidades, deram origem aos 

objetivos estratégicos institucionais organizados na forma de um Mapa Estratégico. Toda a 

dinâmica foi conduzida por um Núcleo Estratégico composto por vinte colaboradores da 

instituição. Além disso, os trabalhos incorporaram a percepção de professores, funcionários 

administrativos, alunos e comunidade em geral que contribuíram para fortalecer o processo de 

construção coletiva das estratégias do Inatel. A Figura 10 apresenta o Mapa Estratégico do 

Inatel. 
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Figura 10 - Mapa Estratégico do Inatel 

O Mapa Estratégico, como apresentado na Figura 10, organiza o conjunto de objetivos 

estratégicos a serem perseguidos (desafios a serem alcançados) em quatro perspectivas, que 

juntas se constituem na estratégia do Inatel para 2016. Na perspectiva “Aprendizagem e 

Crescimento”, estão organizados os objetivos relacionados ao fortalecimento, estímulo e 

engajamento da força de trabalho, assim como as bases para a promoção do conhecimento e sua 

estruturação. Na perspectiva “Processos”, são estabelecidos os objetivos que permitem a melhoria 

dos processos operacionais críticos, de gestão dos clientes, de inovação e sociais. Na perspectiva 

“Clientes”, enquadram-se os objetivos necessários para a busca da plena satisfação de nossos 

clientes e promoção da imagem institucional perante a sociedade e, finalmente, na perspectiva 

“Resultados”, nossas entregas, o resultado esperado de todo esforço despendido nesse processo 

de construção coletiva. 

Todos os objetivos foram caracterizados com clareza e objetividade em indicadores, metas, 
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iniciativas e projetos especiais que, desdobrados por toda a instituição, visam garantir a execução 

da estratégia. Cabe ressaltar que o PDI, assim como os demais subsistemas de gestão da 

instituição são partes integrantes do sistema de gestão corporativa da instituição. As Tabelas de 

números 49 a 67, chamadas em seu conjunto de Matriz estratégica do Inatel, apresentam os vinte 

e quatro objetivos estratégicos desdobrados em iniciativas, indicadores e períodos de execução 

prevista para a vigência deste PDI. 
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Tabela 53 – Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Resultados - 01 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 2012 2013 2014 2015 2016 

Fortalecer a captação de projetos 
nos órgãos de fomento e nas 
linhas de financiamento. 

PDDTI, 
PDPGP • • • • •

Estabelecer parcerias com outras 
instituições de referência com 
competências complementares. 

PDDTI, 
PDPGP • • • • •

Manter uma equipe 
especializada no Inatel para a 
captação de recursos 
disponibilizados por instituições 
de fomento. 

PDDTI • • • • •

24 

Buscar equilíbrio 
ponderado entre 
recursos públicos e 
privados 

Ponto de equilíbrio 
e Volume de 
recursos públicos, 
privados e de 
incentivo fiscal; 

Instituir grupos para 
levantamento de oportunidades 
em novas áreas de atuação. 

PDDTI •     



Instituto Nacional de Telecomunicações 
 

155 

Tabela 54 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Resultados - 02 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 2012 2013 2014 2015 2016 

23 

Maximizar a 
capacidade de 
investimento da 
instituição 

Recursos 
disponíveis para 
investimento. 

Empreender ações e programas 
que resultem no aumento do 
resultado financeiro da 
instituição sem perda da 
qualidade dos programas 
acadêmicos. 

Diretoria • • • • • 

Fortalecer a atuação na área da 
pesquisa, desenvolvimento e 
inovação tecnológica. 

PDDTI, 
PDPGP • • • • • 

22 

Gerar conhecimento 
de relevância 
científica e 
tecnológica 

Número de artigos, 
livros, patentes, 
padrões e 
recomendações de 
relevância. Aproximar das instituições 

representativas das sociedades 
científicas e tecnológicas. 

PDDTI, 
PDPGP • • • • 
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Tabela 55 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Resultados - 03 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 2012 2013 2014 2015 2016 

Fortalecer a visão de 
desenvolvimento econômico e 
social em todos os projetos e 
programas do Inatel. 

Diretoria • • • • • 

21 

Promover o 
desenvolvimento 
econômico e social 
da comunidade 

 

Número de 
projetos de 
extensão; Número 
de alunos 
formados (cesta); 
Número de 
empresas 
graduadas; 
Número de 
projetos 
desenvolvidos em 
parceria com a 
indústria. 

Aproximar das instituições 
representativas da sociedade 
organizada. 

Diretoria • • • • • 
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Tabela 56 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Clientes - 01 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Criar cursos de extensão e 
especialização em EaD para 
atender as necessidades dos ex-
alunos e aprimorar as ações do 
NEaD. 

PDDTI, 
PDPGP, 
PDGEC 

  • • 
 

20 

Aumentar 
participação do EaD 
nas áreas de 
serviços e extensão 

Volume de recursos 
advindos de 
programas de EaD. 

Capacitar Professores e Tutores 
na área didática, pedagógica e 
para novas tecnologias. 
 

PDDTI, 
PDPGP, 
PDGEC • • • 
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Tabela 57 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Clientes - 02 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Fortalecer a imagem 
institucional do Inatel em 
outras áreas (computação, 
biomédica, automação, gestão 
de tecnologia). 
 

Diretoria 
PDGEC • • • • • 

Melhorar a eficiência da 
divulgação institucional. 

Diretoria • • • • • 

Ampliar a visibilidade 
institucional. 

Diretoria • • • • • 

Ampliar a influência política 
da instituição. 

Diretoria • • • • • 

Fortalecer o vínculo com o ex-
aluno para criação de mais 
oportunidades de 
desenvolvimento institucional. 

PDPGP, 
PDGEC • • • • • 

19 
Promover a 
imagem 
institucional 

Inserções positivas 
espontâneas na mídia; 
Índice de reputação da 
marca. 

Realizar pesquisa de marca e 
imagem. 

Diretoria  • 
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Identificar e priorizar a 
participação de alunos e 
instituição em eventos que 
promovam a imagem. 

Diretoria • • 
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Tabela 58 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Clientes - 03 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Criar uma sistemática de 
autosustentabilidade financeira 
da incubadora, envolvendo as 
empresas graduadas; 

PDGEC • 
    

Intensificar e reformular o 
programa de formação do 
NEMP para líderes 
empresariais; 

PDGEC • 
    

Desenvolver novos projetos 
voltados à cultura do 
empreendedorismo e inovação. 

PDGEC, 
PDDTI • • 

   

18 
Fortalecer o 
empreendedorismo 
e inovação 

Volume de captação 
de recursos; Taxa de 
retorno das 
graduadas;Índice de 
Abertura de 
Empresas; Índice de 
oferta de Capacitação 
ligada 
ao Empreendedorismo 
/ Inovação. 

Fortalecer a atuação do NGTI 
nos aspectos relacionados a PI 
e Transferência de Tecnologia. 

PDDTI • 
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Tabela 59 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Clientes - 04 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

17 
Buscar novas 
parcerias 
institucionais 

Índice de 
efetividade de 
parcerias (cesta); 
Número de 
programas 
conjuntos com o 
PE-ET. 

Fortalecer as parcerias com 
as Instituições/ Empresas 
nas áreas de interesse da 
Instituição. 

Diretoria • • • • • 

Definir uma política 
institucional. PDGEC • • 

   

16 
Consolidar o 
projeto de extensão 
universitária 

Política de 
Extensão 
Universitária 
definida; Número 
de pessoas da 
comunidade 
(externas e 
internas) atendidas; 
Número de projetos 
tecnológicos de 
cunho social; 
Número de eventos 
sócio-culturais 
oferecidos (interno 
/ externo). 

Articular as ações existentes 
e criar novas. 
(rever esta ação) 

PDGEC  • • • • 
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Tabela 60 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Clientes - 05 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Atualizar de forma 
permanente os conteúdos 
das disciplinas tecnológicas 
visando atender 
necessidades do mercado e 
da sociedade 

PDGEC • • • • • 

Utilizar técnicas e 
ferramentas de EaD no 
ensino presencial. 

PDGEC   • • • 

Refletir e agir 
permanentemente nos 
processos de adequação dos 
alunos ingressantes ao 
ensino superior. 

PDGEC • • • • • 

Rever regras para 
progressão do aluno nos 
cursos. 

PDGEC • 
    

Capacitação docente. 
 

PDGEC, 
PDPGP • • • • • 

15 
Aumentar a 
qualidade da 
graduação 

Índice de empregabilidade; 
índice de progresso na 
carreira do egresso; 
Número de livros e artigos 
publicados; Número de 
disciplinas presenciais 
utilizando ferramentas de 
EaD; Regras de progressão 
do aluno revista; Taxa de 
Ocupação média dos 
cursos; Conceito e Nota 
Enade; Regime de trabalho 
docente; Titulação docente; 
Autoavaliação; 

Estudar a relação (Hora 
Aula/Tempo Total). 

PDGEC, 
PDPGP • • 
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Maior integração do ensino 
pratico e ensino teórico. 

PDGEC • • • • • 

Implantar Planejamento 
interdisciplinar. 

PDGEC, 
PDPGP • • • 

  

Definir as atribuições e 
forma de avaliação dos 
gestores acadêmicos dos 
diversos níveis 

Diretoria • 
    

Criação de um núcleo para 
análise de tendências 
educacionais e 
tecnológicas. 

PDGEC, 
PDPGP • 

    

Fortalecer a o conceito 
“recém formado com 
experiência”. 

PDGEC • • • • • 
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Tabela 61 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Clientes - 06 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis

2012 2013 2014 2015 2016 

Aumentar taxa de publicação 
dos professores. 

PDGEC, 
PDPGP  • • • • 

Aumentar titulação dos 
professores. 

PDGEC, 
PDPGP • • • • • 

Retomar o programa de 
capacitação docente (PCD) . 

PDGEC, 
PDPGP   • 

  

Implantar o Doutorado 
Interinstitucional (Dinter). 

PDPGP     • 

Intensificar e reformular a 
atividades de preparação e 
conscientização para o 
ENADE. 

PDGEC • • • 
  

Capacitação dos professores 
em metodologia científica. 

PDGEC, 
PDPGP • • • 

  

14 
Elevar 
Indicadores de 
Qualidade 
Institucionais 

Avaliação MEC/INEP; 
Conceito CAPES; 
Percentual de Mestres e 
Doutores contratados; 
Número de professores 
capacitados/titulados 
(cesta) 

Capacitação em docência do 
ensino superior. 

PDGEC • • • • • 



Instituto Nacional de Telecomunicações 
 

165 

Estabelecer política de 
contratação docente 
focalizada em mestres e 
doutores. 

Diretoria • 
    

 
 



PDI Inatel 2012 – 2016 | Plano de Desenvolvimento Institucional  
 

166 

Tabela 62 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Processos - 01 

Cronograma 
Iniciativas Áreas 

Responsáveis
2012 2013 2014 2015 2016 

Adequar infraestrutura para 
as novas demandas. 

PDAF • • • • • 

Definir política de expansão. Diretoria • 
    

Avaliar abertura de Unidade 
Avançada de negócios para a 
captação de serviços em 
outra localidade. 

PDDTI • 
    

Ajustar o surgimento e 
desenvolvimento de 
programas e projetos 
acadêmicos perenes ao 
crescimento da receita 
advinda de recursos não 
governamentais. 

Diretoria • • • • • 

n Objetivo 
Estratégico 

Indicadores 

Implantar o curso de 
graduação em Engenharia de 
Produção. 

PDGEC    • 
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Implantar o curso de 
graduação em Engenharia 
Eletrônica. 

PDGEC    • 
 



PDI Inatel 2012 – 2016 | Plano de Desenvolvimento Institucional  
 

168 

Tabela 63 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Processos - 02 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Fortalecer a captação de projetos 
diretamente na iniciativa privada e com 
recursos próprios das mesmas. 

PDDTI • • • • • 

Aumentar a oferta de programas 
educacionais regulares (ex: EaD, pós-
graduação lato sensu). 

PDDTI, 
PDPGP 

 • • 
  

Aumentar o portfólio de 
produtos/serviços ao mercado estes não 
relacionados com P&D (ex: 
consultorias, integração de sistemas de 
SW, entre outros). 

PDDTI  • • 
  

Aumentar o acompanhamento das 
atividades executadas, realimentando os 
colaboradores. 

PDDTI • • • • • 

12 

Aumentar a 
eficiência da 
área de 
prestação de 
serviços 

Margem de 
contribuição; 
Projetos e 
propostas 
submetidas; Taxa 
de aprovação de 
projetos e 
propostas 
submetidos; 
Número de 
projetos alinhados 
com a linha de 
pesquisa do 
Inatel; 

Intensificar a contribuição técnica na 
elaboração das propostas. PDDTI • • • • • 
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Intensificar as ações da área de 
desenvolvimento de negócios, de forma 
alinhada com as competências internas. 

PDDTI • • • • • 

Aumentar o portfólio de clientes. PDDTI • • • • • 

Buscar sinergia nas 
ações acadêmicas e de pesquisa com 
demandas de mercado, potencializando 
a oferta de serviços e a sustentação dos 
programas. 

PDDTI, 
PDPGP • • • • • 
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Tabela 64 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Processos - 03 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Fortalecer a gestão 
organizacional para resultados. Diretoria • • • • • 

Assegurar que todas as áreas 
cumpram o orçamento. PDAF • • • • • 

Reduzir os custos operacionais, 
melhorando a eficiência de 
todas as áreas. 

PDAF • • • • • 

Aumentar a utilização 
da capacidade operacional 
existente. 

PDAF • • • • • 

11 
Aumentar a 
eficiência 
organizacional 

Índice de satisfação; 
Taxa de Execução dos 
Processos Estratégicos; 
Índice de satisfação 
interna; Redução média 
de custos decorrente de 
melhoria dos processos. 

Mapear e padronizar processos 
críticos. PDAF • • 
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Tabela 65 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Processos - 04 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Fortalecer as atividades de 
pesquisa. PDPGP • • • • • 

Planejar a criação do doutorado. PDPGP    • • 

Aumentar a captação de 
talentos internos e externos para 
o mestrado. 

PDPGP • • • • • 

Elevar os índices de 
produtividade acadêmica. PDPGP • • • • • 

Desenvolver Projetos de 
pesquisa junto com institutos no 
exterior. 

PDPGP  • • • • 

Retomar o programa de 
capacitação docente e aumentar 
a participação do programa de 
pós-doutorado. 

PDPGP   • • • 

Planejar a implantação do 
DINTER. PDPGP   • • 

 

10 

Fortalecer a 
posição do Inatel 
no meio 
acadêmico e 
científico 

Número de docentes 
participantes no 
DINTER; Conceitos 
CAPES, MEC/INEP; 
Número de projetos de 
P&D com IES no 
Brasil; Número de 
projetos de P&D com 
instituições estrangeiras; 
Número de professores 
com pos-doutorado; 
Conceito Qualis da 
Revista 
Telecomunicações. 

Elevar conceito Qualis da 
Revista Telecomunicações. PDPGP   • • • 
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Tabela 66 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Processos - 05 

Cronograma 
n Objetivo Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 

Responsáveis 
2012 2013 2014 2015 2016 

Ofertar serviços no 
exterior. PDDTI • • • • • 

Aumentar Intercâmbio 
de docentes, discentes e 
especialistas. 

PDPGP, 
PDGEC 

 • • • • 

Ampliar Cooperação 
internacional em P&D e 
outros. 

PDPGP, PDDTI  • • • • 

09 Internacionalizar o 
Inatel 

Volume de recursos 
em serviços para o 
exterior; Número de 
professores, 
especialistas e alunos 
em programas de 
intercâmbio 
institucionais; 
Número de projetos 
co-executados por 
instituições 
estrangeiras; Estudo 
de implantação da 
dupla diplomação 
concluído. Estudar implantação de 

dupla diplomação. PDGEC  • • 
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Tabela 67 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Processos - 06 

Cronograma 
n Objetivo Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 

Responsáveis 
2012 2013 2014 2015 2016 

Fortalecer a captação de 
alunos vocacionados. 

PDPGP, 
PDGEC • • • • • 

Estabelecer Parcerias 
com Escolas Técnicas. PDGEC • • • • • 

Estabelecer um 
diferencial de qualidade 
e imagem que seja capaz 
de atrair o público alvo. 

PDGEC • • • • • 

Fortalecer a participação 
de alunos e ex-alunos, 
colaboradores e parceiros 
na captação. 

Estimular maior 
participação de alunos e 
instituição em mais 
concursos e premiações.  

PDPGP, 
PDGEC • • • • • 

08 Aumentar captação de 
alunos 

Numero de alunos 
para pós- graduação 
(latu e strictu); 
Número de parcerias 
com escolas 
técnicas/escolas 
focadas em cursos 
para áreas exatas; 
Taxa de ocupação; 
Número de alunos 
captados por 
transferência; Número 
de alunos para 
graduação 
(segmentado - cesta). 

Estudar e implantar 
novas formas de seleção 
de alunos. 

PDPGEC • • 
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Tabela 68 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva Processos - 07 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Definir política de inteligência de 
mercado institucional. Diretoria • 

    

Utilizar diferentes instrumentos 
(pesquisa de mercado) e fontes de 
dados para subsidiar lançamento de 
novos serviços em todas as áreas da 
instituição, programas e campanhas 
de prospecção de novos parceiros. 

Diretoria • • • • • 07 
Desenvolver 
inteligência de 
mercado 

taxa de sucesso 
de novos projetos 
e produtos; 
instituição do 
CRM em todas 
as áreas do 
Inatel. 

Implantar o conceito de CRM  para 
todas as ações integrando as áreas 
educacionais, financeira, 
administrativa, serviços, etc. 

Diretoria  • • 
  

Revisitar o programa de Pesquisa no 
Inatel englobando alunos de 
graduação e pós graduação para 
atingir melhores índices mestrado e 
graduação. 

PDPGP • • 
   06 

Desenvolver a 
cultura de 
pesquisa 

Número de 
publicações 
acadêmicas por 
docente; Número 
de professores 
envolvidos em 
orientação de IC; 
Número de Criar meios de publicação de TCC’s. PDPGP, 

PDGEC • • 
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projetos de IC 
em consonância 
com as linhas de 
pesquisa do 
Mestrado 

Incentivar os professores da 
graduação a trabalhar com 
metodologia científica na construção 
de trabalhos com alunos de 
graduação. 

PDPGP, 
PDGEC • • • • • 
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Tabela 69 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva A&C - 01 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Criar o estímulo ao bom 
rendimento/desempenho 
acadêmico através de bolsas 
incentivo e benefícios. 

Diretoria, 
PDPGP, 
PDGEC 

 • • 
  

Aperfeiçoar avaliação baseada 
em mérito para os cargos 
técnico-administrativo. 

PDAF • 
    

Desenvolver políticas de 
estímulo ao colaboradores em 
função do bom desempenho. 

PDAF • 
    

05 

Valorizar e 
reconhecer o 
desempenho dos 
alunos e 
colaboradores 

Número de 
promoções por 
mérito; volume de 
recursos destinados 
a programas de 
melhoria do 
desempenho para 
os colaboradores; 
volume de recursos 
destinados a 
programas de 
melhoria do 
desempenho para 
os alunos; Número 
de alunos 
beneficiados; 
Número de 
colaboradores 
beneficiados. 

Valorizar o 
desempenho/rendimento e 
competência do aluno nos 
processos de contratação 
internos. 

PDAF, PDGEC • 
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Tabela 70 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva A&C - 02 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Diminuir a evasão dos 
colaboradores da área de 
serviços do Inatel. 

PDDTI, PDAF • • • • • 

Rever Política de RH 
(Carreira, Remuneração e 
Benefícios, Avaliação, 
entre outros). 

PDAF • • 
   04 Atrair e reter 

talentos 

Índice de Turnover; Clima 
organizacional; Evasão de 
posições-chave sem 
cobertura; Políticas de RH 
revisadas; 

 
Desenvolver programa de 
capacitação técnica, 
gerencial e de lideranças. 

PDAF • • 
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Tabela 71 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva A&C - 03 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Áreas 
Responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016

Restabelecer o 
programa de 
capacitação docente 
(PCD). 

PDPGP, 
PDGEC 

  • • • 

Estabelecer uma 
política/ programa de 
aperfeiçoamento e 
atualização dos 
colaboradores. 

Diretoria • • 
   

Criar condições mais 
adequadas para estudo, 
preparação de aulas e 
atendimento de alunos, 
para os docentes. 

PDPGP, 
PDGEC 

 • • 
  

03 

Desenvolver novas 
competências 
institucionais e em 
seus colaboradores 

Número de docentes 
titulados no PCD; 
Número de horas de 
capacitação docente/ 
especialista/ técnico/ 
administrativo; 
Planejamento de 
competências/perfil 
instituído; 

Aproveitar o 
relacionamento com a 
indústria, e recursos 
internos (ICC), e criar 
oportunidades de 
capacitação. 

PDDTI • • • • • 
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Fazer o planejamento 
de competências / 
perfil para atendimento 
do desenvolvimento 
institucional, novos 
projetos, cursos e 
serviços. 

Diretoria, 
PDAF, PDDTI, 
PDGEC, 
PDPGP 

• • 
   

Implantar o conceito de 
gestão integrada de 
recursos relacionados a 
TIC. 

PDAF • 
    

Implantar política de 
planejamento de 
operações e expansão 
definida em curto e 
médio prazo. 

PDAF • 
    

Implantar uma 
pesquisa de satisfação 
periódica 

PDAF • 
    

02 
Melhorar gestão de 
TIC, Infraestrutura e 
Serviços internos 

Índice de satisfação 

Capacitar os 
colaboradores para 
uma melhor utilização 
de TIC. 

PDAF • • • • • 
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Tabela 72 - Matriz Estratégica do Inatel: Perspectiva A&C - 04 

Cronograma 
n Objetivo 

Estratégico Indicadores Iniciativas Área 
responsáveis 

2012 2013 2014 2015 2016 

Estimular a integração e 
colaboração entre as áreas 
e pessoas da instituição; 

Diretoria • • • • • 

Aumentar a participação 
de docentes nos projetos 
do ICC. 

PDDTI, 
PDGEC, 
PDPGP 

 • • • • 

Criar grupos temáticos 
envolvendo profissionais 
das diversas áreas da 
instituição; 

PDDTI, 
PDGEC, 
PDPGP 

 • • 
  

Aumentar a participação 
dos colaboradores na 
gestão da instituição 

Diretoria • • • • • 

Estabelecer uma política 
de participação dos 
especialistas do ICC no 
programa de mestrado do 
Inatel. 

PDDTI, 
PDPGP • 

    

01 
Integrar o Capital 
Humano e 
Organizacional 

cooperação e 
comunicação entre as 
áreas (pesquisa Clima); 
percentual professores 
participando 
regularmente nos 
projetos do Inatel 
Competence Center; 
Percentual de 
colaboradores 
participando de 
iniciativas acadêmicas; 
Número de grupos 
temáticos ativos; 
Números de projetos 
com participação 
intersetoriais. 

Mapear e alocar 
competências necessárias 
para execução de projetos 
sinérgicos. 

PDDTI, 
PDGEC, 
PDPGP • • 
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O processo de garantia da implementação da estratégia se dará por meio de um sistema de 

aferição sistemática dos indicadores e planos de ação. Trimestralmente, serão realizadas reuniões 

de avaliação crítica de resultados, ocasião em que responsáveis por metas e projetos especiais 

apresentarão o desempenho de seus resultados, ações desenvolvidas, pendências e reflexão sobre 

as ações em curso. Tal prática, além de garantir a execução da formulação estratégica, promove o 

aprendizado coletivo e a integração efetiva dos subsistemas de gestão presentes no meio 

acadêmico. Ainda em relação ao acompanhamento e avaliação dos objetivos e iniciativas 

estratégicas e planos de ação a Comissão Própria de Avaliação do Inatel assume papel 

fundamental, acompanhando a realização do PDI, avaliando a qualidade dos resultados 

alcançados e seus impactos no desenvolvimento institucional. 
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